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Mais  um  p 


o  rumo^ao^ 


^Bem-aventurada  a  igreja  que  tem  pessoas 
que  merecem  redobrada  honra^^ 

A  IPI  do  Brasil  rendeu 
graças  a  Deus  pela  vida  do 
Rev.  Dr.  Rubens  Cintra 
Damião,  alualmenle  com 
K2  anos  de  vida  e  59  anos 
de  ministério.  O  culto  foi 
realizado  no  templo  da  I" 
IPI  de  São  Paulo  (pági- 
nas 20e  21). 


VIII  Congresso 
Nacional  de 
Diaconia 

Realizado  de  I4a  17dc 
junho  último,  reuniu 
mais  de  3()0  pessoas  dc 
várias  regiões  do  país, 
em  Sumaré,  SP  O  Con- 
gresso girou  em  tomo  do 
lema:  "Espiritualidade  e 
Ação  Diaconal  da  Igre- 
ja" (página  25). 


A  impunidade  parlamentar 
no  Brasil 

Artigo  do  Rev.  João  Luiz  Furtado,  presi- 
dente da  Associação  Bethel.  proclama: 
*'É  mais  que  chegada  a  hora  dc  sc  aca- 
bar com  esse  inexplicável  privilégio!" 
(página  34) 

Teatro  e  Evangelização 

Grupo  de  jovens  da  IPI  do  Jardim 
Califórnia,  em  Osasco.  SP,  realiza  inte- 
ressante trabalho  dc  evangelização  atra- 
vés de  peças  teatrais.  Já  completou  cin- 
co anos  de  atuação  em  diversas  igrejas 
(página  22). 

Desafio  do  Espirito  Santo 

A  IPI  do  Brasil  está  chegando  no  Esta- 
do do  Espírito  Santo.  Dc  Guarapari,  o 
Missionário  Sinval  Alves  Martins  lança 
um  desatlo  do  novo  e  promissor  campo 
dc  atuação  de  nossa  igreja  (página  24). 

Ministro  jubilado 
evangeliza 

Depois  de  mais  de  35  anos  de  ministério 
e  após  problema  dc  saúde  que  lhe  difi- 
cultou os  movimentos,  o  Rev.  Brasílio 
Nunes  de  Alvarenga  desenvolve  nova 
forma  de  evangelização  (página  18). 

Associação  de  Ex-Alunos  do 
Seminário  de  São  Paulo 

Foi  oficialmente  organizada,  mas  ainda 
é  possível  integrá-la  na  condição  de  mem- 
bro fundador,  até  o  dia  31  dc  outubro 
(página  32). 
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A  juventude  saiu  na 

frente 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Nem  sempre  nós  nos  lembramos  dele,  mas  o  fato  é 
que  existe  um  calendário  iitiírgico  e  comemorativo  da  IPI 
do  Brasil. 

Todos  os  anos.  ele  é  publicado  na  Agenda  de  nossa 
igreja.  Trata-se  de  um  calendário  precioso  e  rico  de  in- 
formações a  respeito  de  nossas  celebrações  e  datas  his- 
tóricas. 

No  mês  de  setembro,  entre  outras  informações,  o  ca- 
lendário de  nossa  Agenda  destaca  as  .seguintes  datas;  dia 
2 -Dia  do  Pastor;  Dia  16-  Dia  da  Escola  Dominical;  Dia 
22  -  Dia  Nacional  da  Juventude. 

Todas  elas  são  importantes.  Queremos,  porém,  desta- 
car somente  a  última.  A  Agenda  da  IPI  do  Brasil  informa 
que.  "no  dia  22  de  setembro  de  1934,  foi  organizado  o 
Umpismo,  por  Carlos  René  Egg  e  Eduardo  Pereira  de 
Magalhães". 

O  "Manual  do  Umpista",  publicado  em  1978,  diz  o  se- 
guinte a  respeito  disso; 


-  «^^  ig34,  foi  eleito  secretário  / 
exemMvo  junto  à  momlmk  o  Rev. 
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Eduardo  Pereira  de  Magalhms  e  foi 
criMki  a  CERAI  (Commão  de 
Educação  lielkjiosa  e  Atividades 
Un,,a).  que  centralizou  a  Federaç^^^^^^^ 

Mocidade,  criada  emjmmro  de  im  e 
orfíanimda  em  16  de  dezembro  do 
memoame.,jmleriormente.ade 
Senhoms.  criada  ew  16  de  setembro  de 
mi),  a  de  Escola.s  Dominims,  cruida. 
em  li  de  maio  dsmS,  a  das 
Sociedads.s. Juvenis,  criada  em  .iOde 
jaMÍrodemry,eadosVaroms 
criada  em  12  de  fevereiro  de  lJ4h_^ 


( 


^ 
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CAPA 


Foi  nessa  informação  que  nos  baseamos  para  afirmar 
que  "a  juventude  saiu  na  frente!"  De  fato.  historicamente, 
a  primeira  confederação  a  se  organizar  no  âmbito  da  IPI 
do  Brasil  foi  a  da  mocidade.  Depois,  vieram  as  senhoras, 
os  juvenis  e  os  varonis,  exatamente  nessa  ordem. 

A  juventude  da  IPI  do  Brasil,  no  entanto,  não  se  desta- 
cou somente  por  ter  tido  a  primazia  cronológica  na  organi- 
zação. Na  história  da  nossa  igreja,  a  sua  presença  foi  sem- 
pre profunda  e  marcante.  Os  congressos  nacionais  do 
Umpismo  marcaram  época.  Nos  períodos  de  crise  e  de 
dificuldades  da  IPI  do  Brasil,  os  movimentos  e  trabalhos 
dos  jovens  revigoraram  e  deram  novo  alento  à  nossa  igreja. 

Em  1943,  quando  a  IPI  enfrentava  um  de  seus  perío- 
dos históricos  mais  turbulentos,  Carios  René  Egg,  secre- 
tário executivo  da  Federação  da  Mocidade,  escrevia:  "a 
obra  cresce  incessantemente.. .reconhecemos  e  sentimos 
ser  de  grande  futuro  para  a  nossa  igreja.  Deus  tem  dirigi- 
do o  nosso  trabalho  e  esperamos  que,  de  ano  para  ano, 
possamos  aperfeiçoar  o  nosso  aparelhamento  e  as  nos- 
sas experiências.  O  ano  que  se  inicia  é  de  grandes  espe- 
ranças para  nós." 

Não  eram  palavras  vazias.  Ao  contrário,  correspondiam 
à  realidade.  Naquela  ocasião,  a  amação  da  mocidade  foi 
de  fundamenta!  importância  na  superação  da  crise. 

Por  que  estamos  a  recordar  tudo  isso?  De  que  nos 
serve  a  rememoração  de  tais  fatos? 

A  nossa  época  também  é  de  grandes  dificuldades  e 
desafios,  A  nossa  igreja  precisa  contar  com  uma  Juventu- 
de comprometida  com  ela,  com  seus  ideais  e  com  sua 
identidade. 

Continuam  a  valer  nos  dias  de  hoje  as  palavras,  de 
1906,  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira:  "Mocidade,  vós 
sois  o  batalhão  da  vanguarda  das  testemunhas  do  Senhor, 
a  esperança  da  Pátria  e  a  força  da  igreja!  Para  a  frente! 
Ao  trabalho  da  evangelização  pelo  testemunho  fiel!  O 
destino  de  nossa  Pátria  está,  incontestavelmente,  no  pro- 
testantismo evangélico,  e  o  destino  do  protestantismo  está 

em  vós!  Para  a  fren- 
te, ao  trabalho,  ao  tes- 
temunho, em  nome  do 
Senhor!" 


O  brazão  do  Umpismo  foi  aprovado  na  Assembléia 
do  VII  Congresso  Nacional  do  Umpismo.  realizado 

em  Campinas,  em  julho  de  1 96 1 . 
As  duas  coroas  apontam  para  a  soberania  de  Jesus. 
Elas  não  subsistem  separadamente.  Completam-se. 
Uma  explica  a  outra. 
Juntas,  elas  lembram  o  lema  da  IPI  do  Brasil: 
"Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 


O  Rev.  Gerson  é  o  editor 
de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminário 
de  São  Paulo  e  pastor  da 
1'  IPIdeOsasco 


Palavra  do  Presidente 
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"Deus  salve  a  pátríaH' 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


iata  de  "7  de  Setembro"  é  o  grande  marco  de 
>erd|^e  do  povo  brasileiro.  A  independência  do 
Brasil,  em  1 822,  poderia  ter  significado  o  fim  efetivo 
de  todo  o  colonialismo.  Mas  não  foi  isso  o  que  acon- 
teceu. 

O  que  se  sabe.  porém,  é  que  o  Brasil  começou 
mal,  sem  a  autonomia  de  que  precisava  para  elabo- 
rar os  seus  próprios  projeios  políticos,  económicos  e 
culturais. 

Passados  179  anos  de  independência,  o  Brasil 
vive  hoje  os  reflexos  de  uma  liberdade  mal  arranja- 
da, o  que  tem  comprometido  o  nosso  progresso  e  o 
nosso  futuro.  Além  dessa  herança  histórica,  a  soci- 
edade tem  sido  vitima  de  sucessivos  desmandos  po- 
líticos, desmoralização  do  Congresso  Nacional,  cri- 
ses económicas,  milhares  de  crianças  abandonadas, 
alto  índice  de  analfabetismo,  etc. 

Essa  situação  nos  leva  a  con- 
cluir que  o  nosso  país  precisa  de 
profetas    ou    de  pessoas 
vocacionadas  por  Deus.  com  ou 
sem  o  amparo  das  tradições  re- 
ligiosas, para  falar  em  seu  nome, 
governar  em  seu  nome,  assim 
como  aconteceu  algumas  vezes 
na  vida  do  povo  de  Israel.  Pre- 
cisamos de  Deus  para  "edificar 
a  casa",  para  "guardar  a  cida- 
de", a  fim  de  que  o  nosso  tra- 
balho não  seja  vão.  Mas  de 
onde  viriam  esses  profetas  ou 
essa  ajuda  substancial  de 
Deus? 

A  história  bíblica  nos  ensi- 
na que  as  providências  de 
Deus  nem  sempre  correspondem 
ao  que  dele  se  espera.  Muitas  vezes  Deus 
agiu  de  maneira  surpreendente  e  até  mesmo 
decepcionante  para  o  ser  humano.  Pois  os  seus  pla- 
nos e  os  seus  pensamentos  nem  sempre  são  os  nos- 
sos. Isso  está  muito  claro  no  texto  de  Isaías.  Não  há 
como  negar  a  autonomia  de  Deus  para  agir  na  histó- 
ria. Ele  age  como  lhe  apraz! 

Então,  de  onde  "virá  o  nosso  socorro",  diante  da 
situação  de  angiístia  e  sofrimento  em  que  vive  a  so- 
ciedade brasileira?  O  nosso  socorro  virá  através  da 
iniciativa  privada,  do  poder  político,  das  organizações 
não-govemamentais,  das  instituições  religiosas  ou 


THEOLOGICALS£MI>,ARy 
especificamente  da  igreja?  — ' — 


Bom  seria  que  a  igreja  (e  aqui  nos  referimos  a 
todo  tipo  de  igreja)  pudesse  ajudar  a  sociedade  com 
competência,  autoridade  e  alta  capacidade  de 
discernimento,  como  "sal  da  terra"  e  "luz  do  mun- 
do", no  processo  de  transformação  do  status  quo. 
Todavia,  a  igreja  não  tem  sido.  lamentavelmente,  o 
que  dela  Jesus  espera  porque  não  tem  sido  una.  A 
igreja  deixou-se  fragmentar.  Cada  grupo  procura 
defender  os  seus  interesses,  muitas  vezes  de  cará- 
ter  político  e  económico,  sem  qualquer  compromis- 
so com  Jesus  Cristo. 

Fala-se  hoje  muito  mais  em  ter  uma  igreja  do 
que  em  ser  uma  igreja.  Grande  tem  sido  a  concor- 
rência entre  irmãos,  mais  preocupados  com  valores 
quantitativos  do  que  com  a  qualidade  moral  e  espiri- 
tual de  seus  fiéis.  Por  isso,  existem  muitas  igrejas, 
mas  poucas  podem  ser  consideradas  cristãs. 


Sendo  esse  o  procedimento  das  igrejas,  como  a 
sociedade  brasileira  poderia  recuperar  seus  valores 
referentes  à  qualidade  de  vida  de  seus  cidadãos,  ao 
direito  de  viver  com  dignidade?  Qual  o  poder  do  Deus 
dessas  igrejas  chamadas  cristãs  para  fazer  valer 
princípios  referentes  à  justiça,  liberdade,  paz,  har- 
monia, respeito,  igualdade,  se  o  Deus  dessas  igrejas 
não  tem  sido  coerente  com  o  que  ensinam  as  Escri- 
turas Sagradas? 

A  igreja  tem  perdido  espaço  na  lula  contra  os 
poderes  do  mal  que  assolam  a  sociedade,  porque  ela 


mesma  também  se  tomou  permissiva  ou  lomou-se 
omissa  diante  das  necessidades  sociais  humanas. 
Permissiva,  na  medida  em  que  muitas  de  suas  práti- 
cas seguem  modelos  da  iniquidade.  E  omissa,  por- 
que, a  exemplo  do  "sacerdote"  e  do  "levita",  na  pa- 
rábola do  "Bom  Samaritano",  tem 
passado  de  largo,  não  se  envolvendo 
principalmente  com  problemas  soci- 
ais. 

Para  recuperar  sua  credibilidade  ou 
conseguir  uma  credibilidade  que  nun- 
ca teve  na  história  da  humanidade,  a 
igreja  precisa  rever  as  suas  práticas,  re- 
tomar a  Palavra  de  Deus  e  os  conteú- 
dos da  teologia  cristã,  a  fim  de  que  pos- 
sa redescobrir  o  seu  papel  como  agente 
facilitador  da  missão  de  Deus  na  socie- 
dade. 

O  Brasil  precisa  de  pessoas  e  insti- 
tuições que  colaborem  na  construção  de 
uma  sociedade  justa  e  digna.  A  igreja 
poderia  contribuir  para  isso.  desde  que 
se  comprometesse  com  o  sofrimento 
humano,  falasse  menos  de  si  mesma  e 
anunciasse  o  verdadeiro  evangelho  de 

Cristo. 

Como  parte  da  igreja  de  Cristo  no  mundo,  somos 
desafiados  a  assumir  esse  compromisso  e  a  procla- 
mar o  verdadeiro  evangelho  da  libertação  humana. 

Temos  forças,  como  um  dos  segmentos  da  igreja 
de  Cristo  no  mundo,  para  assumir  responsavelmen- 
te esses  desafios? 

Deus  salve  a  Pátria! 

O  Rev.  Leoniino  é  o  presidente  da  Assembléia  Geral  da  /PI 

do  Brasil 
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As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Thomas  Wuodrow  Wilson 


John  R,  Moll 


^1 


Dag  Hiinimurskjold 


Motivação  cristã  entre  os  premiados 
pelo  Nobel  da  Paz 

Reportasem  feita  pela  revista  evangélica 
Christinianity  Today 

Princípios  cristãos  influenciaram  de  modo  significativo  25  ganhadores  do 
Prémio  Nobel  da  Paz.  Entre  esses.  1 3  são  protestantes,  1 1  são  católicos  roma- 
nos e  I  é  ortodoxo. 

Os  protestantes  premiados  incluem:  Thomas  Woodrow  Wilson,  presidente 
dos  Estados  Unidos  durante  a  \\  Guerra  Mundial  e  fundador  da  Liga  das  Na- 
ções (precursora  da  ONU)  -  presbítero  da  Igreja  Presbiteriana;  John  R.  Mott, 
incentivador  de  missões  e  pioneiro  no  incipiente  movimento  ecuménico  no  início 
do  século  XX  -  metodista;  Dag  Hammarskjold,  secretário  geral  da  ONU  de 
1 953  até  sua  morte  prematura  numa  missão  de  paz  -  luterano;  Albert  Schweitzer, 
teólogo,  organista,  musicista,  filósofo,  pacifista,  médico  e  missionário  na  Africa 
-  luterano/reformado;  Martin  Luther  King.  líder  principal  na  luta  pelos  direitos 
civis  dos  negros  norte-americanos  -  pastor  batista;  Desmond  Tutu,  baluarte  da 
resistência  contra  o  apartheid  na  Africa  do  Sul  -  bispo  anglicano;  e  Nelson 
Mandela,  encarcerado  por  38  anos  por  causa  de  sua  liderança  no  abolido  Con- 
gresso Nacional  Africano,  foco  da  luta  anti-apartheid,  eleito  presidente  da  Afri- 
ca do  Sul.  na  primeira  eleição  multi-racial  do  país  -  metodista. 

Dos  católicos  romanos  que  receberam  o  Prémio  Nobel  da  Paz,  destacam-se 
os  nomes  de  Madre  Tereza  de  Calcutá,  missionária  fundadora  de  uma  ordem 
religiosa  na  índia,  a  qual  ampara  moribundos  abandonados  nas  ruas;  Adolfo 
Perez  Esquivel,  paladino  dos  direitos  humanos  na  Argentina;  Lech  Walesa,  líder 
sindical  e  primeiro  presidente  da  Polónia,  após  a  queda  do  comunismo;  e  o  bispo 
Carlos  Filipe  Ximenes  Belo,  arrojado  defensor  da  independência  do  Timor  Les- 

 ~~WWi 


Alben  Schweit/cr 


Caminhada  de  Fé 

Feito  em  Atlanta.  EUA 

Preparando-se  paru  celebrar  o 
Domingo  de  Ramos  último,  a  Igreja 
Presbiteriana  Central  daquela  cida- 
de teve  uma  idéia  original,  pelo  me- 
nos no  meio  protestante. 

Quis  chamar  a  atenção  do  públi- 
co para  a  importância  deste  dia  e  da 
Semana  Santa,  logo  em  seguida,  co- 
memorando a  morte  de  Jesus  pelos 
pecados  do  mundo.  A  Igreja  Central 


Fotoí.  divulgação 


Nelson  Mandela 


^^^^ 


i 


Desmond  Turu 


MiiTtin  Luttier  King 


organizou  uma  caminhada  de  fé  pelas 
ruas  centrais  da  cidade  e  convidou  as 
comunidades  vizinhas  a  participarem 
também.  Centenas  de  pessoas  toma- 
ram parte  com  entusiasmo,  entre  elas 
uma  senhora  de  90  anos  e  um  grande 
número  de  jovens  mães,  empurrando 
carrinhos  com  seus  bebés.  Ao  chegar 
a  cada  igreja,  os  fiéis  cantavam 
hosanas  e  hinos,  acenando  com  ramos 
de  palmeira.  Alguns  locavam  instru- 
mentos de  sopro.  A  caminhada  termi- 


nou com  um  culto  festivo  na 
superlotada  Igreja  Presbiteriana  Central. 

Observamos  que  essa  mesma  Igre- 
ja Central  de  Atlanta  foi  classificada 
como  um  das  300  igrejas  protestantes 
mais  atuanles  dos  EUA,  conforme  um 
estudo  financiado  pela  Leliy 
Endowmetií.  São  300  igrejas  que  "ali- 
mentam o  espírito,  sendo  hospitaleiras 
e  desafiando  os  membros  à  mudança 
de  atitudes  contrárias  aos  ensinos  de 
Jesus.  São  igrejas  que  não  só  pregam. 


mas  vivem  o  evangelho".  Comentou 
o  coordenador  do  estudo,  Dr.  Paul 
Wilkes,  da  Universidade  da  Carolina 
do  Norte:  "Essas  300  igrejas  realizam 
uma  obra  simplesmente  maravilhosa. 
Elas  não  apenas  cuidam  dos  própri- 
os membros  e  frequentadores,  bem 
como  estendem  as  mãos  generosas 
para  o  mundo".  O  estudo  também 
identificou  300  paróquias  da  Igreja 
Católica  Romana,  notáveis  por  sua 
excelência. 


Fontes:  Piesb\ienan  Oiiilook  e  Uhimaio 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2001 


As  Igrejas  no  Mundo       Rev.  Richard  William  Irwin 

Invocando  a  bênção  de  Deus 

Acontecido  em  Moscou 


Atualmente.  um  renascimento  da 
fé  reformada,  sem  precedentes  desde 
o  tempo  da  Reforma,  está  alastrando- 
se  pela  Europa  do  Leste.  Daniel 
Szabo,  b'der  leigo  da  Igreja  Reformada 
da  Hungria,  encarna  o  espírito  desse 
despertamento  espiritual.  Eleviveo 
que  crê.  Diz  Szabo:  "Não  existimos 
nesta  vida  apenas  para  passar  o 
tempo,  mas  para  trabalhar  e  ser 
abençoados.  Nosso  trabalho  é  fraco 
porque  somos  pecadores.  Porém,  os 
anjos  do  Senhor  nos  seguem  para 
corrigir  nossas  falhas".  Szabo  fala 
com  paixão  a  respeito  da  urgência  de 
semear  o  evangelho  na  Hungria, 
Ucrânia  e  Roménia. 

Daniel  Szabo  conta  a  história  de 
sua  recente  viagem  à  Rússia,  com  o 
propósito  de  participar  de  uma 
conferência  internacional,  buscando 
reparações  para  países  despojados 
de  objetos  de  arte,  durante  e  após  a 
2^  Guerra  Mundial. 

A  grande  biblioteca  de 
Sarospatak,  na  Hungria,  fundada  na 
época  da  Reforma,  possuía  muitos 
livros  raros,  tais  como  as  primeiras 
edições  de  obras  de  Lutero,  Calvino 
e  outros  reformadores  do  século  XVL 
Durante  a  guerra,  houve  a  tentativa 
de  esconderem-se  os  preciosos 
volumes.  O  esforço,  porém, 
malogrou.  Os  livros,  sem  preço, 
acabaram  sendo  levados  para  a 
União  Soviética. 

Daniel  Szabo  foi  encarregado  de 
exigir  a  devolução  dos  livros,  junto  à 
conferência,  mas  acabou  desistindo! 

Ao  falar  diante  da  conferência,  ele 
disse  que  o  mal  feito  durante  os  anos 


terríveis  da  guerra  jamais  poderia  ser 
desfeito.  Portanto,  disse  Szabo, 
deve-se  esquecer  o  passado  e 
prosseguir  para  o  futuro,  num  espírito 
de  perdão  e  amor.  Ele  comparou  a 
conferência  a  uma  reunião  de  igreja 
em  que  os  pecados  são  revelados; 
confissões,  feitas;  e  perdão, 
concedido.  Conseqiientemente, 
Szabo  desistiu  de  reclamar  a 
devolução  dos  livros.  Ao  invés  disso, 
Szabo  pediu  a  bênção  de  Deus  para 
todos  os  que  estavam  reunidos  ali. 

Após  Szabo  ter  impetrado  a 
bênção,  a  conferência  irrompeu  em 
aplausos.  A  direção  da  Rádio  de 
Moscou  ficou  tão  impressionada  que 
pediu  a  repetição  do  discurso  de 
Szabo  para  colocar  no  ar.  Aconteceu 
que  uma  ouvinte  se  comunicou  com  a 
Rádio,  logo  depois,  a  fim  de  falar  com 
Szabo.  No  encontro  entre  ambos,  ela 
se  identificou  como  uma  cristã  e  lhe 
disse  que  suas  palavras  tinham  tocado 
seu  coração.  Daí  ela  se  revelou  como 
administradora  da  biblioteca,  onde  os 
livros  estavam  guardados.  O  fim  da 
história  é  que  ela  entregou  os  livros  a 
Szabo  para  serem  devolvidos  à 
biblioteca  de  Sarospatakat. 
Comentando  esse  incidente,  disse 
Szabo:  "Voltei  de  Moscou  com  muitos 
novos  amigos  russos,  e  também  com 
os  livros!" 

o  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno 
(missionário)  aposentado  da  Igreja 
Presbiteriana  nos  EUA  e  membro  da  equipe 
pastoral  da  1°  IPI  de  São  Paulo  e  da 
Congregação  do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo.  Reside  no  Brasil  desde  1947. 
Escreve  a  pedido  de  O  Estandarie  desde 

1981. 


Leia  e  assine  O  Estandartet 
Aqui  você  conhece  a  história  da  Igreja  e  lê 
notícias  da  sua  igreja  local. 


Unidos  no  31  de  Julho 


O  que  todo  presbiteriano 
deve  saber 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


odo  presbiteriano  deve  saber  que  vale  a  pena  ser  presbiteriano.  Não 
há  inferioridade  alguma  no  fato  de  ser  presbiteriano  face  {ís  outras  denomi- 
nações evangélicas.  Ser  presbiteriano  é  bênção  de  Deus  tão  grande  quan- 
to ser  metodista,  batista  ou  pentecostal. 

Os  primeiros  evangélicos  que  chegaram  ao  Brasil  eram  calvinistas.  Fo- 
ram eles  os  primeiros  mártires  protestantes  em  solo  brasileiro.  Os 
presbiterianos  são  representantes  desse  ealvinismo  e  empunham  uma  ban- 
deira de  fé  e  coragem! 

Vale  a  pena  ser  presbiteriano,  bem  como  ser  presbiteriano  independente. 
A  IPI  do  Brasil  foi  a  primeira  denominação  evangélica  no  Brasil  que 
assumiu  o  desafio  de  evangelizar  nosso  país,  valendo-sc  de  seus  próprios 
recursos  humanos  e  financeiros.  A  IPI  do  Brasil  tem  sido  protagonista  de 
uma  história  de  fé  e  coragem! 

Por  isso.  é  preciso  que  os  presbiterianos  se  conheçam  melhor.  O  que 
devem  saber  os  presbiterianos  a  .seu  respeito,  que  os  ajude  a  serem  mais 
fiéis  à  identidade  que  têm  recebido  de  Deus? 

Todo  presbiteriano  deve  saber  que: 

Ser  presbiteriano  é  crer,  de  lodo  coração  e  entendimento,  no  Deus  da 
Bíblia; 

Ser  presbiteriano  é  assumir  as  doutrinas  calvinistas  originárias  da  Re- 
forma do  século  XVI; 

Ser  presbiteriano  é  aceitar  e  acatar  o  regime  de  governo  eclesiástico 
estabelecido  pela  Reforma  escocesa,  liderada  por  John  Knox  no  século 
XVI; 

Ser  presbiteriano  é  submeter-se  a  Cristo  de  uma  maneira  radica!,  na 
vida.  na  fé  e  na  missão  de  testemunho  do  evangelho  e  transformação  das 
realidades  do  mundo; 

Ser  presbiteriano  é  interpretar  as  Escrituras  e  as  realidades  que  nos  cer- 
cam de  maneira  inteligente  e  lúcida,  sempre  em  submissão  ao  Espírito  Santo; 

Ser  presbiteriano  é  dar  sempre  graças  a  Deus  pela  obra  missionária  que 
nos  trouxe  a  fé  reformada,  inspirando-nos  a  prosseguir  nos  mesmos  ideais 
de  disseminação  da  Palavra  de  Deus  no  mundo; 

Ser  presbiteriano  é  conhecer  bem  a  própria  história  e  saber  molivar-se 
com  ela; 

Ser  presbiteriano  é  ter  um  profundo  engajamento  com  a  igreja,  o  corpo 
de  Cristo,  amando-a  como  Cristo  a  amou  e  continua  a  amar; 

Ser  presbiteriano  é  abrir-se  para  o  novo  e  também  valorizar  o  passado; 

Ser  presbiteriano  é  viver  alegremente  face  à  graça  de  Deus; 

Ser  presbiteriano  é  viver  solidariamente  face  ã  dor  dos  pobres  e 
injustiçados; 

Ser  presbiteriano  é  viver  responsavelmente  face  ao  comissionamento 
de  Deus. 

Continua  na  próxumi  página 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2001^ 
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E  todo  presbiteriano  independente 
deve  saber  que: 


Ser  presbiteriano  iridependenle  é  ler  um 
profundo  compromisso  espiritual  com  o  Bra- 
sil, valorizando  nossas  coisas  e  nossa  cultu- 
ra, comprometendo-nos  com  o  sofrimento 
de  nossa  gente; 

Ser  presbiteriano  independente  é  sentir 
responsabilidade  pelo  sustento  e  manutenção 
da  igreja  e  seus  ministérios,  tanto  no  âmbito 
local  quanto  no  denominacional; 

Ser  presbiteriano  independente  é  colocar 
a  lealdade  a  Cristo  acima  de  todas  as  lealda- 
des; 

Ser  presbiteriano  independente  é  valori- 
zar a  educação  familiar,  escolar  e  eclesiásti- 
ca; 

Ser  presbiteriano  independente  é  partici- 
par ativamenle  da  evangelização  do  Brasil, 
sem  esquecer  a  importância  da  evangelização 
em  Iodas  as  outras  partes  do  mundo; 

Ser  presbiteriano  independente  é  olhar 
com  orgulho  o  passado; 

Ser  presbiteriano  independente  é  olhar 
com  seriedade  o  presente; 

Ser  presbiteriano  independente  é  olhar 
com  esperança  o  futuro; 

Ser  presbiteriano  independente  é  ser  equi- 
librado na  fé  e  na  doutrina; 

Ser  presbiteriano  independente  é  ser  cris- 
tão convicto  e  calvinista  esclarecido; 

Ser  presbiteriano  independente  é  ter  o 
coração  aberto  à  família  da  fé  (muitos  usam 
a  palavra  'ecuménico'  para  expressar  essa 
ideia)  e.  ao  mesmo  tempo,  valorizar  a 
confessionalidade  específica; 

Ser  presbiteriano  independente  é  valori- 
zar o  leigo,  a  mulher,  o  jovem,  a  criança; 

Ser  presbiteriano  independente  é  "arvo- 
rar o  estandarte  às  gentes"; 

Ser  presbiteriano  independente  é  ter  co- 
ragem, é  ousar,  é  jamais  esmorecer,  é  lutar 
cada  vez  mais  "Pela  Coroa  Real  do  Salva- 
dor" ! 

mesmos,  a  tmi  ae  q  ,,erdadeiros 
habiUteaser.cadavtznais, 

cristãos! 


o  Rev.  Éber  é  o  secretário  executivo  da  iPI  do  Brasil  e 
professor  do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  em  Ixindrina,  PR 


Semana  inédita  de 
celebrações  do  Presbitério 

de  Campinas 
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que  envolveram  todas  as  igrejas 


A. 


.s  comemorações  de  31  de 
Julho  no  Presbitério  de  Campinas, 
SP,  foram  marcadas  pelo  dinamis- 
mo, alegria  e  uma  edificante  co- 
munhão. 

1-  A  semana  celebrativa  co- 
meçou no  dia  22/7,  com  cada  pas- 
tor do  presbitério  ministrando  a  Pa- 
lavra em  uma  outra  igreja  do  con- 
cílio que  não  de  seu  pastoreio, 
acompanhado  pelos  grupos  de 
mtjsica/coral.  Os  resultados  foram 
tão  bons  que  sugerimos  que  outros 
presbitérios  experimentem  esta 
saudável  prática. 

2-  De  segunda  a  sexta-feira 
(23  a  27/7),  os  vários  segmentos 
do  Presbitério  (Secretaria  de 
Diaconia  e  Ação  Social,  de  Adul- 
tos, de  Missões,  UMPI/UNAPl  e 
Assessoria  de  Música  e  de  Datas 


e  Eventos)  se  responsabilizaram 
por  dirigir  a  cada  noite  memorá- 
veis celebrações,  inclusive  tendo 
participação  como:  Banda  da 
Coordenadoria  Regional  de  Adul- 
tos. Coral  do  Presbitério  e  Orques- 
tra de  Câmara  de  Campinas,  den- 
tre outros. 

3-  No  sábado,  dia  28/7.  o 
Presbitério  se  reuniu  em  quatro 
regiões  que  celebraram  o  culto 
com  a  mesma  liturgia,  no  mesmo 
horário,  com  a  participação  de 
todas  as  igrejas  e  congregações 
do  Presbitério. 

Nestas  celebrações  todas,  hou- 
ve a  participação  de  aproximada- 
mente 2.000  pessoas,  repeti ndo- 
se.  assim,  a  intensa  parti- 
cipação dos  presbiterianos 
independentes  no  aniversá- 


rio da  IPI  do  Brasil. 

Compartilhamos  as  alegrias  e 
bênçãos  de  nossa  região  e  re- 
partimos nossas  gratas  experiên- 
cias com  todo  a  família 
presbiteriana  independente. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Unidos  no  31  de  Julho!! 

Firmes  e  rumo  ao  centenário 
de  nossa  amada  Igreja!!! 

Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação;  Assessoria  de  Datas  e 
Eventos;  Comissão  Executiva  do 
Presbitério  de  Campinas 


Coral  e  pastores  do 
Presbitério:  firmes  e 
rumo  ao  centenário  da 
IPI  do  Brasil 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2001 
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1^  IPI  de  Osasco  comemora 
com  entusiasmo 
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Joci  Carla  Gallafrio  Furtado  Campino 


a  noite  de  29  de  julho,  a  1"  IPl 
de  Osasco.  SP,  realizou  culto  especial 
em  comemoração  aos  98  anos  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil, com  mensagem  proferida  pelo  Rev. 
Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa, 
do  Presbitério  de  São  Paulo,  a  convite 
dos  pastores  Dimas  Barbosa  Lima  e 
Gerson  Correia  de  Lacerda. 

Como  já  é  tradição  nos  cultos  de 
aniversário  da  IPI  do  Brasil,  foram 
admitidos  em  profissão  de  fé  e  batis- 
mo,  na  ocasião.  24  novos  membros, 
recebidos  pela  igreja  com  muita  ale- 
gria e  emoção.  Durante  toda  a  liturgia, 
o  Coral  Johann  Sebastian  Bach  e  a  mo- 


cidade  dirigiram  hinos  de  grande 
espiritualidade  e  devoção,  culminando 
com  o  cântico  do  hino  oficial  de  nossa 
igreja.  "Um  Pendão  Real". 

A  programação  de  aniver- 
sário contou  ainda  com  um 
encontro,  no  sábado,  dia  28, 
de  todas  as  7  Igrejas  do  Pres- 
bitério de  Osasco.  quando  foi 
realizado  um  culto,  no  qual  o 
pregador  foi  o  Rev.  Valdir 
Augusto  Vesco,  pastor  da  IPI 
do  Jardim  Bonança. 


I     f  t  f 


A  Joci  Carla  é  assessora  de  imprensa 
da  l"  IPI  de  Osasco,  SP 


Rcvs,  IJiiiuis.  KohcrU)  c 

Cicrsoii  i\  liciiU'  do 
povo  ílc  l-)cus  na  P  IPl 
tic  Osasco  no  culto  do 
aniversário  du  Igreju 


no 


Presbitério  Novo  Osasco  promove 

Semana  Teológica 


Lie.  Dirceu  Ramos  Teixeira 


o 


Presbitério  Novo  Osasco 
comemorou  os  98  anos  da  IPI  do  Brasil 
com  uma  Semana  Teológica  realizada  de 
24  a  27  de  julho,  no  templo  da  IPI  do 
Jardim  Novo  Osasco,  em  Osasco,  SP. 

Esta  primeira  semana  teológica  foi 
uma  verdadeira  bênção  para  todos  os 
participantes.  Os  temas  abordados 
pelos  palestrantes  foram  extremamen- 
te pertinentes  à  vida  da  igreja  como 
corpo  do  Senhor  Jesus  Cristo  inserido 
em  uma  sociedade  que  vem  se  desin- 
tegrando por  falta  de  uma  teologia  com- 
prometida com  a  justiça,  a  paz,  a  ver- 
dade e  a  igualdade. 

O  Rev.  Fernando  BortoUeto  Filho 
falou  sobre  "Calvino  e  Calvinismo",  fa- 
zendo uma  síntese  da  reforma  e  abor- 
dando tópicos  como  a  importância  do 


estudo  aprofundado  da  palavra  de  Deus. 

O  Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 
falou  sobre  "A  transição  do  Protestan- 
tismo do  meio  rural  para  o  meio  urba- 
no e  suas  consequências".  Ao  discor- 
rer sobre  tal  assunto,  fez  uma  aborda- 
gem sociológica  da  situação  do  protes- 
tantismo rural  e  urbano. 

Essa  reahdade  vivenciada  pela  so- 
ciedade brasileira  influencia  as  igrejas 
no  seu  dia-a-dia  na  proclamação  da 
palavra  de  Deus.  Por  isso,  nós,  como 
IPI  do  Brasil,  precisamos  colocar  em 
prática  o  nosso  lema:  "Uma  Igreja 
Reformada  sempre  se  reformando", 
tendo  uma  palavra  profética  e  íntegra 
para  a  nossa  sociedade. 

O  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
falou  sobre  a  "História  do  Protestan- 


tismo no  Brasil". 

Ele  discorreu  sobre  as  tentativas  de 
inserção  do  protestantismo  no  Brasil, 
através  dos  franceses  e  holandeses. 
Depois,  tratou  do  trabalho  missionário 
desenvolvido  pelos  norte-americanos. 
a  partir  da  vinda  do  Rev.  AshbelGreen 
Simonton.em  12/8/1859. 

Percebemos  que  a  história  do  pro- 
testantismo no  Brasil  é  marcada  por 
pessoas  valorosas  e  corajosas,  que  se 
colocaram  nas  mãos  de  Deus  para  o 
serviço  missionário. 

O  encerramento  da  Semana  Teo- 
lógica ficou  por  conta  do  diretor  do 
projeto  "Pequenas  Igrejas,  Grandes 
Ministério.s".  o  Rev.  Nenrod  Douglas 
de  Oliveira  Santos,  com  o  tema  "A  pre- 
sença da  igreja  na  cidade".  Ele  falou 


acerca  da  atuação  da  igreja  em  uma 
sociedade  pluralista  c  globalizada,  que 
traz  o  desafio  de  uma  participação  efe- 
tiva  em  todas  as  áreas  sociais,  para 
acolher  todos  os  cansados,  oprimidos 
e  marginalizados. 

Agradecermos  a  Deus  pela  reali- 
zação deste  evento,  cuja  participação 
foi,  em  média,  de  1 20  pessoas  por  dia. 
Agradecemos  também  aos 
palestrantes,  ao  Presbitério  Novo 
Osasco.  na  pessoa  de  seu  presidente. 
Rev,  Eli/eu  Fonda,  ao  Mário  Sérgio  e 
ao  seminarista  Daniel  Adriano,  que 
cooperaram  na  organização  do  even- 
to, e  a  cada  seminarista  pela  divulga- 
ção em  suas  igrejas  locais. 

O  Dirceu  é  licenciado  do  Presbitério  Novo 
Osasco  da  IPI  do  Brasil 


o  Estandarle  -  Setembro  de  2001 
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Uma  grande  festa  para  um  grande  Deus! 


o 


Sínodo  São  Paulo  celebrou  os 
98  anos  da  IPI  do  Brasil  no  dia  28  de 
julho,  numa  bela  celebração  no  templo 
da  IMPI  de  São  Paulo,  SP 

A  programação  teve  início  às  15hO(), 
com  duas  exposições. 

A  primeira  exposição,  feila  pela 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  foi 
sobre  Culto  e  Liturgia.  Ele  afirmou  que 
esta  é  uma  das  questões  mais  explosi- 
vas em  nossas  igrejas  nos  dias  de  hoje. 
Por  um  lado,  temos  uma  determinada 
tradição  litúrgica,  que  nos  vem  desde 
a  implantação  do  presbiterianismo  no 
Brasil,  Por  outro  lado,  temos  várias 
tendências  que  provocam  modificações 
prof  undas  na  forma  de  adorar  e  cultuar 
a  Deus.  Em  meio  a  tal  oposição,  a  nos- 
sa realidade  se  caractcri/a  por  dois 
pontos  principais:  a)  uma  ignorância 
quase  total  da  herança  litúrgica  refor- 
mada; b)  uma  falta  de  estudo  e  deba- 
te, franco  e  aberto,  a  respeito  da  situa- 
ção coníliluosa  em  que  vivemos.  Na 
exposição,  foi  feita  uma  tentativa  de 
se  encarar,  de  frente,  esses  dois  pon- 
tos. 

A  segunda  exposição  foi  feita  pelo 
Rev.  Carlos  Barbosa,  tratando  do  Go- 
verno e  Disciplina  no  Sistema 
Presbiteriano.  Ele  afirmou  que  não  há 
um  sistema  de  governo  presbiteriano, 
mas  um  sistema  doutrinário 
presbiteriano,  no  qual  está  inserida 
uma  fornia  de  governo  e  uma  ordem 
disciplinar.  O  governo  é  extremamen- 
te necessário  na  vida  da  igreja  e  sua 
administração.  A  disciplina  é  essenci- 
al no  cuidado  das  ovelhas  e  na  cura 
d'alma.  Ela  garante  a  boa  ordem,  a 
pureza  do  Corpo  de  Cristo  e  o  cresci- 
mento espiritual  dos  membros  da  igre- 
ja. E  a  disciplina  que  corrige  os  desvi- 
os comportamentais.  No  sistema 
presbiteriano,  o  povo  de  Deus  está  sob 
os  cuidados  dos  concílios,  que  têm  a 
responsabilidade  de  pastorear  e  gover- 
nar a  igreja. 


Diretoria  do  Sínodo  São  Paulo 


Revs.  Rogério  César,, 
do  Sínodo  São  Paulo. 

Gerson  Correia  de 
Lacerda  e  Carlos 

Barbosa,  prelelores 


O  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira  recebe  a 
Bíblia  para  a 
proclamação  da 
Palavra 


Mesa  à  frente  do  culto:  Rev.  José  Carlo.s  Vaz  de  Lima,  Presb.  Adair  Sérgio  dc  Camargo. 
Revs,  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  I^essa.  Abival  Pires  da  Silveira.  Carlo.s  Barbosa. 
Leontino  Farias  dos  Santos.  Rogério  César,  Inailda  Bicudo.  Luiz  Pereira  de  Souza  e 
Gilberto  dos  Santos  Rodrigues 


Após  esses  estudos,  todos  partici- 
param de  momentos  de  comunhão  e 
interação.  enquanto  um  grande  coral 
se  preparava  para  o  culto. 

As  19h00,  teve  início  o  culto,  com 
a  participação  dos  adolescentes  do 
Presbitério  Paulistano,  do  grupo  de  lou- 
vor da  IPI  de  Vila  Sônia  e  grande  co- 
ral, com  mais  de  150  vozes,  sob  a  re- 
gência do  maestro  Carlos  Eduardo  da 
Silva  Vieira,  da  P  IPI  de  São  Paulo. 
O  pregador  foi  o  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira  que,  numa  mensagem  abenço- 
ada e  instrutiva,  usando  o  texto  de 
Efésios  4,  desafiou  a  igreja  a  buscar 
maior  conhecimento  das  Escrituras,  a 
ter  o  coração  na  obra  do  Senhor,  ao 
carisma  com  caráter,  fazendo  sempre 
com  convicção  e  compromisso  a  obra 
para  a  qual  fomos  chamados. 

Foi  uma  grande  festa  para  um  gran- 
de Deus! 

A  diretoria  do  Sínodo  agradece  às 
coordenadorias  regionais  de  forças  lei- 
gas dos  três  presbitérios  jurisdicionados 
pela  participação  brilhante  na  organi- 
zação, divulgação  e  execução  deste 
evento. 

Sempre  para  a  honra  e  glória  do 
Senhor  da  Igreja! 
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De  Osasco  para  o  Brasil 


Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 


N, 


o  dia  quatro  de  agosto  de 
2001,  foi  maravilhoso  ver  o  povo 
presbiteriano  independente  chegan- 
do a  Osasco,  SP,  vindo  de  toda  parte 
da  Grande  São  Paulo  e  região  para 
se  encontrar,  se  abraçar,  cantar  e 
adorar  ao  Senhor  nosso  Deus  pela 
história  de  seus  98  anos,  com  o  mes- 
mo entusiasmo  dos  anos  anteriores. 
Quem  lá  esteve  pode  confirmar  es- 
tas palavras  e,  com  certeza,  sentiu 
que  Deus  esteve  ao  nosso  lado,  con- 
duzindo-nos  e  abençoando-nos  do 
início  ao  final  dos  trabalhos. 

A  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  agradece  a  Deus  pelo  privi- 
légio de  ter  sido  responsável  pela  re- 
alização deste  evento,  pela  importân- 
cia e  significado  que  a  data  repre- 
senta para  a  história  da  nossa  igreja. 

A  programação,  organizada  e  co- 
ordenada por  uma  grande  comissão, 
desenvolveu-se  em  dois  momentos. 

Das  13h00  às  15h30,  várias  apre- 
sentações musicais  e  coreográficas 
nos  proporcionaram  momentos  de 
alegria  e  encantamento.  Delas  par- 
ticiparam: os  cantores  Darcy  Gon- 
çalves e  Jefferson,  da  IPI  de 
Sorocaba;  o  instrumentista  Marco 
Neves  (Viola  Louvadeira);  o  Coral 
Infantil  da  IPI  do  Jardim  São  Paulo, 


ABC;lplranga;Utoral  j 
PauUstó;  Araraquarense; 
campinas;  BandeVtante; 

Freguesia;  Santana; 
Caraplcuíba;  Novo  Osasco; 
osasco;  leste  PauUstano; 

PauUstana;Sao  Paulo; 
Sorocaba;  sul  de  Sào  Paulo  e 

Votorantim. 


Povo.  pastores  e  líderes  na  grande  festa  em  Osasco,  promovida  pela 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  da  IPI  do  Brasil 


de  Osasco;  o  Grupo  de  Louvor  da  1" 
IPI  de  Carapicuíba;  o  Quarteto  Mas- 
culino da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria;  o 
Quarteto  Renovação,  da  IPI  de  Cida- 
de Patriarca;  Grupo  de  Coreografia 
"Esmaide".  da  IPI  de  Praia  Grande;  e 
o  Grupo  de  Coreografia  "Expressão  de 
Fé",  da  4"  IPI  de  São  Paulo. 

Neste  período  também  aconteceu 
a  realização  de  uma  Feira  Cultural  e 
de  Artesanato,  de  artistas  das  IPIs  da 
região  da  Grande  São  Paulo,  que  con- 
tou com  a  seguinte  participação  de  nos- 
sas igrejas:  Vila  Brasilândia;  Fregue- 
sia; Vila  Aparecida;  Rio  Pequeno  e 


Vista  geral  do  público  presente  em  Osasco,  no  3 1  de  Julho 


Parque  Brasil,  além  das 
Livrarias  Pendão  Real  e 
Líber. 

Às  lòhOO.  iniciou-.seo 
culto  solene,  pregando  o 
Rev.  Leontino  Faria  dos 
Santos,  Presidente  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil.  A  mensagem,  cujo 
tema  foi  "Ebenézer  -  Até  aqui  nos  aju- 
dou o  Senhor",  baseada  no  texto  de 
1  Samuel  7.  foi  extremamente  desafia- 
dora e.  ao  mesmo  tempo,  inspiradora 
para  todos  os  presentes. 

Um  grande  coral,  formado  pelas  igre- 
jas da  Grande  São  Paulo  e  regiãt).  apri- 
morou o  nosso  louvor,  provocando  lágri- 
mas de  alegria  e  contentamento,  expres- 
sando nosso  amor  pela  IPI  do  Bra-sil. 

Nossos  aniversário  de  noventa  e 
oito  anos  de  existência  foi  comemora- 
do pelo  povo,  pastores  e  líderes,  que 
se  fizeram  representar  através  dos 
muitos  presbitérios  presentes. 

Por  tudo  isso.  a  CNA  deixa  sua  pa- 
lavra de  agradecimento: 

-à  Diretoria  da  IPI  do  Brasil,  pelo 
apoio  e  credibilidade  ao  nosso  trabalho; 

-aos  pastores  e  pastoras,  cuja  pre- 
sença nos  impulsiona  a  permanecer  com- 
prometidos com  a  missão  de  servir; 


o  Rcv.  Lconlino  Farias  dos  Santos  proclam; 
"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor!" 


-aos  assessores  da  CNA; 

-às  comissões:  Produção;  Finanças; 
Comunicação  e  Arte;  Cantina;  Propa- 
ganda c  Marketing;  Recepção; 
Liturgia  (orientada  pelo  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda); 

-ao  Secretário  Nacional  dc  Adul- 
tos. Presb.  Francisco  de  Almeida,  que, 
mesmo  ausente  por  motivo  de  saiíde, 
nos  deixou  o  legado:  "estar  sempre 
pronto  para  servir".  Rogamos  a  Deus 
pelo  seu  pronto  restabelecimento. 

A  CNA  espera  por  você  na  próxi- 
ma festa  de  aniversário,  que  será  rea- 
lizada no  dia  28  de  julho  de  2002.  Este 
será  o  último  ensaio  para  a  comemo- 
ração dos  cem  anos  de  IPI  do  Brasil. 

Inailda  Bicudo  e  Alípio  Lima  dos  Reis, 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  da  IPI 

do  Brasil 


Ill 
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Distrito  Federal  celebra  o  31  de  Julho 


Rev.  Silas  Silveira 


A 


comemoração  do  9K".  aniver- 
sário da  IPI  do  Brasil  foi  uma  festa,  no 
Presbitério  do  Distrito  Federal,  através 
de  um  culto  celebrativo. 

O  culto  foi  realizado  no  Teatro  de 
Luziánia.  com  a  participação  de  cara- 
vanas de  quase  todas  as  igrejas  do  pres- 
bitério, comparecendo  cerca  de  700 
pessoas. 

O  dirigente  da  celebração  foi  o  Rev. 
Jean  Carlos  da  Silva,  presidente  do 
presbitério.  O  pregador  foi  o  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza,  com 
ediflcanle  mensagem  sobre  a  igreja  de 
Cristo,  falando  sobre  o  Senhor  da  igreja, 
o  Edificador  da  igreja  e  a  vitória  da 
igreja. 

Na  programação,  houve  coreogra- 


fia, música  sertaneja  com  letra  abor- 
dando a  história  da  igreja,  produzida 
pelo  Presb.  Jair  de  Souza  Lemos,  da 
IPl  de  Pirapitinga,  cânticos  dirigidos 
pelo  conjunto  jovem  da  l''  IPI  do  Dis- 
trito Federal  e  o  coral  do  presbitério. 

Foi  celebrada  a  Ceia  do  Senhor. 

Estiveram  presentes  algumas  auto- 
ridades, entre  as  quais  o  prefeito  de 
Luziánia  e  um  vereador. 

O  culto  foi  oferecido  a  Deus  com 
muita  alegria,  vibração  e  profunda  gra- 
tidão ao  Senhor  da  igreja  por  esses  98 
anos  de  caminhada. 

O  Rev.  Silvas  é  o  pastor  da  I'  IPl  do  Distrito 

Federal 


Pastores  presentes  no  culto  promovido  pelo  Presbitério  do  Distrito  Federal 


Jovens  fazem 
Jp^e^enIal;ão 
coreográfica  para 
celebrar  o 
aniversário  da 
igreja 


Rev.  Mathias 
Quintela  de 
Souza  proclama 
a  Palavra  no 
Distrito  Federal 


Cerca  de  700  pessoas  no 
teatro  de  Lu/íània 
comemoram  o  3 1  de 
Julho 


IS  junior 


arquiteto  crea  pr21. 151-0 


Rua  Eleonor  Roosevelt  336  -  Londrina  -  PR  -  Telefone  (43)  337-5541 
ou  (43)  9994-0180  -  E-mail  shileon@sercomtel.com.br 


DESAFIO  bíblico 

Você  já  sabe  o  tudo  sobre  a  Bíblia  ? 

Este  CD  traz  mais  de 
1 .000  perguntas  para 

você  testar  seus 
conhecimentos  sobre 
o  Livro  Sagrado 


2!^ 


Despesa  de 
correio  induida 


Peça  pelo  telefone  (14)  236-6290 
 ou  e-mail  calebpe5soa@ig.con1.br 
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Família,  um  projeto  de  Deus 

Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


Maurão  e  seus  bonecos,  no  VI 
Encontro  da  Família,  em 
Presidente  Prudente,  SP 


v3ob  esse  tão  sugestivo  tema,  o 
Presbitério  de  Presidente  Prudente  da 
IPI  do  Brasil  realizou,  no  dia  5  de 
agosto,  na  Congregação  do  Bairro 
Ana  Jacinta,  em  Presidente  Pruden- 
te. SP,  o  VI  Encontro  da  Família. 

Neste  ano,  contamos  com  a  par- 
ticipação do  Maurão  e  seus  bonecos, 
com  uma  mensagem  inspiradora. 

O  Rev.  Artur  Ismar  Ribeiro  con- 
duziu a  liturgia,  que  contou  com  a  par- 


ticipação  de  mais  de  600  irmãos  e  ir- 
mãs, de  todas  as  idades  e  igrejas  de 
nosso  presbitério. 

Também  contamos  com  a  partici- 
pação do  Rev.  José  Carlos  Vaz  de 
Lima,  ministro  de  nossa  igreja  e  de- 
putado estadual,  e  do  Presb.  Adair 
Sérgio  Camargo,  membro  da  l-"  IPI 
de  São  José  do  Rio  Preto,  SP,  e  ve- 
reador em  sua  cidade.  Outra  visita 
que  recebemos  foi  a  do  Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  ministro 
da  IPI  do  Brasil  que  participou  de 
nossos  trabalhos. 

Todos  os  anos,  a  Secretaria  de 
Forças  Leigas  do  Presbitério  de  Pre- 
sidente Prudente  tem  realizado  o  En- 
contro da  Família,  por  ocasião  das 
celebrações  de  aniversário  da  IPI  do 
Brasil. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser, 
encerramos  o  VI  Encontro  entoando 
o  Hino  Oficial  da  IPI  do  Brasil,  "Um 
Pendão  Real". 


o  Rev.  Ary  Sérgio  é  o  secretário  de 
comunicação  do  Presbitério  de  Presidente 
Prudente  da  IPI  do  Brasil 


600 


MODA  MASCULINA 

Liquidação  do  ano 


Sua  griffe 
evangélica 


Calças  a  partir  de 

R$  33.00 

Leve  5  pague  4 


s^c^o  S  cal^Gclos, 
gravatas,  melas,  cintos 
lenços  e  cuecas 


O  maior  estoque  do  Brasil, 
43  Lojas  à  sua  disposição. 


Cannisas  a  partir  de 
R$  18.QQ 

Leve  5  pague  4 


Ternos  a  partir  de 

R$  10809 
Leve  5  pague  4  i 


SHOPPINO  CENTERS 

SMOP  CENIEI  HOarE  -  nu  BW-WÍ 
SHOP  LESff  ARICANOUVA      (Kl  BTÍÍ  IIOI 
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SHOP  INTeRUtaOf.     í'll  65#1  flJJJ 
SHOP  TATUJIpe     im  BlOl-OiOO 
SHOP  (IO  17116- .ISII 

SHOP  &PKIAPHET     (Kl  ii2>-ar/i 
SHOP  CeUTRM.  PLAZA  -  (11)  SBI-lJflO 

SHOP  fUííA  SUL  -  (iij  ao/3-iioor 

SHOP  TAUBORÊ  (II><fBí-IM9 


ABC 

SHOP  ABC  PIAZA  -  III)  4tt7«-S170 
SHOP  uerflOPOLÊ  ■  (11)  4tja-lM< 


CCNIHO 

sAoBEftro  (II)  itor-iim 

BAHÁO  imlM-*!'» 

34  OE  UAIO-(IJ)  711  lO*^ 

(JÍIINTINO   (III  HOi-0*»' 


BAinitOB 

UAimi  (Uftowwm 
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RAPOSO  ICjáriataui)    (III  Htí-eOIT 

IPIRAHOA    (III  flfn.l  tilO/ 

PlfíHEIPOS    (11»  >IÍI^>4H* 

sAo  uiauEi   I  (i;  aeM  >ot  t 

GUARULHOS    ( I lOtJXOJ 
AKICANDUVA  (Canloul)  -  111)  OnHOeU 
UOOC*    (•')  M»3-1620 


m  3X  sem  juros 
Cheque  ou  Cartão 


INTUUOlVUTONAL 

SAOJ  CAMPOS    íiWJP  f-INIlll  V«l-i    (líl  III  mM 

CAui-inAs  imjí'  lOuArrui  um  ini  wii 

SANtOS    PIIAIA  UAH  •.}lt.lfl'lH(.  LtHltK    ( '  }l  )>f9  ?'M 
&ÀOVIC£Hlt  CAnfKfOUR    '•  VK.IHII  |í.l|M«-ÍJ«a 
PIRACICABA     'JMaf  flRALICABA    pvl  4ÍI  ÍOM 
SOROCABA    ÍHOP  ESPLANADA  ÍIBIÍIJ-OOI/ 

HiB  prttTO  ■íhop  NOVO  moÉiMO  imitir  i¥i/o 

OUTROS  RSTAOOS 

SR*5/(M/   mr/J  NAClOHM    fOII  JilUXIJI 

im*:iuAii  '.AHHti'."!"  A'-jtNORrr  ,1111  m  Kl  r 

IAGUA"NOA  ■.liar  AIAUtUA    (0(1  lilMSH 
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CÉNTRAL  DE  A  TENDIMENTO 
,  .  U)11J  6009-8070, 

Compre  pelo  nosso  site:  www.garbo.com.br 


Mais  de  600  pessoas,  no  VI  Encontro  da  Família,  nas  celebrações  de  aniversário  da  IPI  do  Brasil 
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Nossas  Igrejas 


Fnin  DivuJga(ãu 


Um  pastor  para  uma  nova  época 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


O  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente da  IPI  do  Brasil  ordenou,  no  dia 
28  de  julho  último,  ao  Sagrado  Minis- 
tério da  Palavra  e  dos  Sacramentos  o 
Rev.  Cidimar  Pereira  dos  Santos. 

O  Rev.  Cidimar  foi  enviado  ao  Se- 
minário pelo  nosso  presbitério,  tendo 
sido  membro  da  IPI  de  Pirapozinho,  SP. 

Em  1 996,  passou  a  preparar-se  no 
Seminário  Rev.  Antônio  de  Godoy  So- 
brinho, em  Londrina.  PR. 

Em  1999,  concluiu  seu  curso  de 


bacharel  em  teologia  e,  no  ano  passa- 
do, cumpriu  seu  período  de  licenciatu- 
ra, trabalhando  na  IPI  de  Rancharia. 
SP. 

Desde  janeiro  deste  ano,  o  Rev. 
Cidimar  vem  atuando  na  IPI  de  Presi- 
dente Venceslau,  SP.  A  partir  de  ago- 
ra, ele  assume  o  pastorado  dessa  igre- 
ja. 

Ele  é  casado  com  Marleide  Rocha 
Pimentel  Santos  (Branca)  e  estão  es- 
perando a  sua  primeira  filhinha. 


Diácono  Emérito 


Presb.  Nivaldo  Assis 


'...e  quem  quiser  ser  o  primei- 
ro que  seja  o  escravo  de  vocês" 
(Ml  20.27). 

Por  decisão  da  assembléia  da 
IPI  de  Quitaúna.  em  Osasco.  SP. 
foi  conferido  o  título  de  Diácono 
Emérito  ao  innào  Luiz  Bortolosso. 
em  demonstração  de  reconheci- 
mento pelo  desempenho  fiel  de  seu 
ministério,  com  36  anos  de  exercí- 
cio ininterrupto. 

Durante  esse  longo  período,  sua 
presença  foi  marcada  junto  ao  leito 
de  muitos  enfermos,  não  só  nos  la- 
res, como  também  nos  hospitais, 
levando  uma  palavra  de  conforto  a 
enfermos,  médicos  e  enfermeiros, 
com  distribuição  das  Escrituras  Sa- 
gradas e  muita  intercessão  a  Deus 
em  favor  dos  mesmos. 

Foi-lhe  entregue  um  cartão  de 
prata  por  ocasião  do  culto  vesperti- 
no do  dia  15  de  julho  último,  num 
clima  de  muita  emoção  e  gratidão 


Diiicono  Emériio  Luiz  Bortolosso.  ao 
lado  do  Rev.  Oswaldo  Batista  da  Silva 
Júnior,  da  IPl  de  Quitaúna 


ao  Deus  Eterno  pela  vida  preciosa 
do  respeitável  e  querido  irmão. 

O  Nivaldo  é  presbítero  da  IPI  de 
Quitaúna,  em  Osasco,  SP 


Desejamos  que  o  Rev.  Cidimar, 
D.  Marleide  e  sua  filhinha  sejam 
uma  grande  bênção  para  a  igreja 
de  Cristo.  Que  seu  ministério  glo- 
rifique a  nome  do  Senhor. 

O  Rev.  Ary  Sérgio  é  o  secretário  de 
comunicação  do  Presbitério  de 
Presidente  Prudente  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Cidimar  Pereira  dos  Santos  impeu-a  a 
bênção,  após  sua  ordenação  ao  Ministério 
da  Palavra  e  Sacramentos 


AGENDA  lOOl 


A  tão  esperada  agenda  da  IPI  do  Brasil  já  está  com  seu  projeto 
editorial  concluído.  Logo  estará  sendo  enviada  para  impressão. 
As  orientações  littígicas  foram  reelaboradas  para  facilitar  o  seu 
acesso  e  o  uso. 

Além  do  endereço  dos  pastores  e  igrejas,  foram  incorporados 
os  endereços  eletrônicos,  dias  e  horários  das  celebrações.  Tudo 
isso,  mantendo  os  mesmos  preços  do  ano  passado,  apesar  da 
elevação  do  preço  na  material  gráfico. 

O  lançamento  deverá  acontecer  na  primeira  quinzena  de 
outubro  e  com  promoção  especial: 


Preço  unitário 
2  agendas 
5  agendas 

9  agendas 

10  agendas 


R$  13,00 
R$  25,00 
R$  60,00 
R$  100,00 
R$  110,00 


Você  já  pode  fazer  o  seu  pedido  e  terá  30  dias,  após  a  emissão, 
para  pagar. 

Sugerimos  aos  irmãos  que  utilizem  nosas  agendas  para 
presentear  amigos  e  clientes,  no  final  do  ano.  Será,  sem  dúvida, 
um  excelente  presente! 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2001 


Nossas  Igrejas 


10  anos  de  capelania  hospitalar 


Rev.  João  Domingos  Alves  Filho 


Kit  111  divulgm,!» 


O  serviço  de  capelania  de  Presbi- 
tério de  São  Paulo,  criado  no  ano  de 
1 99 1 .  completa  dez  anos  de  atividades 
ininterruptas.  Com  a  graça  de  Deus. 
temos  podido  servir  como  capelão  hos- 
pitalar, junto  ao  complexo  do  Hospital 
das  Clínicas,  da  Faculdade  de  Medici- 
na da  Universidade  de  São  Paulo,  mais 
especificamente  no  INCOR,  instituição 
escolhida  como  campo  de  ação  pela 
sua  importância  no  cenário  urbano  e 
como  centro  especializado  de  saúde, 
pesquisa  e  ciência. 

Ali  são  atendidas  milhares  de  pes- 
soas das  mais  distantes  regiões  do  país 
e  até  do  exterior,  muitas  delas  sem  pa- 
rentes ou  conhecidos  na  cidade  de  São 
Pauío.  Outras  enfrentam  períodos  de 
internação  por  meses  seguidos.  Há 
também  o  caso  dos  acompanhantes  de 
crianças  ou  de  pessoas  idosas,  em  que 
a  atenção  e  os  cuidados  são  redobra- 
dos. Graças  a  Deus.  temos  podido  dar 
o  suporte  necessário  nesses  momen- 
tos decisivos  para  dezenas  de  pesso- 
as. 

Com  certeza,  ao  longo  desse  tem- 
po, muitos  descobriram  em  Cristo  novo 
sentido  para  a  vida.  Outros  tiveram 
oportunidade  de  reorientar  sua  vida  de 
fé.  Muitos  foram  encaminhados  para 
nossas  igrejas  e  alguns  estão  integran- 
do nossa  equipe  de  agentes  de  pasto- 
ral. 

Atualmente,  além  do  atendimento 
aos  acamados,  são  realizados  6  cultos 
semanais,  no  INCOR.  com  pacientes, 
familiares  e  acompanhantes,  funcioná- 
rios e  equipes  de  enfermagem.  E  im- 
portante salientar  que  a  maioria  dos  que 
participam  de  nosso  serviço  religioso 
é  formada  por  pessoas  não  evangéli- 
cas e.  em  média,  contamos  com  a  pre- 
sença de  100  participantes  por  sema- 
na. 

Tudo  o  que  tem  sido  realizado  até 
aqui  só  foi  possível  pela  graça  maravi- 


Pacientes  do  INCOR  participam  de  culto  no  trabalho  de  capelania  do 
Presbitério  de  São  Paulo 


Rev.  João  Domingos  dirigindo  culto 
com  funcionários  do  INCOR.  em  São 
Paulo 


lhosa  de  Deus.  com  o  apoio  recebido 
do  Piesbitério  de  São  Paulo,  o  pela 
preciosa  colaboração  da  nossa  equipe 
de  agentes  de  pastoral,  constituída  do 
voluntários  de  várias  IPIs  e  de  outras 
igrejas  evangélicas  da  nossa  cidade. 
Esta  equipe  participa  dos  cultos  reali- 
zados aos  sábados,  convidando  c  con- 
duzindo os  pacientes  ao  local  das  ce- 
lebrações e.  posteriormente,  levando- 
os  de  volta  para  seus  quailos. 

Se  você  desejar  participar  desse 
ministério  tão  edificante  c  de  grande 
valor,  entre  em  contato  conosco. 

Bom  seria  se.  a  exemplo  do  Pres- 
bitério de  São  Paulo,  os  demais  pres- 
bitérios da  IPI  do  Brasil  pudessem  tam- 
bém designar  obreiros  para  desenvol- 
ver este  tipo  de  mini.stério.  sumamente 
importante,  porém,  quase  sempre  es- 
quecido. É  bom  lembrar  que,  mensal- 
mente, passam  mais  pessoas  pelos 
hospitais  do  que  por  nossas  igrejas. 
Somente  no  INCOR  são  360  leitos, 
constantemente  ocupados. 

Apreciaríamos  receber  informa- 
ções sobre  pessoas  das  nossas  igrejas 
que  estejam  ou  venham  a  ser  interna- 
das no  complexo  do  Hospital  das  Clí- 
nicas de  São  Paulo,  para  que,  assim, 
possamos  acompanhá-las  mais  de  per- 
to, com  orações,  visitas  e  no  que  for 
possível. 

Contamos  com  as  orações  de  to- 
dos, pois,  se  temos  podido  realizar  al- 
guma coisa  em  prol  do  reino  de  Deus. 
é  somente  pela  sua  infinita  graça. 
"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor"  e 
"Grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós;  por  isso  estamos  ale- 
gres." 

O  Rev.  João  Domingos  é  ministro 
do  Presbitério  de  São  Paulo  da 
IPI  do  Brasil 


o  Estandarie  ■  Setembro  de  20^ 

Nossas  Igrejas 


Folos  Divulguçjo 


Em  Sorocaba,  Escola  Bíblica  de  Férias 


Presb.  João  Batista  Jardim 


Férias,  da  6"  IPI  dc 
Sorocabil,  bombeiro 
ensina  normas  de 
scguranvii  com  botijõc' 
dc  gás 


Momeiilo  do  louvor  na 
EBFda  6'  IPI  dc 
Sorocaba 


Foi  realizada,  na  ó-'  IPI  de 
Sorocaba,  SP,  sob  a  direção  da  Mesa 
Diaconal,  a  Escola  Bíblica  de  Férias, 
de  12  a  Í4  de  julho  último. 

No  dia  12,  sob  a  direção  da  Profa. 
Lucinda,  foi  dada  abertura,  com 
cânticos  de  louvor,  com  a  participação 
dos  adolescentes.  A  seguir,  houve 
apresentação  de  fantoches,  sob  o 
tema:  A  criança  no  mundo  atua!.  De- 
pois, as  crianças  fo- 
ram separadas  em 
classes,  para  estudo 
bíblico  e  trabalhos 
manuais.  Logo  após, 
o  Prof  Maurício  di- 
rigiu 40  minutos  de 
ginástica  aeróbica, 
tendo  recebido  uma 
Bíblia  de  presente  da 
Mesa  Diaconal.  Para 
terminar,  foi  ofereci- 
do um  saboroso  lan- 


che a  todos  os  participantes. 

No  dia  13,  também  houve  espaço 
para  fantoches,  brincadeiras  e  estudos. 
A  Profa.  Lucinda  lecionou  para  os 
meninos  e  a  Psicóloga  Eleni  para  as 
meninas,  falando  sobre  o  cuidado  com 
o  corpo  e  sobre  sexo. 

No  dia  14,  houve  um  trabalho  de 
prevenção  de  acidentes,  ministrado 
pelo  bombeiro  da  Polícia  Militar  Eduar- 
do França,  que  também  ministrou  uma 
palestra  sobre  drogas. 

Foram  disU^buídos  diplomas  para  os 
participantes. 

Os  trabalhos  se  encerraram  com 
cânticos  de  louvor  e  oração  feita  pelo 
pastor  da  igreja,  Rev.  Jonas  de  Araújo. 

Para  festejar,  após  o  encerramen- 
to, foram  distribuídos  doces  e  balas, 
além  de  um  banho  de  espuma  para  ale- 
gria das  crianças. 

O  João  Batista  é  presbítero  e  agente  de  O 
Estandarte  da  6"  IPI  de  Sorocaba,  SP 


Congresso  Missionário  do  Sínodo  Meridional 


Precisamos  retletir  sobre  o  papel 
da  IPI  do  Brasil  nestes  quase  100 
anos  de  sua  história. 

A  nossa  igreja  existe  em  função 
de  um  ideal:  o  de  ser  uma  igreja  bra- 
sileira para  o  povo  brasileiro. 

Na  região  sul.  principalmente  nos 
estados  de  Santa  Catarina  e  Rio 
Grande  do  Sul.  a  presença  de  nossa 
denominação  é  quase  inexistente. 

O  I  Congresso  Missionário  do 

Sínodo  Meridional  será  prático.  Seu 

objetivo  é  o  de  resgatar  o  interesse  pela 
V  


Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro 


implantação  de  novas  igrejas  nesses 
estados,  nos  quais  a  presença  da  Igreja 
Reíonnada  Brasileira  é  quase  que  nula. 

Ajude-nos  a  divulgar  este  evento  e 
participe,  para  que  juntos  possamos 
alargar  nossas  fronteiras. 

Nosso  desejo  é  o  de  que.  durante  o 
Congresso,  síntxlos.  presbitérios,  secre- 
tarias e  agências  missionárias  realizem 
novas  parcerias  para  avançarmos  as 
fronteiras. 

O  Rev.  Márcio  é  o  pastor  da  S"  IPI  de 
londrina,  PR. 


Data  -  de  5  a  7  de  outubro  de  2001 . 

Local  -  SESC  de  Porto  Alegre  -  Av.  Protásio  Alves.  6.220, 
Bairro  Petrópolis,  Porto  Alegre,  RS 

Inscrições  -  com  estada,  incluindo  o  café  da  manhã:  R$ 
120,00;  sem  estada:  R$  20,00  (Os  depósitos  devem  ser  feitos  na 
conta  corrente  5411-0  -  agência  2755-3  -  Banco  do  Brasil  - 
Londrina,  PR  ). 

Informações:  Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro  -  telefones:  (43) 
339-7065  e  (43)  9994-5733;  Casso  Mendonça  Vieira  -  telefone 
(51)3339-0650 

Preletores  e  pregadores:  Márcio  Borges  Ribeiro,  Oswaldo 
Prado,  Casso  Mendonça  Vieira,  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 
Samuel  Esperandio,  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  Timóteo 
Carriker 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2001 


Nossas  Igrejas 


O  melhor  amigo  -  Em  Osasco,  escola 
bíblica  atrai  150  crianças 


Joci  Carla  Gallafrio  Furtado  Campino 


Julho  foi  um  mês  de  muito  trabalho  na  P  IPI  de 
Osasco,  SP.  O  descanso  escolar 
trouxe  para  a  Escola  Bíblica  de 
Férias  (EBF)  cerca  de  150  crian- 
ças interessadas  em  aprender  mais 
sobre  a  Palavra  de  Deus.  num  tra- 
balho que  envolveu  a  todos  os  mem- 
bros da  igreja,  desde  os  adultos  até 
os  adolescentes. 

Durante  três  tardes,  de  12  a  14 
de  julho,  as  crianças  ouviram  lições 
bíblicas  sobre  o  tema  "O  Melhor 
Amigo  -  A  vida  de  Eliseu",  apren- 
deram versículos  e  cânticos  novos, 
desenvolveram  habilidades  motoras 
por  meio  de  trabalhos  manuais,  par- 
ticiparam de  jogos  e  gincanas,  além 
de  receberem  lanches  doados  pela 
comunidade,  igreja  e  prefeitura  local. 

O  encerramento  do  programa,  dia  15  de  julho, 
realizou-se  durante  a  escola  dominical,  na  presença 
dos  pais  das  crianças  participantes,  cuja  grande 
maioria  jamais  ouvira  o  evangelho.  Dois  convidados 
especiais,  os  bonecos-fantoches  Cocada  e  Lilica.  res- 
ponsabilizaram-se  pelo  tom  descontraído  das  men- 
sagens, chamando  a  atenção  das  crianças  para  a 
importância  do  sacrifício  de  Cristo,  que  entregou  sua 
própria  vida  em  favor  de  toda  a  humanidade. 

Os  responsáveis 
peio  programa.  Josival 
Coimbra  Rocha  e 
Edna  Sant'Ana  Ro- 
cha, contaram  com 
total  apoio  dos  diri- 
gentes da  escola  do- 
minical, Presb.  Ange- 
lo Brunelli  Ferraz  e 
Josmarina  Bueno 
Ferraz,  e  do  pastor  ti- 
tular da  r  IPI  de 
Osasco,  Rev.  Dimas 
Barbosa  Lima. 


Alegria,  descontrairão,  entusiasmo  em  mais 
uma  EBF  em  Osasco 
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Crianças  que  participaram  da  Escola 
Bíblica  de  Férias  da  1'  IPI  de  Osasco 


A  Joci  Carla  é  assessora 
de  comunicação  da  1" 
IPI  de  Osasco,  SP 


Notícias  de 
Manaus 

Novo  endereço  do 
Escritório  Regional  de 
Manaus 

o  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 
comunica  a  lodos  que  o  Escritório  Regio- 
nal dc  Manaus  transferiu-se  para  um  novo 
endereço;  Av.  Tefé,  1645,  2"  andar,  sala 
23.  Cachoeirinha.  CEP  69065-020, 
Manaus.  AM. 

O  endereço  do  c-matl  permanece  o 
mesmo:  ipib.eram^inlernexl.com.br 


Primeiro  templo  flutuante 

Deus  eslá  fa/endo  grandes  ctiisas  no 
Norte  do  Brasil,  através  da  IPI  do  Brasil. 
Além  do  barco  "Pendão  Real",  que  já  está 
servindo  na  região  amazônica,  a  nossa 
igreja  inaugurou,  no  último  dia  21  dc  ju- 
lho, seu  primeiro  templo  Ilutuante.  atra- 
cado no  Lago  do  Guedes,  em  Manaus, 
defronte  ao  terreno  da  igreja,  onde  será 
construído  o  templo  fixo  (área  dc  5.()()í) 
iTielros  quadrados). 

Esse  templo  flutuante,  que  pode  abri- 
gar até  80  pessoas,  foi  doado  pela  1'^  IPI 
de  Botucatu,  SP. 

O  trabalho  está  sob  a  direção  do  missi- 
onário Evandro  Bindá,  da  1"  IPI  de  Manaus. 
Além  do  Lago  do  Guedes,  com  aproxima- 
damente 300  pessoas  como  alvo  de 
evangelização,  o  templo  flutuante  também 
atenderá  a  comunidade  do  Lago  do  Teste, 
com  aproximadamente  2(X)  pessoas. 

Através  do  Rev.  Sérgio  Francisco  dos 
Santos,  secretário  regional  em  Manaus, 
a  IPI  do  Brasil  está  apoiando  esse  novo 
empreendimento  da  Igreja  no  Norte  do 
Brasil. 

Presb.  Reuelde  Maios.  IPIBnet 


Mais  uma  Congregação  em  Santa 

Cruz  do  Rio  Pardo 


FoiDS  Divulgavao 


No  dia  30  de  junho  deste  ano,  a  IPI 
de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  SP,  em 
clima  de  comunhão  e  harmonia,  con- 
sagrou ao  Senhor  novo  templo  no  Par- 
que das  Nações,  bairro  periférico  da 
cidade. 

A  história  da  nova  igreja  começou 
há  vários  anos,  quando  um  grupo  de 
evangelização,  coordenado  pelo  Rev. 
Melquesedeque  Brondi.  reunia-se  e 
partia  para  levar  a  palavra  de  Deus  de 
casa  em  casa  às  pessoas  daquela  lo- 
calidade. 

O  irabalho  dc  pregação  foi  se  ex- 
pandindo e.  para  lionra  e  glória  do  Se- 
nhor Jesus,  os  próprios  moradores, 
acolhendo  a  evangelização  e  sabore- 
ando com  bom  paladar  a  palavra  de 
Deus.  foram  sentindo  uma  necessida- 
de crescente  de  alimentarem-se  espi- 
ritualmente, de  forma  que  um  irmão 
residente  naquela  localidade  passou  a 
ceder  sua  casa  para  realização  de  cul- 
tos às  quintas-feiras.  Estas  reuniões 
semanais  foram  crescendo  incessan- 
temente. Daí  surgiu  a  necessidade  de 
organizar-se  uma  congregação  no  lo- 
cal. 


Templo  da  Congregação  Parque  das 
Nações,  em  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 


A  construção  leve  inicio  no  mês  de 
julho  de  2000.  Idealizou-se  uma  infra- 
estrutura  para  aproximadamente  cem 
pessoas. 

Na  data  de  12  de  novembro  de 
2000,  com  a  construção  em  andamen- 
to, foi  realizado  o  Culto  de  Lançamen- 
to da  Pedra  Fundamentai,  com  todas 


as  formalidades  de  costume.  Pregou 
na  ocasião  o  Rev.  Melquesedeque 
Brondi. 

Finalmente,  em  30  de  junho  de 
2001.  com  muita  paz  e  expectativa, 
ocorreu  oficialmente  o  culto  de  consa- 
gração do  novo  templo,  sob  a  presi- 
dência do  Rev.  Melquesedeque  Brondi. 
Iniciou-se  com  uma  oração,  em  segui- 
da cantou-se  o  hino  "Vivifica-nos,  Se- 


nhor". Logo  após,  o  Coral  Emaús,  da 
IPl  local,  regido  por  Irene  Barbosa 
Brondi,  entoou  dois  hinos,  seguindo-se 
o  louvor.  A  mensagem  foi  proferida 
pelo  Rev.  Ademar  Rogato.  atual  pas- 
tor da  IPI  de  Ourinhos  e  Presidente 
do  Presbitério,  sob  o  texto  de  Jeremias 
20.  7-13,  tendo  como  tema:  "O  ho- 
mem que  Deus  quer".  Após  a  procla- 
mação da  palavra,  o  coral  Emaijs  en- 
toou mais  dois  hinos  e,  ainda  durante  o 
culto,  houve  agradecimento  a  todos  que 
colaboraram  com  a  construção  do  tem- 
plo e  a  todos  que  estiveram  presentes 
na  sua  consagração.  Cantou-se  o  hino 
466  "Um  Pendão  Real"  e  encerrou-se 
a  cerimónia  com  uma  oração. 

O  templo  esteve  repleto.  Todos  os 
assentos  foram  ocupados  (cem  luga- 
res). Muitas  pessoas  ficaram  em  pé, 
dentro  e  fora  do  local,  participando  da 
cerimónia,  totalizando  cerca  de  200 
pessoas  presentes. 

Indubitável  é  que  a  noite  foi  de 
muito  louvor  e  adoração  àquele  que  é 
o  único  e  verdadeiro  merecedor  de  tal: 
o  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 


l"".  Encontro  de  Mulheres  em  Jataí 


As  mulheres  da  IPI  de  Jataí. 
GO,  realizaram  o  seu  I".  Encon- 
tro. O  evento  oconeu  nos  dias 
31/5  a  3/6,  na  Fazenda  Lagoa 
Bonita,  no  município  de 
Matrinchã.  GO. 

Foram  quatro  dias  de  comu- 
nhão, confraternização  e 
edificação. 

O  tema  geral  "Mulher  em 


Márcia  Isabel  do  Carmo  Málaque 

Santificação"  foi  conduzido  pela  irmã 
Denise  Araújo  Moraes  Abreu  Mota. 
da  IPI  de  Martinópolis,  SP 

Ao  todo.  foram  45  mulheres  parti- 
cipantes e  que  aceitaram  o  desafio  da 
santificação. 

No  dizer  das  coordenadoras  desta 
promoção,  "as  mulheres  de  nossa  igre- 
ja já  estão  perguntando  pelo  segundo 
encontro". 


"Mulheres  em 
santificação" 
1 "  Encontro  de 
Mulheres,  em 
Jalaí.  GO 
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46  anos  da  IPI  de 
Martinópolis 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


^^|||||||||||||||||^||^ 

^^^^^^^^^^^^ 
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Ministério  de  Louvor  da  IPI  de  Martinópolis 


Nos  dias  23  e  24  de  junho  último,  a  IPI  de 
Martinópolis,  SP.  comemorou  seus  46  anos  de  orga- 
nização. 

Nessa  ocasião,  recebemos  a  visita  do  Rev.  Mar- 
cos Kopeska  Paraizo.  da  IPI  de  Chapadào  do  Sul,  o 
qual  nos  trouxe  mensagens  inspiradoras.  Ao  fmal 
delas,  várias  pessoas  tomaram  a  decisão  de  seguir 
ao  Senhor  Jesus. 

O  Rev.  Marcos  Kopeska  é  autor  de  dois  livros  que 
muito  têm  abençoado  o  povo  de  Deus:  "A  Cura  da 
Alma"  e  "Cristo  Restaurador  de  Princípios  Morais". 

A  IPI  de  Martinópolis  também  promoveu,  sob  a 
liderança  da  Secretaria  de  Missões  local,  o  seu  pri- 
meiro encontro  missionário,  com  a  presença  do  Rev. 


Rev.  Marcos  Kopeska  Parai/o  no 
aniversário  da  IPI  de  Martinópolis 


José  Roberto  Martins  Prado,  diretor  executivo  da 
Missão  Para  o  Interior  da  África  -  MIAF  .  Ele  de- 
safiou a  igreja  a  uma  nova  visão  missionária.  Tal 
encontro  ocorreu  nos  dias  14e  15  de  julho  passado. 

A  IPI  de  Martinópolis  comemorou  seu  46".  aniver- 
sário formando  uma  Secretaria  de  Missões  (SEMIPI). 
para  estimular  o  crescimento  da  igreja,  e  uma  Secreta- 
ria de  Educação  Cristã  (SECIM),  para  ensino  e 
discipulado  de  novos  membros  e  de  toda  a  igreja. 

O  Rev.  Ary  Sérgio  é  o  secretário  de  comunicação  do 
Presbitério  de  Presidente  Prudente  da  IPI  do  Brasil 


Manifestação  de  agradecimento 


Rev.  Luiz  Florêncio  de  Lima 


A  IPI  de  Abreu  e  Lima,  PE,  através  das 
páginas  de  O  Estandarte  vem  manifestar  seu 
agradecimento  ao  Rev.  Roberto  Mauro,  pas- 
tor da  W  IPI  de  Santo  André,  SP,  por  sua  fiel 
parceria.  Com  aquilo  que  nos  tem  ofertado,  mui- 


to tem  nos  ajudado.  Agradecemos  lambem  o 
estímulo  e  o  trabalho  de  promoção  de  parcerias 
desenvolvido  pelo  Rev.  Nenrod  Douglas,  do  Pro- 
jeto  Pequenas  Igrejas,  Grandes  Ministérios. 

O  Rev.  Luiz  é  o  pastor  da  IPI  de  Abreu  e  Uma 


Bugra  em 
São  José  dos 
Campos 

Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier 


A  convite  do  Conselho  da  1 '.  IPI  do  São 
José  dos  Campos.  SP.  esteve  em  visita  àquehi 
igreja  a  missionária  Nídia  Caldas  Mafra.  A  vi- 
sita ocorreu  nos  dias  23  c  24  do  mês  de  junho 
passado. 

Bugra,  como  ela  é  mais  conhecida  no  ar- 
raial presbiteriano  independente,  teve  destacado 
trabalho  entre  os  hippies  em  Florianópohs  e, 
alualniente,  com  seu  esposo.  Presb.  João 
Paulino  Mafra,  e  uma  série  de  colaboradores, 
atua  à  frente  do  Projeto  Siloé.  Esse  projeto 
nasceu  da  esperança  de  poder  abrir  os  olhos 
de  dependentes  químicos  e  alcooUstas,  que  pro- 
curam ajuda  para  tratamento  e  abandono  do 
vício,  reintegrando-os  social  e  espiritualmente. 

A  visita  de  Bugra  a  São  Jose  dos  Campos 
não  podia  ter  ocorrido  em  melhor  oportunida- 
de. 

Essa  cidade  ocupa  atualmenle  a  segunda 
maior  arrecadação  do  Estado  de  São  Paulo. 
Perde  apenas  para  a  Capital.  Aqui  estão  situ- 
adas industrias  de  tecnologia  de  ponta.  Tam- 
bém estão  presentes  aqui  grandes  universida- 
des, como  a  Univap,  e  o  Instituto  Tecnológico 
da  Aeronáutica.  Essa  concentração  faz  de  São 
José  dos  Campos  um  centro  muito  visado  pe- 
los que  procuram  trabalho  e  pelos  que  vêm  aqui 
estudar. 

Por  outro  lado.  São  José  dos  Campos  tam- 
bém é  um  centro  onde  a  violência  e  o  consu- 
mo de  drogas  têm  números  expressivos. 

A  igreja  local,  com  a  visita  de  Bugra,  bcne- 
ficiou-se  no  trabalho  e  na  visão  evangelística 
adequados  para  o  desenvolvimento  e  o  atendi- 
mento aos  mais  de  5()()  mil  habitantes  da  cidade. 

Oramos  para  que  Deus  continue  abenço- 
ando sua  serva.  Bugra.  E  que  Ele  também 
mantenha  suas  mãos  sobre  a  vida  da  IPI  de 
São  José  dos  Campos  para  continuar  firme  na 
luta. 

O  Rev.  Carlos  Roberto  é  o  pastor  da  1"  IPI  de  São 

José  dos  Campos 
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Foto  Divulgação 


Exemplo  que  inspira:  ministro  jubilado 
evangeliza  através  de  cartas 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


Existem  exemplos  que  nos 
inspiram  e  mostram  que  não  há  limites 
para  aqueles  que  realmente  desejam 
servir  a  Deus. 

Sempre  admirei  meu  pai,  o  Rev. 
Brasílio  Nunes  de  Alvarenga,  pela 
persistência  com  que  conduziu  seus 
mais  de  35  anos  de  pastorado,  até 
ser  jubilado  pelo  Presbitério  de 
Botucatu,  em  1 994.  Foram  ;inos  de 
viagens,  pregações,  aulas  de  escola 
dominical  e  reuniões  de  conselho, 
à  frente  de  igrejas  nas  cidades  de 
Osvaldo  Cruz,  Pirajuí,  Andradina, 
Bariri,  Garça.  Bauru.  Marília. 
Agudos,  São  Manuel,  etc.  Quando 
se  mudou  com  sua  família  para 
Botucatu,  trabalhou  ao  lado  do 
Rev.  Francisco  Guedelha,  na  IPI 
Central  de  Botucatu.  Mais  tarde, 
quando  o  Presbitério  necessitou, 
mudou-se  para  Avaré,  em  1 990.  a 
fim  de  socorrer  a  igreja  local,  que 
passava  por  momentos  difíceis, 
ficando  ali  até  1993.  Depois, 
retomou  para  a  "cidade  dos  bons 
ares  e  boas  escolas  "  .  deixando  o 
jovem  filho  pa.stor  a  paisseguir  seu 
ministério  sozinho. 

Em  maio  de  1995,  precisou 
passar  por  uma  delicada  cirurgia  do 
coração,  cuja  recuperação 
complicada  lhe  prejudicou  os 
movimentos  dos  membros  do  lado 
esquerdo.  Apesar  de  fazer  fisioterapia 
por  mais  de  dois  anos,  não  houve 
sucesso  na  recuperação  total  dos 
movimentos.  O  braço,  a  mão  e  a 
perna  do  lado  esquerdo  ficaram 
prejudicados  quanto  ao  movimento 
normal.  Isto  o  limitou  em  algumas 


atividades.  mas  não  o  impediu  de 
evangelizar,  graças  à  sua  paixão  maior 
pelo  evangelho. 

Começou  a  enviar  cartas  a 
desconhecidos,  escolhidos  aleato- 
riamente na  lista  telefónica.  Uma 
norma  dos  correios,  que  criou  a  "carta 
social"  ao  custo  de  R$0,01 ,  facilitou 


enviada  pelo  menor  custo). 

Além  de  Botucatu,  também  envia 
para  as  cidades  de  Itaí,  Coronel 
Macedo,  Pirambóia,  Pirapozinho, 
Potunduva,  Arealva  Pardinho  e  Itaju 
(todas  da  lista  telefónica).  Escolhe 
pequenas  cidades  e  vilarejos,  por 
supor  que  nestes  locais  o  evangelho 


o  Rev.  Brasílio,  em  sua  casa  em  Botucatu,  SP,  ao  lado  no  neto  Mateus, 
escrevendo  cartas  de  evangelização 


desprezaria  esta  super  fortuna?". 

Simultaneamente,  distribui  em 
dezenas  de  residências  de  Botucatu 
essas  mensagens,  aproveitando  suas 
lentas  caminhadas,  colocando-as  nas 
caixas  de  correios  das  casas. 

Ele  tem  recebido  muitas  respostas, 
agradecendo  a  gentileza  ou  pedindo 
explicações  sobre  Bíblia  e  religião. 

Tal  exemplo  nos  inspira  a 
seguirmos  a  caminhada  cristã, 
lembrando  o  apóstolo  Paulo  que 
aproveitou  sempre  o  tempo  que 
Deus  lhe  deu,  para  levar  a  mensagem 
do  evangelho  aos  perdidos  da  sua 
época,  escrevendo:  "Andai  com 
sabedoria  para  com  os  que  são  de 
fora,  aproveitando  bem  cada 
oportunidade  "  (Cl  4.5). 

Apesar  das  limitações  físicas,  da 
saúde  debilitada  e  dos  seus  74  anos, 
o  Rev.  Brasílio  continua,  com  fé  e 
persistência,  enviando  cartas  com  a 
mensagem  redentora  de  Jesus  a 
ilustres  desconhecidos! 


o  Rev.  Levi  é  pastor  da  /"  IPI  de  Avaré,  SP, 
e  filho  do  Rev.  Brasílio  Nunes  de 
Alvarenga 


seu  trabalho,  possibilitando  o  envio  de 
centenas  de  cartas. 

Depois  de  algum  tempo,  foi 
autorizado  pelo  conselho  da  IPI 
Central  de  Botucatu  a  tirar  cópias  de 
xerox  de  um  texto  evangelístico. 
Assim,  com  mais  de  dois  anos  de 
trabalho  Já  superou  a  expressiva 
marca  de  1.500  cartas  enviadas. 

Todos  os  envelopes  são 
subscritados  pessoalmente  por  ele 
(exigência  para  que  a  carta  seja 


não  tenha  penetrado  ou 
que  existam  poucos 
evan-gélicos. 

Os  temas  das  cartas 
são  variados,  como: 
"Afinal,  o  que  é 
necessário  fazer 
para  se  salvar?"; 
"Você  Decide!"; 
"O  diamante  do 
tamanho  do 
mundo  -  Você 


^Ândai  com  sabedoria  para 
com  os  que  são  de  fora, 
aproveitando  bem  cada 
oportunidade'' 
(Cl  4.5). 
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Notícias  da  Palestina 

Missionário  Paulo  S.  Porfírio 


O  Estandarte  -  Setembro  de  2001 


A  IPI  de  Palestina,  SP,  do  Presbi- 
tério Araraquarense  tem  muito  a  co- 
memorar, pois  teve  um  semestre  de 
grandes  bênçãos  do  Senhor,  neste  ano 
de  2001.  Temos  as  seguintes  notícias 
para  compartilhar  com  todos  os  irmãos 
e  irmãs: 

1 .  Tivemos  em  nossa  igreja,  depois 
de  muitos  anos.  uma  reunião  do  Pres- 
bitério, onde  foram  tratados  assuntos 
de  interesse  de  nossa  igreja  na  região. 
Houve  participação  de  um  grande  nii- 
mero  de  pastores  e  presbíteros.  A  igre- 
ja acolheu  a  todos  com  muita  dedica- 
ção. Essa  integração  trouxe  grande 
alegria. 

2.  Em  nossa  cidade,  uma  das  fes- 
tas mais  tradicionais  é  a  festa  do  peão. 
A  cidade  recebe  muitos  turistas  e  vi- 
sitantes. Como  há  preocupação  com 
a  violência,  a  Prefeitura,  através  da  pri- 
meira-dama.  pediu  para  que  nós  aju- 
dássemos a  conscientizar  a  população 
a  respeito  dos  perigos  das  drogas  e  do 
álcool.  A  igreja  se  mobilizou.  Além  de 
falarmos  sobre  isso  nos  cultos,  tam- 
bém fizemos  uma  grande  faixa,  pro- 
curando envolver  aqueles  que  vieram 
para  a  festa.  A  nossa  igreja  recebeu 


muitos  elogios  da  população  por  causa 
dessa  atitude. 

3.  No  encontro  da  família  do  Pres- 
bitério Araraquarense.  a  igreja  esteve 
presente  com  grande  número  de  ir- 
mãos e  irmãs.  Foram  momentos  de 
comunhão  com  toda  a  igreja.  O  grupo 
de  louvor  da  IPI  de  Palestina  partici- 
pou, com  belos  momentos  de  cânticos 
ao  Senhor. 

4.  Um  dos  momentos  mais  felizes 
do  primeiro  semestre  foi  a  consagra- 
ção do  templo  da  Congregação  de 
Paulo  de  Faria.  Esse  trabalho  foi  inici- 
ado por  algumas  irmãs,  que  sentiram  a 


I 


CuTisjgcii(,;ii)  dl)  templo  da  C\)ngrci;iii,*ãu  dc  Paulo  de  l-arla.  com  grande 
número  de  irmãos  e  visilunlcs 


Templo  da  IPI  de  Palestina,  com  a  faixa  do  trabalho  realizado  na  Festa  do  Peão 


necessidade  de  implantarmos  uma 
igreja  naquela  cidade.  Na  oportunida- 
de, tivemos  a  presença  do  Presb. 
Jéferson  Borges,  presidente  do  Pres- 
bitério, que  trouxe  uma  mensagem  de 
edificação  a  todos  nós.  Estarão  à  frente 
deste  novo  trabalho  o  Rev.  Ricardo 
José  Bento  e  o  Missionário  Paulo  S. 
Porfírio. 

5.  Outro  momento  importante  da 
vida  de  nossa  igreja  neste  primeiro  se- 
mestre foi  a  ordenação  e  investidura 
de  seus  novos  oficiais.  Estamos  feli- 
zes porque  tivemos  a  ordenação  de 


Novos  oficiais  da  IIM  de 
l'alesiina.  entre  os  quais 
duas  preshileras.  no 
motnenio  de  ordenarão 


duas  presbíteras:  Selma  Lopes  de  Oli- 
veira, irmã  que  tem  se  destacado  por 
seu  trabalho  e  dedicação,  e  Maria 
Aparecida,  que  colabora  na  Congre- 
gação dc  Paulo  de  Faria,  que  ela  aju- 
dou a  organizar  c  à  qual  tem  dedicado 
grande  parte  de  sua  vida. 

Por  todt)s  esses  motivos,  além  de 
muitos  outros,  a  IPI  de  Palestina  lem 
estado  sempre  em  festa.  São  muitas 
as  bênçãos  que  o  Senhor  tem  derra- 
mado sobre  ela. 


'\S('Ja  .wh/r  //ós  íi  ifiuu^  lio 
Senhor,  nosso  Dru-s:  lonfini^ídhre 

nós  as  ubr(m'(l(ifi  nossa^jmfws. 
Sim,  conffma  a  obra  rfa/ Hosam 
mà4)x"  (SimiJy^ 


o  Paulo  é  missionário  da  IPI  do  Brasil,  na 
IPI  de  Palestina,  SP  (Rua  São  Paulo.  511  - 
Cohah  -  Palestina  -  SP  -  CEP  15470-000  - 
f  one  (17)  293-1760  -  E-mail: 
paulosporfirio  (^ig.com.  br) 


Assembleia  Geral 


Culto  de  ação  de  graças  pela  vidi 


Gerson  Correi 


Revs.  Hírciu.  Rubens.  Éber  c  Latniino.  no 
momento  de  enlrega  do  gualhardclc  c  da  placa 
de  praia  ao  ilustre  Ministro  do  Evangelho 


N, 


o  último  dia  15de  julho,  no  templo  da  1' 
IPI  de  São  Paulo,  foi  realizado  um  culto  de  ação  de 
graças  a  Deus  pela  vida  e  ministério  do  Rev.  Dr. 
Prof.  Rubens  Cintra  Damião. 

A  realização  desse  ato  foi  decidida  pela  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  reunida  em  Avaré,  SP, 
de  1".  a  4  de  fevereiro  de  2001. 


A  proposta  aprovada  por 
unanimidade 

Na  reunião  da  Assembléia  Ge- 
ral, em  Avaré,  uma  proposta,  assi- 
nada por  vários  membros,  foi  en- 
caminhada para  discussão.  Da  pro- 
posta, destacamos  os  seguintes 
pontos: 

"Considerando  que  o  Rev.  Dr. 
Rubens  Cintra  Damião,  hoje  com  82 
anos; 

-foi  ordenado  ao  Ministério  da  Palavra  e 
Sacramentos  em  28  de  junho  de  1942,  e 
pastoreou  iniímeros  campos,  principalmente  do  Pres- 
bitério da  Araraquarense,  sempre  com  notável  dedi- 
cação e  competência; 

-desde  sua  infância,  na  cidade  natal  de  Espírito 
Santo  do  Pinhal,  SP,  tem  sido  ativo  na  obra  de  Deus; 

-é  portador  de  um  dos  "curricula"  mais  abundan- 
tes de  nossa  história  eclesiástica,  exercendo  cargos 
como  a  presidência  de  presbitérios,  sínodos  e  do  Su- 
premo Concílio,  sendo  vice-presidente  em  seis  man- 
datos e  obtendo  o  reconhecimento  da  igreja,  como, 
entre  outros,  o  de  ser  pastor  emérito  da  ]'  IPI  de 
São  José  do  Rio  Preto,  SP; 


O  Rev. 

Rubens  Cintra 
Damião 
agradece  a 
homenagem 
prestada  pela 
IPI  do  Brasil 


Rev.  Rubens  Cintra  Damião  recebe  a  homenagem  di 
Assembléia  Geral,  Rc\  Lct 


-como  professor  e  reitor  do  Seminário  de  São 
Paulo,  participou  da  formação  de  muitas  dezenas  dos 
atuais  ministros  de  nossa  denominação,  sendo  tam- 
bém diretor  de  O  Estandarte,  em  dois  mandatos; 

-pela  sua  atuação  política  ilibada  como  vereador, 
recebeu,  aos  78  anos,  o  título  de  Cidadão  Riopretense; 

-representou  a  IPI  do  Brasil,  com  comprovada 
eficácia,  em  dezenas  de  reuniões  internacionais,  de 
entidades  como  a  Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas,  a  Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da  América  Latina,  o 
Conselho  Latino-Americano  de  Igrejas  e  o  Conse- 
lho Mundial  de  Igrejas; 

Propomos  que: 

Esta  Assembléia  faça  realizar  um  culto  de  ação 
de  graças  a  Deus  pela  vida  e  pelo  ministério  deste 
ilustre  obreiro." 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  a  Assembléia 
Geral  aprovou  esta  proposta  por  unanimidade. 

O  culto  na  Catedral  Evangélica 
de  São  Paulo 

o  templo  da  1"  IPI  de  São  Paulo  ficou  lotado  no 


do  Rev.  Rubens  Cintra  Damião 


e  Lacerda 


lo  Brasil,  alravés  da  palavra  do  presidente  da 
o  Farias  dos  Santos 


ato  de  gratidão  a  Deus  pela  vida  do  Rev. 
Rubens  Cintra  Damião,  Representando  a  di- 
retoria  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
estiveram  presentes  os  Revs.  Leontino  Farias 
dos  Santos  (presidente),  Othoniel  Gonçalves  ( 
vice-presidente).Hírcio  de  Oliveira  Guimarães 
( 1 secretário).  Celso  Cezar  Junqueira  (2".  se- 
cretário). Rui  de  Araújo  Lobo  (3°.  secretário) 
e  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  (secretário  exe- 
cutivo). 

O  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos  dirigiu, 
em  nome  de  toda  a  IPI  do  Brasil,  uma  palavra 
de  saudação  ao  homenageado,  passando  às 
suas  mãos  uma  placa  de  prata,  através  do  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  e  um  galhardete 
com  o  símbolo  da  IPI  do  Brasil,  através  do  Rev. 
•  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães. 

O  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza,  represen- 
tando a  região  de  São  José  do  Rio  Preto,  onde 
o  Rev.  Rubens  Cintra  Damião  desenvolveu  boa 
parte  de  seu  ministério,  fez  uma  oração  de  ação 
de  graças  por  sua  vida  e  ministério.  Nesse  mo- 
mento, inúmeros  membros  da  família  do  ilustre 
ministro  se  colocaram  ao  seu  lado,  à  frente  da 
congregação. 


A  Proclamação  da  Palavra 

o  portador  da  Palavra  de  Deus  no  culto  foi  o 
Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa.  Des- 
tacando o  texto  de  1  Timóteo  5.17,  que  diz:  ''Os 
presbíteros  que  presidem  bem,  com  especialida- 
de os  que  se  afadi^am  na  palavra  e  no  ensino, 
devem  ser  considerados  merecedores  de  recobra- 
da honra",  ele  proferiu  a  mensagem,  da  qual  des- 
tacamos as  seguintes  palavras: 

"Bem-avenlurada  é  a  igreja  que  tem  homens  e 
mulheres  considerados  merecedores  de  redobrada 
honra. 

Não  é  de  hoje  que  a  IPI  do  Brasil  tem  fortes 
motivos  para  erguer  a  sua  voz  em  gratidão  ao  Se- 
nhor pelas  pessoas  que  Ele  mesmo  chamou  piu"a  ser- 
vi-lo em  seu  ministério.  Hoje  nos  é  dado  o  gratíssimo 
prazer  de  agradecer  ao  Senhor  da  Igreja  pela  vida 
de  um  dos  seus  servos  de  mais  extensa  folha  de 
serviços,  que  nos  deixa  um  legado  de  inestimável 
valor. 

Devemos  apresentar  a  Deus  nossas  ações  de 
graças: 

/.  Por  uma  preciosa  herança  de  família 
Quem  conheceu  os  pais  de  nosso  querido  home- 
nageado, o  Presb.  José  e  D.  Josefina,  pode  facil- 
mente avaliar  como  ele  foi  criado  com  as  palavras 
da  fé. 

2.  Pela  boa  doutrina  que  lhe  foi  ensinada 

O  Rev.  Rubens,  desde  cedo.  foi  criado  com  as 
palavras  da  boa  doutrina,  que  segue  até  hoje. 

3.  Por  não  ter  dado  ouvidos  às  fábulas 
profanas 

Num  ministério  de  59  anos,  muitas  foram  as  he- 
resias, os  modismos,  as  chariatanices  que  sopraram, 
como  ventos  de  doutrina,  sobre  a  nossa  igreja.  Hoje, 
as  heresias  são  a  teologia  da  prosperidade,  a  venda 
de  páginas  da  Bíblia,  chaveiros  e  amuletos,  copos  de 
água  abençoados,  viagens  à  Terra  Santa,  etc.  Por 
todas  essas  "fábulas  profanas  e  de  velhinhas  cadu- 
cas", passou  o  nosso  pastor,  que.  por  ter  sólida  for- 
mação teológica,  rejeitou  a  todas. 

4.  Por  ter  perseverado 

Chama  a  nossa  atenção  como,  vencendo  todas 
as  fraquezas  humanas,  superando  todas  as  dificul- 
dades e  lutas  de  um  tão  longo  pastorado,  o  Rev. 
Rubens  perseverou. 

5.  Por  ter  um  bom  testemunho  dos  que  são  de 

fora 


Rl-v.  Rubcrlo  Vicente  Cru/  Themudo  Lcisa 
procliinia  a  palavra  no  púlpito  da  1"  IPl  dc  Siio 
Paulo 


As  inúmeras  medalhas  e  placas,  o  título  de  Cida- 
dão de  São  José  do  Rio  Prelo  c  as  homenagens  que 
recebeu,  tributadas  por  instituições  externas,  mos- 
tram que  temos  muito  que  dar  graças  a  Deus  pelo 
que  realizou  este  nosso  presbítero  docente,  pelo  óti- 
mo  testemunho  que  dele  têm  os  que  são  de  fora. 

A  IPI  do  Brasil  abre  um  largo  sorriso,  satisfeita  de 
cumprimentar  este  ilustre  irmão,  com  o  coração  cheio 
de  gratidão  pela  vida  inteira  de  amor  e  de  serviços." 

O  Estandarte 

Ao  tmal  do  culto,  tivemos  a  oportunidade  de  cum- 
primentar pessoalmente  o  Rev.  Rubens  Cintra 
Damião,  transmitindo-lhe  uma  palavra  em  nome  de 
O  Kslandarte  e  do  Seminário  de  São  Paulo.  pois. 
pela  graça  de  Deus.  estamos  atualmentc  à  frente  do 
órgão  oficial  e  da  casa  de  profetas  que  ele  dirigiu 
por  longos  anos. 

Ao  abraçá-lo.  numa  demonstração  inequívoca  de 
sua  amor  à  IPI  do  Brasil,  o  Rev.  Rubens  aproveitou 
aqueles  brevíssimos  instantes  para  perguntar  sobre 
O  Estandarte  e  sobre  a  sua  assinatura. 

Na  sua  pergunta,  pudemos  sentir  que.  apesar  do 
tempo  ter  passado,  o  interesse  do  Rev.  Rubens  Cintra 
Damião  pela  IPI  do  Brasil  não  arrefeceu.  Tanto  hoje 
como  ontem,  ele  conserva  seu  amor  pela  igreja  na 
qual  Deus  o  vocacionou. 

Louvado  seja  o  nome  do  Senhor! 

O  Rev.  Gerson  é  o  diretor  de  O  Estandarte 


1^ 


Nossas  Igrejas 


Cinco  anos  de  teatro 


Ronaldo  Cardoso  Alves 


Novas  estratégias  de  evangelização 
-  esse  é  um  dos  objetivos  do  Projeto 
IDE  (Igreja  de  Deus  Evangelizando), 
que  completou  cinco  anos  no  último 
mês  dc  julho  (mesmt)  mês  do  aniver- 
sário da  IPI  do  Brasil).  O  Projeto  IDE 
é  um  dos  trabalhos  de  alcance 
evangelístico  realizado  na  IIM  de  Jar- 
dim Califórnia,  do  Presbitério  Novo 
Osasco.  Trata-se  de  um  grupo  de  jo- 
vens que  tem  trabalhado  cm  várias 
frentes  de  evangelização,  com  inlluên- 
cia  na  sociedade  e  também  no 
despertamento  das  igrejas  locais  para 
o  exercício  dessa  prática. 

Para  tanto,  o  grupo  tem  como  uma 
de  suas  marcas  o  uso  da  arte  teatral, 
representando  peças  tanto  para  adul- 
tos quanto  para  crianças. 

A  peça  "Igreja  Cega"  já  foi  apre- 
sentada em  mais  de  dez  igrejas  (vári- 
as IPIs  do  interior  e  da  capital  paulista 
e  também  em  igrejas  de  outras  deno- 
minações). Trata-se  de  uma  peça  de 
forte  temática  social  e  desafiadora  para 
uma  igreja  que  convive  com  as  crises 
do  mundo  pós-modemo  em  que  vive- 
mos. 

Peças  infantis,  que  mostram  a  im- 
portância da  Bíblia  e  dos  ensinos  cris- 
tãos, sào  mostradas  para  as  crianças 
das  igrejas.  Além  disso,  oficinas  de 
evangelização  e  de  teatro  também  são 
dirigidas  pelo  grupo  píu-a  ajudar  as  igre- 


jas a  criarem  esses  niácleos  em  suas 
comunidades  locais. 

Além  desse  trabalho,  o  grupo  IDE 
alua  fora  das  igrejas,  realizando  traba- 
lhos em  orfanatos,  asilos  e  casas  para 
crianças  portadoras  de  HIV,  utilizando 
a  arte  teatral  e  outros  recursos  .  Tra- 
balhos de  impacto  evangelístico  com 
outras  organizações,  como  a  missão 
JOCUM  (Jovens  Com  Uma  Missão) 
também  são  desenvolvidos. 

O  trabalho  conta  hoje  com  onze  jo- 
vens da  IPI  de  Jardim  Califórnia,  pos- 
sui estatuto  social  e  regimento  imemo 
próprios,  e  é  liderado  desde  seu  início 
pelo  subscritor  destas  linhas. 

O  Ronaldo  é  aluno  do  2".  ano  do  Seminário 
de  São  Paulo  e  membro  da  IPI  do  Jardim 
Califórnia,  em  Osasco,  SP. 


Grupo  IDE. 

da  IPI  de 

Jurdim 

Califórnia. 

em  Osasco. 

preparado 

para 

apresentar 
peça  infantil 


Aluai  formação  do 
grupo  IDE,  em  frente 
ao  templo  da  T  IPI  de 
Indaiaiutia,  SP 


Cena  da  Peça  "Igreja  Cega 


Atos  Oficiais 


Presbitério  Litoral  Paulista 
elege  diretoria 

Presb.  João  Américo 


O  Sínodo  Borda  do  Campo  da  IPI  do  Brasil  decidiu  encerrar  a  inter- 
venção no  Presbitério  Litoral  Paulista,  a  partir  de  28  de  julho  de  200 1 . 

Cumprindo  a  decisão  do  Sínodo,  a  Comissão  Interventora  convocou 
o  Presbitério  Litoral  Paulista  para  eleger  a  sua  diretoria,  na  IPI  de 
Miracatu,  SP.  Nessa  reunião,  foi  eleita  a  diretoria,  que  ficou  assim  cons- 
tituída: 

Presidente:  Presb.  Adilson  Antônio,  da  IPI  de  Guarujá; 
Vice-Presidente:  Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai,  da  }\  IPI  de 
Miracatu; 

r  Secretário:  Presb.  Edson  Roberto  Stella,  da  P.  IPI  de  Miracatu; 
2**  Secretário:  Presb,  Sebastião  Miguel  e  Lara,  da  2^  IPI  de  Miracatu; 
Tesoureiro:  Presb.  João  Batista  Ribeiro,  da  P  IPI  de  Santos; 
Secretário  Executivo:  Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes.  da  V  IPI  de 
Santos. 

O  João  Américo  épresbãero  da  IPI  de  Vtla  D.  Pedro  I,  em  São  Paulo,  SP 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2001 


Jataí  realiza  II  Encontro 
de  Casais  com  Cristo 

Aline  e  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 


Nos  dias  4  e  5  de  agosto,  a  IPI  de  Jataí,  GO.  realizou  o  seu  II  Encon- 
tro de  Casais  com  Cristo.  A  primeira  edição  do  Encontro  aconteceu  em 
novembro  de  2000.  Foi  uma  experiência  tão  grandiosa  e  abençoada  que 
não  tivemos  dúvidas  em  reunir  esforços  e  ânimo  para  que  este  trabalho 
pudesse  acontecer  novamente.  Estamos  esperançosos  de  que  o  II  ECC 
representou  apenas  os  primeiros  passos  de  uma  longa  caminhada,  para 
fortalecer  as  famílias,  dando  a  oportunidade  para  que  muitos  tenham 
um  encontro  real  e  renovador  com  o  Senhor  Jesus  Cristo. 

A  estrutura  do  Encontro  de  Casais  com  Cristo  tem  se  mostrado 
eficaz  no  ministério  com  os  cônjuges  e  as  famílias. 

Muitos  criticam  a  estrutura  dos  chamados  'Encontros  de  Casais', 
afirmando  que  eles  não  são  suficientes  para  promover  uma  esUnjtura 
sólida  para  o  casamento.  Seria  muita  ingenuidade  imaginar  que  apenas 
os  dois  dias  do  Encontro  resolveriam  'todos  os  problemas  conjugais'  e  o 
casal  viveria  feliz  para  sempre!  Não  apregoamos  esta  ilusão!  Mas  afir- 
mamos que,  "se  o  casamento  é  feito  no  céu.  a  manutenção  é  aqui  na 
terra!"  Estamos  cônscios  da  limitação  de  qualquer  encontro,  se  não 
houver  posteriormente  uma  ação  continuada.  O  que  se  faz  no  Encontro 
de  Casais  com  Cristo  é,  justamente,  abrir  o  espaço  para  esta  ação  con- 
tinuada, levando  o  casal  a  repensar  sua  relação,  corrigir  seus  erros, 
superar  suas  debilidades,  através  de  uma  permanente  e  continuada  ação 
de  busca  da  harmonia  conjugal. 

Se  as  famílias  estão  em  crise,  a  igreja  sofre  a  consequência.  E  auto- 
mático! Se  a  igreja  investir  na  família,  tomar-se-á  forte.  Precisamos 
repensar  com  urgência,  portando,  nossa  ação  direcionada  aos  casais. 

As  reuniões  das  coordenadorias  internas  da  igreja  muitas  vezes  não 
são  atrativas  para  os  casais.  Quem  sabe  não  seria  este  o  momento  de 
pensarmos  na  criação  de  ministérios  locais  direcionados  para  os  casais 
da  igreja  e  de  fora  da  igreja;  uma  série  de  revistas  para  o  estudo  com 
casais  na  escola  dominical  ou  mesmo  reuniões  semanais  direcionados  à 
família. 

Na  IPI  de  Jataí,  promovemos,  nos  meses  de  maio  e  outubro,  o  "Mês 
da  Família".  Nesses  dois  meses,  temos  maior  frequência  aos  cultos, 
tanto  de  membros  como  de  visitantes.  Isso  é  sintomático!  As  pessoas 
estão  procurando  um  porto  seguro  porque  se  veêm  soçobradas  pelo 
imenso  temporal  destruidor  das  estruturas  familiares. 

Precisamos  investir  na  família!  Tal  necessidade  é  premente  e 
urgente!  A  igreja  não  pode  ser  apenas  o  ajuntamento  de  jovens, 
ou  mulheres,  ou  crianças.  A  igreja  é  a  reunião  das  famílias  aos  pés 
de  Jesus  {Atos  10.24  e  48:  16.15  e  32-34). 

Para  a  realização  do  II  ECC.  a  IPI  de  Jataí  contou  com  o  importante 
apoio  das  igrejas:  Batista  de  Petrolina.  PE,  Anglicana  do  Recife,  PE,  e 
Presbiteriana  de  Rio  Verde,  GO. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Rev  Ézio  é  pastor  da  IPI  de  JaíaL  Ele  e  a  Aline  são  o  casal  "Dirigente 

Espirituar  do  ECC 


Bethel 


Curso  para  enfermeiros 


o  Ambulatório  Evangélico  de  Palmas.  TO.  mantido  pela  Associa- 
ção Bethel.  da  IPI  do  Brasil,  realizou,  no  dia  10  de  agosto,  curso 

prático  que  treinou  10  enfermeiros, 
o  treinamento  foi  realizado  em  parceria  com  a  Secretaria  Estadual 
de  Saiíde  de  Tocantins  e  fez  parte  do  Prt)grama  Saúde  da  Mulher 

Cerca  de  90  mulheres  serão  beneficiadas  pelo  programa. 
O  Ambulatório  fica  na  área  central  da  cidade,  o  que  facilita  bastan- 
te o  acesso  da  população. 

Rev.  José  Antônio  Gonçalves 

Ambulatório  amplia  instalações 

O  Conselho  Diretor  da  Associação  Bethel,  com  a  finalidade  de 
melhorar  a  qualidade  de  atendimento  à  população  de  Palmas,  decidiu 

ampliiu-  as  instalações  do  Ambulatório  Evangélico  de  Palmas,  TO, 
com  o  apoio  da  Health  Ministeries  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Esta- 
dos Unidos.  Atualmente  já  estamos  com  os  muros,  a  estrutura  de 
alvenaria  e  o  teto  metálico  prontos.  São  mais  360  metros  de  área 
construída,  totalizando  uma  área  de  quase  í  .000  melros  quadrados  do 
Ambulatório,  que  realiza  cerca  de  80  mil  procedimentos  de  saiídc  por 

ano.  Glória  a  Deus! 

Rev.  José  Antônio  Gonçalves 

Norte-amerlcanas  visitam  Bethel  Aconchego 

No  mês  de  junho,  o  Aconchego  (Projeto  da  As.sociação  Bethel,  cm 
Piracicaba,  SP,  que  trabalha  com  crianças  aidéticas)  recebeu  a  visita 
de  um  grupo  de  9  norte- americanas,  pertencentes  ao  Projeto  EDGE 
2001,  uma  organização  ecuménica  composta  de  várias  igrejas  evangéli- 
cas dos  Estados  Unidos. 
Elas  passaram  uma  semana  trabalhando  no  Aconchego,  realizando 
atividades  na  área  de  orientação  cristã,  pedagógica  e  de  recreação. 
Também  puderam  visitar  algumas  crianças  em  seus  lares,  conhecendo 

a  realidade  precária  e  miserável  em  que  vivem  as  crianças  que  são 
atendidas  pelo  Aconchego.  É  claro  que  também  houve  oportunidade  de 
levá-las  para  conhecer  o  Rio  Piracicaba,  cartão  postal  da  cidade. 
Foi  uma  semana  muito  especial  para  as  crianças  que  ficaram 
admiradas  ao  ouvi-las  falando  em  inglês.  Tenho  certeza  que  a  experi- 
ência também  foi  muito  importante  para  elas,  que  vivem  numa  realida- 
de bem  diferente  da  nossa  e  puderam  ser  bênção  para  as  crianças  do 

Aconchego. 

A  visita  terminou  num  clima  de  muita  emoção  e  promessas  de 
parcerias,  para  que  o  Aconchego  continue  sendo  um  instrumento  de 
Deus  na  promoção  da  vida  para  as  crianças. 

Rev.  Marcos  Nunes 


o  Estandarte  ■  Setembro  de  2001 


Secretaria  de  Missões 


O  desafio  de  Guarapari 


Missionário  Sinval  Alves  Martins 


O  campo  missionário  de  Guarapari . 
ES,  é  mais  um  dentre  os  muitos  frutos 
produzidos  pela  visão  missionária  de 
nossa  querida  IPI  do  Brasil. 

Precisamente  no  ano  de  1999.  com 
a  chegada  da  Missionária  Ana  Silvia 
ao  campo,  o  trabalho  começou  a  ger- 
minar e  a  produzir  seus  primeiros  fru- 
tos com  o  advento  de  algumas  famíli- 
as. 

Desde  então,  com  o  apoio  da  Se- 
cretaria de  Missões  da  IPI  do  Brasil 
em  parceria  com  a  5"  IPI  do  Rio  de 
Janeiro.  RJ.  tem  sido  possível  a  seme- 
adura das  boas  novas  do  evangelho  em 
cercanias  capixabas. 

O  campo  missionário  está  sediado 
cm  um  bairro  carente,  no  qual  as  fa- 
mílias sofrem  com  o  descaso  das  au- 
toridades, enfrentando  violência  e  de- 
semprego. 

Atualmente.  os  trabalhos  são  reali- 
zados em  uni  ponto  comercial,  aluga- 
do desde  julho  do  ano  passado.  Os 
cultos  são  realizados  às  quartas-feiras 
(oração),  sextas  {estudo  bíblico)  e  do- 
mingos (escola  dominical,  às  9h00.  e 
culto  solene,  às  19h3()). 

Ao  assumirmos  o  campo  missioná- 
rio de  Guarapari,  em  janeiro  de  2()()0. 
ao  lado  de  nossa  esposa,  Mariléia,  e 
de  nossas  filhas,  Laís  e  Layanne,  te- 
mos desenvolvido  as  seguintes  metas: 


1)  Discipular,  equipare  treinar  no- 
vos convertidos  para  compartilharem 
o  evangelho  com  outras  pessoas: 

2)  Envolver  os  novos  convertidos 
no  ambiente  da  igreja,  isto  é,  integrá- 
los  na  comunidade,  despertando  neles 
um  sentimento  de  família  como  corpo 
de  Cristo; 

3)  Formar  uma  liderança  local 
engajada  e  comprometida  com  o  cres- 
cimento qualitativo  e  quantitativo  do 
campo,  estimulando  o  desenvolvimen- 
to e  a  prática  dos  dons  espirituais,  vi- 
sando à  edificação  do  corpo  de  Cristo, 
num  ambiente  de  amor.  respeito  e 
interdependência  entre  os  irmãos. 

Após  a  aquisição  de  um  terreno  em 
área  privilegiada  do  bairro  onde 
estamos  sediados,  chegou  o  momento 
de  levantarmos  mais  um  templo  da  IPI 
do  Brasil.  Para  isso.  desafiamos  todas 
as  igrejas  de  nossa  denominação  a  se 
unirem  conosco  na  construção  de  nos- 
so templo  em  Guarapari. 

As  igrejas  interessadas  em  nos  aju- 
dar nesse  empreendimento  poderão 
entrar  em  conlato  conosco  através  do 
telefone  (27)3262-1038. 

Temos  a  certeza  de  que  "aquele 
que  começou  boa  obra  em  nós  há  de 
completá-la  até  o  dia  de  Cristo  Jesus". 

Soli  Deo  Gloria! 

O  Sinval  é  missionário  da  IPI  do  Brasil 
no  campa  de  Guarapari,  SP 


A  família  de 
missionários: 

Sinval,  Mariléia. 

Laís  e  Layanne 


Ajude  a 
'^preservar  nossa  história 

Angelo  Starnini  Neto 

A  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil  está  celebrando  50  anos  de 
vida.  E.  para  comemorar  essa  significativa  data,  está  tomando  algumas 
medidas  para  que  sua  história  não  se  perca  através  dos  tempos. 

Uma  delas  é  a  criação  de  um  site  que.  em  tempo  bem  breve,  estará  em 
pleno  funcionamento.  Nele  constarão,  além  de  outros.os  seguintes  dados: 
I      -informações  sobre  os  nossos  missionários; 
■pado  de  oração  on-line; 
-histórico  das  sagradas  missões  de  nossa  igreja. 
Pedimos  aos  que  quiserem  nos  ajudar  que  enviem  fotos  antigas  (se 
possível  identificando  quem  se  encontra  nelas),  boletins,  liturgias,  car- 
tas, folhetos  de  campanhas  evangelísticas  e  qualquer  informação  que 
possa  nos  ajudar  a  reconstruir  uma  das  mais  belas  páginas  da  história 
de  nossa  amada  igreja. 

Todas  as  informações  coletadas  serão  analisadas,  digitadas  e  pos- 
teriormente publicadas  na  Home  Page  da  Secretaria  de  Missões,  fican- 
do disponível  para  qualquer  pessoa  que  desejar  tê-las  para  si. 

Você  pode  enviar  pelo  correio  ou  pela  internet,  aos  cuidados  de  Ân- 
gelo Stamini  Neto. 

O  Angelo  integra  a  equipe  do  Projeto  Naianel  e  escreve  os  artigos  históricos 
para  a  Home  Page  da  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 


Internet: 

smi@ipib.org 


Culto  realizado  no  dia  17  de  dezembro  de  2000.  quando  foram  recebidos  10  novos  membros 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2001 


Secretaria  de  Acão  Social  e  DiacoNiA 


VIII  Congresso  Nacional  de  Diaconia 

Revs.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos  e  Eliabe  Gouveia  de  Deus 


o 


VIU  Congresso  Nacional  de 
Diaconia  da  IPI  do  Brasil  aconteceu 
nos  dias  14  a  17  de  junho  de  2001.  na 
Estância  Árvore  da  Vida,  em  Sumaré, 
SP.  Estiveram  reunidas  mais  de  300 
pessoas  de  várias  regiões  do  país. 
Além  de  diáconos  e  diaconisas,  esti- 
veram também  presentes  presbíteros/ 
as  pastores/as.  seminaristas,  missio- 
nários/as e  outras  lideranças. 

O  Congresso  realmente  alcançou 
o  objetivo  almejado,  não  só  pela  quan- 
tidade de  participantes,  mas,  principal- 
mente, pela  participação  ati  va  dos  con- 
gressistas. 

O  tema  do  Congresso  foi: 
Espiritualidade  e  Ação  Diaconal  da 
Igreja,  tendo  como  preletor  principal  o 
Rev.  Carlos  Queirós,  assessor  da  Vi- 
são Mundial  e  professor  do  CTM  de 
Natal  e  do  Seminário  Teológico  de 
Fotaleza.  Ele  levou  os  congressistas  a 
se  sentirem  efetivamente  desafiados  a 
buscarem  a  necessária  inter-relação 
entre  a  espiritualidade  e  o  serviço 
diaconal. 

Também  participaram  como 
preletores  os  seguintes  irmãos: 

-Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira, 
fazendo  esclarecedora  análise  da  con- 
juntura internacional  e  nacional ,  pro- 
piciando, assim,  pistas  para  uma  ação 
diaconal  contextualizada; 


Mais  de  300  pessoas  de  várias 
regiões  do  país  no  VIII  Congresso 
Nacional  de  Diaconia 


-Revs.     Luis  Alberto 
Sabanay  e   João  Luís  Furtado, 
representando  a  Associação 
Bethel.  que  trouxeram  importan- 
tes informações  acerca  de  pro- 
jetos  sociais  desenvolvidos  por 
essa  entidade  de  nossa  igreja; 

-o  Prof .  José  Adriano,  do  Se- 
minário Teológico  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho .  que  apresentou  uma 
leitura  contextualizada  e  fiel  das  Es- 
crituras acerca  da  espiritualidade 
diaconal; 

-o  Rev.  Marcos  Inhauser.  que  en- 


cerrou o  ciclo  de  palestras  com  uma 
desafiadora  expôs içãt)  da  Açào 
Diaconal  enquanto  instrumento  de  cura 
pelo  ctinforto  e  consolação  mútua, 

Houve  ainda  a  importante  partici- 
pação de  vários  organismos  de  traba- 
lho diaconal,  tais  como:  CESE,  Diaconia 
do  Nordeste.  Projeto  Misericórdia. 
Igreja  Reformada  de  Basileia  (Suíça), 
etc. 


•   •    ■  ■•Vi 


.  .  nnuressisias  soUam 

Nas  devocionais  e  cultos,  tivemos 
os  seguintes  pregadores:  Revs: 
Leontino  Farias  dos  Santos  (presiden- 
te da  Assembléia  Geral);  Éber 
Ferreira  S.  Lima  (secretário  executi- 
vo da  IPI  do  Brasil);  José  António 
Gonçalves  (Diretoria  da  SAD),  Gessé 


batões  com 


Participantes  do  Congresso  reunidos  para  estudar  o  tema  "Espiritualidade  e 

Ação  Diaconal" 


Moraes  de  Araújo  (Diretoria  da  SAD). 
Eliabe  Gouveia  de  Deus  (secretário 
relator  da  SAD).  As  liturgias  foram 
dirigidas  pelos  Revs.  Márcio  Pereira 
(Diretoria  da  SAD)  e  Ismael  (Pastor 
da  IPI  de  São  Manoel.SP). 

Um  dos  pontos  altos  do  Congresso 
deu-se  no  cullo  de  abertura,  t|uaiido  os 
congressistas  experi- 
nienlaram  o  paradoxo 
do  amargor  do  peca- 
do, simbolizado  por 
tolhas  de  boldo,  e  a 
doçura  do  perdão, 
simbolizada  por  meio 
do  mel. 

Outro  momento 
memorável  foi  o  úl- 
timo jantar,  servido 
eni  um  restaurante 
panorâmico,  abri- 
lhantado com  a 
presença  do  cantor 
Darci  Gonçalves. 
Após  o  jantar, 
todos  saíram  para  fora  do  salão  e  for- 
maram um  circulo,  no  qual  cada  um 
tinha  cm  suas  mãos  um  balão  com  um 
papel  para  escreverem  seu  pedido  a 
Deus  e  afirmarem  os  seus  compro- 
missos diaconais.  Todos  soltaram  aos 
céus  os  seus  balões  em  sinal  de  espe- 
rança. Depois,  abraçados  nos  despe- 
dimos, dizendo:  "Em  2003.  seremos 
mais  de  1000",  numa  referência  pró- 
ximo congresso. 

Agradecemos  muito  a  todos  os  ir- 
mãos e  irmãs  que  colaboraram  para 
que  o  VIII  Congresso  fosse  realizado. 

Estamos  animados,  confiantes, 
com  a  visão  mais  ampliada  e  encora- 
jados para  o  cumprimento  de  nossa 
tarefa  diaconal, 

A  Deus  toda  a  glória! 

O  Rev.  Nenrod  Douglas  foi  o  coordenador 
do  Vlll  Congresso  e  o  Rev.  Eliabe  é  o 
secretário  relator  da  Secretaria  de  Ação 
Social  e  Diaconia 


o  Estandarte  -  Setembro  de  ^^^^.^^^^  -  ^ 

•  Secretaria  pe  Adolescentes 


^^ara  algumas  igrejas  os  adoles- 
centes são  estorvo,  aborrecimento,  sem  gra- 
ça e  outros  adjetivos  "desqualificativos"  Tem- 
se  dado  muita  ênfase  ao  jovem  e  às  crianças, 
mas  aos  adolescentes  nada. 

Há  falta  de  compreensão  por  parte  dos  adultos  e 
líderes  em  relação  a  essa  fase  da  vida.  Métodos 
obsoletos,  falta  de  material  adequado,  falta  de  pro- 
gramação envolvente,  falta  de  incentivo  e  apoio  às 
iniciativas  são  alguns  dos  motivos  que  têm  levado  os 
adolescentes  a  evadirem-se  da  igreja.  Os  adultos  que- 
rem pensar  por  eles. 

Sabemos,  também,  que  os  adolescentes  apren- 
dem valores  morais  e  esprituais  "'imitando"  os  adul- 
tos t)u  pessoas  que  admiram.  Quando  nas  comuni- 
dades evangélicas  esse  herói  não  é  visto  (Ef  5.1 ) 
nem  apresentado  com  coerência,  eles  se  voltam  piíra 
o  mundo  em  busca  de  modelos  a  copiar:  atores,  can- 
tores, maconheiros,  homossexuais,  enfim,  os  que  pra- 
ticam o  que  não  é  corrcto  aos  olhos  de  Deus,  que  se 


Onde  estão  os 
cristãos 

Neide  Oliveira  Barros 

mostram  "cativantes", "  compreensivos"  e  "convida- 
tivos". 

Quem  são  os  adolescentes?  "Adolescere",  do  la- 
tim, significa  crescer.  A  palavra  característica  da 
fase  é:  transformação.  Eles  são  fisicamente  desa- 
jeitados, moralmente  criticados,  emocionalmente  ín- 
.seguros,  politicamente  independentes,  espiritualmente 
desconfiados. 

Eles  desejam  reconhecimento  pes,soal.  novas  ex- 
periências, comunicação,  amizade  e  maior  seguran- 
ça. Eles  necessitam  de  contato  pessoal,  orientação 
discreta  e  inteligente,  e  um  centro  de  controle  que 
governe  .sua  vida:  Cristo  é  o  modelo  ideal. 


Nesta  fase,  o  orientador  é  mais  impor- 
tante que  o  método.  Amor,  compreensão, 
paciência,  vida  exemplar  e  de  comunhão 
íntima  com  Deus  são  requisitos  indispen- 
sáveis. 

Conhecendo  suas  características  e 
anseios,  precisamos  abrir-lhes  espaço  nas 
nossas  igrejas.Um  grupo  bem  orientado  faz  ex- 
celente trabalho  na  comunidade.  Eles  exercem, 
também,  tal  influência  no  lar  que  levam  seus  pais  à 
Igreja  e  a  um  envolvimento  maior  na  obra  do  Mestre. 

Por  que  poucas  igrejas  têm  seus  adolescentes 
ativamente  organizados?  Que  lhes  falta? 

-  Pessoas  que  os  amem,  acreditem  neles  e  lhes 
dediquem  tempo; 

-  Estudos  bíblicos  sérios  que  os  levem  a  uma  ren- 
dição pessoal  e  total  a  Cristo; 

-  Maior  apoio  no  seu  trabalho  pela  liderança  da 
Igreja; 

-  Inclusão  natural  na  programação  da  Igreja; 

-  Ambiente  favorável  para  que  se  solidifiquem 
na  fé  e  se  integrem  ajustados  no  corpo  de  Cristo  e 
na  sociedade. 

A  Neide  e  assessora  da  Secretaria  Nacional  dos 
Adolescentes  da  IPI  do  Brasil 


Departamento  de  Crescimento  Integral  de  Igrejas 


Curso  de  evangelismo  pessoal 


o  Departamento  de  Crescimento  In- 
tegral de  Igrejas  da  IPI  do  Brasil  coloca  à 
disposição  das  igrejas  locais  um  curso  que 
está  profundamente  ligado  aos  objetivos 
do  projeto  Natanael. 

O  curso  inclui  um  caderno  que.  em  seu 
conteúdt>.  tra/  uma  abordagem  prática  de 
evangelismo  pessoal.  Os  participan- 
tes estarão  ''Lançando  as  redes'\  com 
o  propósito  de  que  os  membros  das  igre- 
jas locais,  conscientes  dos  princípios  do 
Reino  de  Deus  e  do  privilégio  de  pode- 
rem proclamar  as  boas  novas  de  Jesus, 
tenham  um  despertamcnto  no  que  se  re- 
fere ao  compromisso  de  anunciar  o  evan- 
gelho integral  a  toda  sociedade. 


De  que  maneira 

você  pode 
solicitar  o  curso? 

Basta  ligar  para  o  DCII/ 
Projeto  Natanael,  através  do 
fone/fax:  (43)  339- 1331.  ou  via 

E-mail,  pelo  endereço: 
projetonatanael@hotmail.com 
(Você  falará  com  o  Rev.  Marco 
ou  com  os  agentes  do  Projeto: 
Lídio  Henrique,  Ângelo  Stamini 
e  Alessandro  Acácio.) 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2001 


C  ENACORA 


I  i>loi  iliiiilii.iyÃii 


Género  nas  várias  culturas  brasileiras 


Márcia  Cruz 


"Estamos  chegando  da  periferia,  estamos  chegando  das  nossas  igrejas,  eslanws  chegando  com 
nossas  familias... Viemos  cantar,  viemos  reftetir,  viemos  compartilhar,  viemos  viver!'' 


•  Can 


Cantando  e  refletindo  sobre  a  mú- 
sica de  Milton  Nascimento,  e  anima- 
dos por  membros  da  Igreja  Metodista 
de  Suzano,  mulheres  e  homens,  parti- 
cipantes do  Seminário  Género  nas 
Várias  Culturas  Brasileiras  iniciaram 
o  evento  realizado  na  1"  IPI  de  São 
Paulo,  no  dia  4  de  agosto.  O  encontro, 
organizado  pela  Comissão  Ecuménica 
Nacional  de  Combale  ao  Racismo 
(CENACORA),  também  teve  a  parti- 
cipação artística  de  Fernanda 
Mamedes,  Bruno  Rabelo  e  Cleide 
Marinho,  da  4^  IPI  de  Santana,  que  fi- 
zeram uma  apresentação  de  teatro  e 
dança  baseada  no  tema  "Navio  Ne- 
greiro". Cerca  de  30  pessoas  de  di- 
versas denominações  estiveram  pre- 
sentes. 

Uma  pesquisa  sobre  a  condição  da 
mulher  e  do  homem  frente  à  questão 
do  género  foi  distribuída  aos  participan- 
tes, que  responderam  às  perguntas  e, 
posteriormente,  discutiram  e  compar- 


tilharam suas  experiências  pessoais 
relacionadas  ao  assunto.  A  falta  de 
acesso  dos  membros  da  comunidade 
negra  à  educação  formal  foi  ressalta- 
do. Enquanto  os  negros  brasileiros  con- 
tinuarem à  margem  do  processo 
educativo,  a  afirmação  "a  pobreza  no 
Brasil  é  negra"  continuará  válida.  É 
necessário  "vencer  barreiras"  e  "ter 
bom  senso,  flexibilidade  e  equilíbrio 
emociona!"  para  lutar  contra  a  discri- 
minação e  preconceitos  existentes  na 
sociedade  brasileira,  inclusive  nas  nos- 
sas igrejas  e  famílias. 

Os  participantes  ressaltaram  que. 
no  Brasil,  negros  e  negras  são  excluí- 
dos do  padrão  de  beleza  nacional  e  são 
vistos  como  seres  "exóticos  e  eróti- 
cos". Por  não  terem  representatividade 
social  suficiente,  negros  e  negras  as- 
sumem uma  posição  conformista  e 
demasiadamente  humilde. 

A  psicóloga  Maria  Aparecida 
Lisboa,  da  IPI  do  Brasil,  que  trabalha 


Participanics  du  seminário  promovido  pela  CHNACORA.  iia  1°  IPI  dc  Silo  Paulo 


Grupo  da  4'  IPI  de  São  Paulo  apresenta  o  "Navio  Negreiro" 


na  Febem,  contou  que  o  seu  objetivo  é 
"transformar  aquilo  que  a  sociedade 
designa  como  lixo  (os  internos  da  ins- 
tituição) em  luxo".  Para  o  pastor  Osny 
Messo  Honório,  da  IPI  do  Itaim 
Paulista,  a  sociedade  brasileira 
prestigia  negros  e  negras  que  "vivem 
como  jaboticaba".  isto  é.  negros  por 
fora  e  brancos  por  dentro.  Seu  traba- 
lho pastoral  tem  como  objetivo 
"conscientizar  a  comunidade  negra  da 
sua  paróquia." 

Respamibili/iiide  coieíim 

No  período  da  tarde,  os  participan- 
tes ouviram  cinco  exposições  sobre  a 
questão;  questão  de  género  nas  diver- 
sas culturas  brasileiras.  Foram  discu- 
tidos os  seguintes  temas:  a  presença 
do  negro  na  mídia  e  na  educação;  re- 
lações sociais  entre  homens  e  mulhe- 
res; o  negro  e  as  igrejas  neo- 
pentecostais;  género,  cultura  e  religião; 
contradições  sociais  e  direitos  huma- 
nos. 


O  Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira 
Santos,  da  4"  IPI  de  Sorocaba,  SP.  ao 
falar  sobre  a  maneira  como  o  homem 
vê  a  mulher  na  nossa  sociedade,  lem- 
brou que  a  leitura  psico-social  mascu- 
lina du  mulher  é  "generalizada,  extre- 
mamente equivocada,  excludente  e 
possuidora." 

O  Rev.  Luís  Alberto  de  Mendonça 
Sabanay,  secretário  executivo  da  As- 
sociação Bcthel,  motivou  os  piuticipan- 
tes  a  pensarem  em  alternativas  para  a 
cultura  discriminatória.  Segundo  ele. 
precisamos  desenvolver  uma  contra 
cultura  latino-americana  que  se  opo- 
nha à  cultura  patriarcal  do  continente. 

A  luta  pelas  transformações  soci- 
ais e  pelo  fim  do  racismo  e  de  toda 
forma  de  discriminação  deve  ser 
ecuménica.  Para  o  Rev.  Luís  Sabanay. 
"o  mundo  globalizado  neo-liberal  re- 
quer atuações  coletivas  para  superar 
os  sistemas  opressivos.  A  responsabi- 
lidade deve  ser  coletiva." 

A  Márcia  integra  o  núcleo  de  São  Paulo  da 

CENACORA 


A  alegria  de  servir  a  Deus 

(Salmo  100.2) 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


A  alegria  na  vida  espiritual  é  um 
grande  presente  de  Deus  a  seus  fi- 
lhos. Muitos  textos  bíblicos  Taiani  des- 
sa alegria.  A  alegria  de  estar  no  tem- 
plo do  Senhor  para  cultos  de  adora- 
ção íSl  122.1).  A  alegria  de  terem 
seus  nomes  escritos  no  livro  da  vida 
(Lc  10.20).  A  alegria  de  ter  o  Se- 
nhor perto  (Fp  4.4-5).  Essa  alegria  é 
promessa  de  Jesus  (Jo  16.22)  e  fruto 
do  Espírito  Santo,  que  age  na  vida 
dostilhos  de  Deus  (Gl  5.22). 

Todas  essas  alegrias  devem  ser 
desfmtadas.  cultivadas  e  amadas,  mas 
sempre  com  o  propósito  de  nos  con- 
duzir a  uma  alegria  ainda  mais  espe- 
cial: a  íilegria  de  servir  a  Deus  e  contri- 
buir para  o  crescimento  de  seu  reino. 

O  Salmo  lOOtrazummíuidamen- 
to:  "Servi  ao  Senhor  com  alegria". 
Existem  pelo  menos  três  questões 
fundamentais  no  serviço  a  Deus. 

1.  Definir  que  iremos  servir  a  Deus 

Aqui  temos  o  desírfio  da  nossa  dis- 
posição para  Deus.  Temos  de  dar  um 
"sim"  à  graça  da  vocação,  não  de 
palavras  apenas,  mas  com  sincerida- 
de de  coração.  Eis  aqui  a  maior  ne- 
cessidade no  cristianismo  na  atuali- 
dade.  Em  quase  todas  as  igrejas, 
apenas  uma  minoria  se  dispõe  a  tra- 
balhíir  no  serviço  a  Deus,  enquanto  a 
maioria  pouco  se  envolve.  Mas  Deus 
chama  a  todos  para  o  servirem.  Ao 
longo  da  história.  Ele  tem  chamado 
pessoas  para  servi-lo. 

É  fascinante  ver  pessoas  se  ren- 
dendo ao  chamado  de  Deus!  "Eis  me 
aqui,  envia-me"  -  foi  a  resposta  de 
Isaías.  "Fala,  Senhor,  que  o  teu  ser- 
vo ouve" -foi  a  resposta  de  Samuel. 
"Senhor,  que  queres  que  eu  te  faça?" 
-  foi  a  resposta  de  Paulo. 

Se  todos  os  cristãos  respondes- 


sem positivamente  ao  chamado  de 
Deus.  a  igreja  seria  mais  eficaz  e  re- 
levante em  sua  atuação  no  mundo. 

Você  tem  ouvido  o  chamado  de 
Deus?  Você  tem  servido  a  Deus  com 
alegria? 

2.  Defjnir  em  que  ministério  iremos 
servir  a  Deus 

Muitos  são  os  ministérios  dados 
por  Deus  ao  seu  povo.  Cabe  aos 
cristãos  discernirem  qual  sua  voca- 
ção ministerial.  Deus  chama  alguns 
para  pastores,  outros  para  mestres, 
outros  para  presbíteros,  outros  para 
a  música,  outros  para  o  exercício  da 
misericórdia,  outros  para  evangelistas, 
etc. 

Não  há  diferenças  entre  laicato  e 
clero,  porque  todos  os  servos  e  ser- 
vas de  Deus  precisam  trabalhar  em 
sua  obra. 

Quando  as  pessoas  estão  nos  mi- 
nistérios certos,  elas  produzem  mais 
frutos  e  trabalhími  com  maior  alegria 
e  motivação. 

Vocêjásabeem  qual  ministério 
Deus  quer  usar  sua  vida? 

3.  Definir  para  que  iremos  servir  a 
Deus 

Qual  o  objetivo  do  serviço  a  Deus? 
Qual  a  nossa  motivação?  A  motiva- 
ção precisa  ser  somente  uma:  a  glória 
de  Deus.  Servimos  para  a  glória  de 
Deus  e  não  para  a  glória  pessoal. 

Parafraseando  o  Catecismo  de 
Westminster,  poderíamos  perguntar: 
qual  o  fim  principal  do  ministério?  O 
fmi  principal  do  ministério  é  glorificar 
a  Deus. 

Esta  é  uma  grande  necessidade  da 
igreja  de  hoje.  Muitas  pessoas,  que 
desenvolvem  algum  ministério,  são 
seduzidas  pela  busca  da  glória  pes- 


soal, do  sucesso  ou  do  poder  eclesi- 
ástico. Mas  nosso  ideal  de  serviço 
deve  ser  somente  o  fortalecimento 
do  Reino  de  Deus. 

Você  tem  buscado  a  glória  de  Deus 
em  seu  ministério? 

Conclusão 

Deus  nos  chama  para  sermos  seus 
cooperadores  na  propagação  do 
evangelho.  O  evangelho  é  salvação 
dos  pecadores,  restauração  dos  afli- 
tos, vida  melhor  para  os  pobres,  cura 
para  os  doentes,  fortalecimento  da 


família  novas  igrejas  sendo  plantadas 
e  presença  do  Senhor  trazendo  ale- 
gria aos  corações. 

Cabe  a  nós  a  disposição  para  o 
trabalho,  na  área  em  que  Deus  nos 
chamar.  Assim  produziremos  frutos, 
tão  somente  para  a  sua  glória. 

Deus  nos  ajude! 

o  Rev.  Valdir  é  ministro  da  IPI  do  Brasil 
{Rua  Marechal  Deodoro,  1.137  -  apt.  32  - 
Maringá,  PR,  CEP  87030-020  -  Fone:  {44) 
226.0580-  E-mail:  valvere@bol.com.br 
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C  RÔNICA 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


X~\.dmira-me  -  e  muito  -  que  as  feministas,  ao 
desfraldar  a  bandeira  de  suas  lulas  pelos  direitos  da 
mulher,  não  tenham  se  lembrado  de  eleger  como 
mulher-símbolo  uma  personalidade  forte  que  apare- 
ce nas  páginas  do  Antigo  Testamento.  Refiro-me  à 
rainha  Vasti,  mulher  que  devia  contar  com  a  admira- 
ção das  aguerridas  feministas  que  batalham  com 
muita  energia  em  favor  dos  direitos  do  sexo  mais 
fraco.  Ou  do  ex-sexo  fraco.  Esposa  do  poderoso  rei 
Assuero,  a  rainha  não  hesitou  em  enfrentar  a 
prepotência  do  rei  e  mari- 
do, procedendo  corajo- 
samente na  defesa 
de  sua  dignida- 
de. 

Minha  es- 
tranheza em 
face  do  esqueci- 
mento a  que  foi  re- 
legado o  magnífico 
exemplo  de  altivez 
-  conforme  se 
verá  -  é  perfeita- 
mente justificá- 
vel. Não  co- 
nheço, em 
toda  a 


história,  nada  que  se  assemelhe  à  atitude  da  ousada 
mulher,  que  preferiu  perder  a  coroa  de  rainha  a  sa- 
tisfazer um  capricho  do  todo-poderoso  rei  dos  persas. 
A  desobediência  da  rainha  foi  considerada  um  ato 
tão  grave  a  ponto  de  provocar  um  edito  real.  Mas 
não  ficou  apenas  nisso  a  decisão  palaciana.  Medi- 
das foram  tomadas  visando  a  impedir  que.  influenci- 
adas pela  "mau"  exemplo  da  rainha,  as  mulheres 
acabassem  provocando  uma  rebelião  feminina  que 
pusesse  em  risco  a  autoridade  (ou  seria  despotis- 
mo?) dos  senhores  maridos. 

Vale  a  pena  recordar  o  episódio  bíblico  registra- 
do no  livro  de  Ester  Diz  a  narrativa  bíblica  que  o  rei 
Assuero,  ao  completar-se  o  3".  ano  de  seu  reina- 
do, resolveu  comemorar  festivamente  a 
efeméride.  Dirigiu-se,  então,  aos  príncipes  e 
servos,  convidando-os  a  comparecerem  a  Susã, 
sede  do  seu  reino. 
Que  propósito  teria  o  rei  ao  reunir  tanta  gen- 
te em  Susã?  Apenas  satisfazer  a  sua  vaidade,  o 
seu  incontido  desejo  de  exibicionismo.  Sua  maior 
aspiração  era  mostrar  suas  rique?:as  e  toda  a 
magnificência  real.  Seria  esta  a  maneira  mais  fácil 
de  granjear  fama  e  de  provocar  em  todos  a  mais 
viva  admiração. 

Depois  de  haver  exposto  aos  convivas  toda  a 
opulência,  o  rei  decidiu-se  a  dar  um  banquete  aos 
que  haviam  comparecido  à  fortaleza  de  Susã.  O 
banquete  lhe  oferecia  a  oportunidade  de  ostentar  o 
luxo  palaciano.  Segundo  a  narrativa  bíblica,  as  ta- 
peçarias eram  de  pano  branco,  verde  e  azul  ce- 
leste; havia  pendentes  de  cordões  de  linho  fino  e 
púrpura,  argolas  de  prata,  colunas  de  mármore; 
os  leitos  eram  de  outro  e  prata,  sobre  um  pavimen- 
to de  pórfiro,  de  mármore,  de  alabastro  e  de  pe- 
dras preciosas.  O  vinho  era  servido  aos  convi- 
dados em  vasos  de  ouro  (vasos  diferentes  uns 
dos  outros);  havia  vinho  em  abundância  gra- 
ças à  generosidade  do  rei,  uma  generosidade 
paga.  naturalmente,  com  os  impostos  cobra- 
dos dos  súditos  que  trabalhavam  para  o  rei 
poder  banquetear-se. 

Enquanto  o  rei  Assuero  se  banquete- 
ava com  os  seus  convidados,  a  rainha 
Vasti.  por  sua  vez.  oferecia  um  banquete 
para  as  mulheres  da  casa  real.  Como  se 
pode  ver,  o  problema  das  mordomias  vem 


de  longe...  de  muito  longe. 

Mas,  voltando  ao  caso,  diz  a  narrativa  bíblica  que, 
ao  7".  dia.  estando  o  coração  do  rei  alegre  (não  fora 
ele  um  rei.  em  vez  do  euremismo  "alegre",  o  adjeti- 
vo  "embriagado"  era  o  que  se  lhe  aplicaria  com  pro- 
priedade), lembrou-se  ele  de  que  ainda  linha  uma 
coisa  preciosa  para  exibir  aos  convidados;  sua  for- 
mosa esposa  Vasli. 

Determinou  então  que  a  rainha,  tendo  na  cabeça 
sua  rica  coroa,  fosse  levada  até  ele  para  que  a  exi- 
bisse aos  convidados,  e  sua  formosura  pudesse  ser 
admirada  por  lodos  os  presentes. 

A  rainha,  porém,  recusou-se  a  ser  exposta  como 
um  objcto  à  curiosidade  pública. 

A  conduta  da  rainha  Vasti  contrasta  com  o  com- 
portamento de  muitas  feministas  do  presente.  En- 
quanto a  bela  Vasti  rccusou-se  a  exibir  a  sua  formo- 
sura, pagando  por  isso  um  alto  preço  (a  perda  da 
coroa),  as  fennnistas  de  hoje,  ao  contrário,  cobram 
um  alto  preço  para  exibir  a  sua  nudez  nas  capas  de 
numerosa.s  revistas. 

Como  não  podia  deixar  de  acontecer,  a  atitude 
da  rainha  provocou  a  ira  do  rei.  Tal  atrevimento,  ja- 
mais imaginado,  exigia  uma  ação  imediata.  Depois 
de  consultar  os  sábios  palacianos,  o  rei  dt)s  persas 
proclamou  um  edito  proibindo  a  rainha  rebelde  de 
comparecer  à  sua  presença;  a  parte  do  reino  que  a 
ela  cabia  devia  ser  entregue  a  outra  mulher 

Mas  as  medidas  não  pararam  aí.  Pressupondo 
que  o  comportamento  da  rainha  poderia  influenciar 
outras  mulheres,  levando-as  a  desencadear  uma 
incontrolável  rebelião  feminista,  decretou-se  que  to- 
das as  esposas,  ilustres  ou  humildes,  honrassem  seus 
maridos.  E,  por  último,  determinou  que  se  escreves- 
sem cartas,  recomendando  que  cada  homem  fosse 
senhor  em  sua  casa.  Ou,  como  diríamos  hoje,  que 
cada  homem  cantasse  de  galo  em  seu  lar 

Como  é  fácil  de  ver,  a  rainha  Vasti  causou  uma 
reviravolta  no  ambiente  palaciano  com  repercussões 
em  lodo  o  reino. 

Acredito  que  as  feministas  dos  nossos  dias  des- 
conhecem esse  exemplo  de  rebeldia  da  rainha,  e  isso 
para  a  felicidade  de  todos  nós,  os  homens,  que  não 
contaríamos  hoje  com  as  medidas  prolecionistas  de 
um  rei  Assuero.  Ainda  bem! 

O  Rev.  Paulo  é  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil 


Poucas  e  Boas 


Bodas  de  Ouro  -  Edinor  e  Suzette 


Fuli^s  divulgarão 


RN,  o  casal 


Em  culto  de  ação  de  graças,  realizado  na  V  IPI  de  Natal, 
Suzette  e  Edinor  Lessa  rendeu  gra- 
tidão aos  Senhor  por  50  anos  de  vida 
conjugal  feliz  e  abençoada. 

Eles  se  casaram  no  dia  6/3/ 1 95 1 . 
na  mesma  igreja,  em  cerimónia  ofi- 
ciada pelo  Rev.  Sebastião  Gomes 
Moreira,  de  saudosa  memória. 

O  casal  foi  enriquecido  por  Deus 
com  quatro  filhos:  Ualece  Marcos. 
Uelde  Ebenézer.  Ueldeni  Marta  e 
Suzedi  Loide. 


Casamento  -  Sandra  e  Ricardo 


Realizou-se.  no  dia  5  de  maio  últi- 
mo, o  casamento  do  Rev.  Ricardo 
Baracho  dos  Anjos  e  Sandra  Costa  de 
Souza. 

O  Rev.  Ricardo  é  pastor  auxiliar  da 
7',  IPI  de  Londrina.  PR.  A  Sandra  é 
filha  do  Rev.  Oliveira  de  Souza,  da  IPI 
de  Joaquim  Távora,  PR. 

Celebraram  o  casamento  os  Revs. 
Luciano  Proença  Lopes  e  Jorge  Luiz 
da  Silva  Reis. 

O  casal  agradece  a  presença  e  a 
oração  de  lodos. 


Homenagem  aos  90  anos 

Me.sa  Diaconal  da  IPI  do  'Hicuruvi 


Através  das  páginas  de  O  Estan- 
darte, a  Mesa  Diaconal  da  IPI  do 
Tucuruvi.  em  São  Paulo,  SP.  presta 
homenagem  à  irmã  Hortência 
Rodrigues  de  Souza,  que  completou  90 
anos  no  dia  4  de  maio  último. 

Ela  nasceu  em  Alterosa.  MG,  em 
4/5/191 1.  tllha  de  Manoel  Batista  de 
Souza  e  de  Eliza  Cândida  Ribeiro.  Ca- 
sada com  João  Rodrigues  Fernandes, 
tem  9  filhos.  20  netos  e  16  bisnetos. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  aos 
15  anos.  perante  o  Rev.  José  Cruz.  Foi 
membro  da  IPI  de  Movimento.  MG.  e 
da  IPI  de  Muzambinho,  MG.  Transfe- 
riu-se  para  São  Paulo,  em  1956,  pas- 
sando a  frequentar  os  trabalhos  da 


então 
Congre- 
gação do 
TVicumvi. 
E  1  a 


r — 

foi  presidente  da  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras  e  represen- 
Uinie  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
na  IPI  do  Tucuruvi. 

Foi  eleita  "A  Mulher  Presbiteriana" 
pela  Federação  de  Senhoras  e  pela  IPI 
do  Tucuruvi. 

A  Mesa  Diaconal  de  sua  igreja  a 
parabeniza  pelos  seus  90  anos  de  vida 
de  testemunho  cristão. 


Sacramento  do  Batismo 

Presb.  João  Américo 


No  dia  do  aniversário  de  sua  mãe. 
29  de  julho,  e  quando  a  IPI  de  Vila 
Dom  Pedro  I.  em  São  Paulo, 
SP.celebrava.  no  culto  dominical  ves- 
pertino, os  98  anos  da  IPI  do  Brasil,  a 
nihusta  menina  de  dois  meses.  Nayla 


Virgínia  da  Silva  Vargas,  foi  apresen- 
tada pelos  seus  pais.  Rev.  Ricardo 
Vargas  Mora  e  Mária  Izeuda  Barbosa 
da  Silva  Mora.  para  o  sacramento  do 
batismo.  cumprindo,  assim,  o  dever  e 
privilégio  de  todo  Presbiteriano  Inde- 
pendente. 

Presidiu  a  cerimónia,  no  templo 
completamente  tomado  por  membros 
da  igreja  e  de  visitantes,  o  Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira.  Também 
participaram  os  Revs.  Vitorino  Joa- 
quim Pinto  e  Jair  Ribeiro  de  Melo. 

O  João  Américo  é  presbítero  da  IPI  de  Vila 
Dom  Pedro  I,  São  Paulo,  SP 


Família  Arcas  -  30  anos 


Aconteceu  na  IPI  de  Botelhos,  MG, 
o  culto  de  gratidão  a  Deus  pelos  30 
anos  de  ministério  e  de  casamento  do 
Rev.  Esmael  S.  Arcas. 

O  Presbitério  Sudoeste  de  Minas 
se  reuniu  nessa  data  para  comemorar 
os  dois  eventos.  Foi  pregador  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  presiden- 
te da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, o  qual  esteve  acompanhado  por  sua 
esposa,  Verônica,  e  pelo  casal  Cristina 
e  Alcy  Thomé  da  Silva. 

O  Rev.  Esmael  nasceu  na  cidade 
de  Tupã.  SP.  Foi  batizado  pelo  Rev. 
Atílio  Freddi.  Professou  sua  fé  peran- 
te o  Rev.  Mário  de  Abreu  Alvarenga, 
na  IPI  de  Rinópolis.  SP.  Teve  seu  cha- 
mado para  o  ministério  na  IPI  de 
Oswaldo  Cruz.  sob  o  pastorado  do 
Rev.  Mário  Ademar  Fava.  Casou-se 
em  1971  com  Inês,  na  P  IPI  de  Assis, 
tendo  como  oficiantes  os  Revs.  Assir 
Pereira.  Abel  Amaral  Camargo, 


Manoel  Alves  Guerra  e  Jessé  de 
Andrade.  Pastoreou  as  seguintes  igre- 
jas: 2^  e  3^  IPI  de  Joinville;  2"  e  3^  IPI 
de  Assis;  IPI  de  Maracaí;  IPI  de 
Aipinópolis;  IPI  de  Botelhos. 

O  casal  tem  os  seguintes  filhos: 
Leyla  Susel,  Sheyla,  Marcos  e  Maria 
AngéUca.  A  família  foi  enriquecida  com 
Marco  Aurélio  (genro).  Samira  (nora), 
Willian  Andrey.  Wesley,  André, 
Matheus  e  Amanda  (netos). 

Inês  G.  R.  Arcas,  da  IPI  de  Botelhos,  MG 


Casamento  de  Paula  e  Otoniel 

No  próximo  dia  1 3  de  outubro,  às  i  9h30,  será  realizada  a  cerimónia  religi- 
osa de  casamento  de  Paula  Alves  e  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior. 
Será  na  Catedral  Evangélica  de  São  Paulo,  à  rua  Nestor  Pestana,  152,  Cen- 
tro, São  Paulo.  Capital. 

Ela  é  filha  de  Eva  e  José  Alves.  Ele,  de  Dirce  e  Rev.  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira. 

Tanto  os  noivos  como  seus  respectivos  pais  transmitem  o  convite  para 
esta  cerimonia  através  das  páginas  de  O  Estandarte. 


Capelania 


O  Paciente 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


"O  pintor 
procura 
transmitir-nos 
uma  imagem  do 
mundo  como  ele  o 

vê.  O  oftalmologista 
procura  capacitar-nos  a 
enxergar  o  mundo  como 
ele  é  na  realidade" 

(Viktor  E.  FrankI). 


N, 


em  sempre  um  tratamento 
médico  pode  garantir  a  cura,  assim 
como  nem  sempre  um  advogado  pode 
considerar  uma  causa  vencida  anteci- 
padamente. Responder  as  indagações 
abaixo  completa  e  irrestritamente  pa- 
rece ser  o  mesmo  que  garantir  às  pes- 
soas que  serão  totalmente  felizes,  ou 
que  jamais  enfrentarão  problemas  ou 
dificuldades  existenciais: 

-O  que  fazer  e  como  atender  o  pa- 
ciente, de  qualquer  tipo  de  enfermida- 
de, antes  que  alcance  as  evidências 
clínicas  do  agravamento  de  seu  esta- 
do de  saúde? 

-Como  trabalhar  suas  carências, 
perdas,  frustrações  e  abatimentos,  nos 
altos  e  baixos,  propiciados  pela  enfer- 
midade? 

A  responsabilidade  básica  do  agente 
pastoral  é  a  de  "ampliar  o  campo  visu- 
al do  paciente,  de  modo  que  todo  as- 
pecto de  sentido  em  potencial  se  tome 
consciente  e  visível  para  ele". 
Reportamo-nos.  nessa  matéria,  ao  pa- 
ciente, sem  estabelecer,  no  entanto,  o 
tipo  de  enfermidade.  Não  desejamos 
reduzir  o  sentido  e  significado  existen- 
te nas  mais  diversas  doenças.  Contu- 
do, chamamos  a  atenção  para  as  ne- 
cessidades, sentimentos,  desejos  e 
frustrações,  que  qualquer  tipo  de  do- 
ença pode  provocar  no  paciente. 

Visando  um  esclarecimento  maior 
ao  leitor,  citamos  uma  experiência  que 


o  Dr  FrankI  viveu  com  um 
companheiro  de  campo  de 
concentração,  depois  de  se- 
rem libertos,  caminhando  pelos 
campos  e  encontrando  uma  lavou- 
ra começando  a  germinar.  O  seu 
companheiro,  propositalmente.  não 
desejou  se  desviar  da  plantação, 
justificando-se  com  as  seguintes 
palavras:  "Liquidaram  minha  mu- 
lher e  meu  filho  na  câmara  de  gás 
-  isto  para  não  falar  do  resto  -  e 
tu  queres  me  proibir  que  eu  esma- 
gue uns  talos  de  aveia?". 

Podemos,  diante  dessa  ocorrência, 
perceber  a  preocupação  que  o  Dr. 
FrankI  possui  em  relação  ao  paciente. 
Ou  seja,  o  ser  humano  não  pode  se  tor- 
nar pernicioso,  por  ter  sido  vitimado 
pela  pemiciosidade.  egoísmo  e  malda- 
de de  outrem.  Não  pode  adotar  uma 
atitude  destrutiva  ou  injusta,  mesmo 
que  por  ela  tenha  sido  alcançado.  O 
mesmo  ocorre  com  o  paciente.  E  uma 
tarefa  desafiadora  mostrar  ao  pacien- 
te, ferido  pelo  infortúnio  do  destino, 
inconformado  com  as  restrições  vari- 
adas, que  não  deve  assumir  atitudes 
destrutivas,  em  relação  à  família,  e 
auto-destrutiva,  em  relação  a  si  pró- 
prio. 

O  paciente,  diante  da  enfermidade, 
precisa  de  valores  e  sentidos  que  lhe 
proporcionem  ou  facilitem  o  acesso  à 
esperança  de  ter  saúde,  tanto  quanto 
for  possível. 

O  trabalho  de  crescimento  espiri- 
tual é  relevante  na  construção  de  no- 
vos e  esperançosos  dias  na  vida  do 
paciente.  Contudo,  se  a  proposta  acen- 
tua ou  destaca-se  por  integralidade,  não 
pode  incorrer  no  perigo  do 
reducionismo.  tentando  analisar  e  apoi- 
ar o  espírito  em  detrimento  do  corpo, 
ou  vice-versa.  Do  espírito  deve  irradi- 
ar caminhos  e  direções  para  a  vida  do 
paciente  de  sua  família. 

Jesus  Cristo  agiu  de  modo  diferen- 
ciado e  específico  com  cada  "pacien- 


te" que  atendeu.  Isso  não  ocorreu  cm 
função  de  alterações  no  estado  de  âni- 
mo ou  humor  do  Senhor,  tampouco  se 
deu  porque  fez  acepção  das  pessoas  e 
de  suas  enfermidades.  Não!  O  fato  é 
que  os  pacientes  são  diferentes,  com 
necessidades  de  nuances  variadas. 
Cristo  é  o  modelo,  na  medida  exata. 
de  tudo  quanto  devemos  fazer  pelo 
paciente.  É  sua  a  afirmação:  "Os  sãos 
não  precisam  de  médico  e.  sim,  os  do- 
entes; não  vim  chamar  justos  e.  sim, 
pecadores"  (Marcos  2.17).  Com  isso. 
reconhecemos  que  todos  somos  paci- 
entes e  carecemos  de  assistência  e 
graça. 

Ao  final,  desejamos  compartilhar 
uma  orientação  da  Dra.  Elisabeth 
Kúbler-Ross,  que  escreveu:  "Há  um 


momento  na  vida  do  paciente  cm  que 
a  dor  cessa,  em  que  a  mente  entra  num 
estado  de  torpor,  em  que  a  necessida- 
de de  alimentação  loma-se  nuninia.  cm 
que  a  consciência  do  meio  ambiente 
quase  que  desaparece  na  escuridão... 
O  médico,  a  enfermeira,  a  assistente 
social  ou  o  capelão  podem  ser  de  grau- 
de  valia,  ajudando  a  escolher  uma  pes- 
soa mais  tranquila  para  ficar  ao  lado 
do  agoni/anle,  pessoa  que  se  torna  o 
terapeuta  do  paciente". 

O  Rev.  Imíz  Henrique  é  pastor  da  1"  11*1  de 
Limeira,  SI',  e  atpeião  do  (  oléfiio 
Evannélico  Ruth  domes  l-l^ueira.  naquela 
cidade  (Serviço  de  Capelania  -  l'raça  Dr. 

Liicianox  Esteves,  33,  Centro,  Limeira  - 
CEP  LmO-04H  -  São  Paulo  -  Eone/l  ax: 
(m4SI-HH65  ~  i:-maiL 
capelão  @  widesofl.com.hr) 


Conheça  nossos  lançamentos 


INOVAÇÕES  DO 
ROMANISMO 

Um  confronto 
honesto  das 
Escrituras  ,  com 
todo  o  ensino  e 
prática  da 
'Igreja  Católica' 

R$  20.00 


SALMO  119 

-O  Alfabeto 
de  Ouro" 

Comentado 
por  Charles  H 
Spurgeon 

Formato  14x21 
Páginas  232 

R$  19,00 


PARAKLETOS 


Conheça  nossa  loja  virtual 
vAvw, tekton.com.  br 


ENCOMENDE  AGORA 

P^jisjk  1.      (11)  5073-1665  /  5058-3532 
pQfy^i.,ii     tekton@tek1on  com  br 
pqk»  cofiem   Rua  Joâo  Correia  de  Brito, 271 
CEP  04167-050  Sâ o  Paulo 


I  Pin  tnmbém  os  comentários  de  João  Calvino 


standarte  -  Setembro  de  2001 


Nossos  SEMINÁRIOS 


Organizada  a  Associação 

de  Ex-Alunos  do 
Seminário  de  São  Paulo 

Rev.  Enos  Gomes  da  Silva 


Numa  celebração  na  capela  do 
Seminário  de  São  Paulo,  organizou-se, 
em  1 1  de  agosto  último,  a  **Associa- 
ção  de  Ex-alunos  do  Seminário  de 
São  Paulo". 

Aiguns  ex-alunos,  preocupados 
com  a  distância  entre  colegas  dos  tem- 
pos de  seminário,  envolveram-se  no 
projcto  que  visa  congregar  todos  aque- 
les que  passaram  pela  instituição,  com- 
partilhando esperanças  e  projetos.  A 
agitação  da  vida  de  cada  um,  a  distân- 
cia geográfica  e  o  individualismo  de 
nosso  tempo  criam  dificuldades  para 
que  antigos  amigos  nos  anos  de  estu- 
do compartilhem  as  suas  novas  expe- 
riências. Daí  o  desafio:  Por  que  não 
estarmos  juntos,  celebrarmos  juntos, 
compartilhannos  um  pouco  do  que  so- 
mos hoje? 

Com  este  propósito  em  mente,  o 
coração  de  todos  os  presentes  encheu- 
se  de  ânimo  com  a  mensagem 
inspiradora  do  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda.  Com  base  em  At  4.32-35,  o 
pregador  da  manhã  traçou  um  parale- 
lo entre  a  comunidade  primitiva  que, 
sendo  formada  por  "muitas  almas,  ti- 
nha um  só  coração"  e  nossas  comu- 
nidades atuais,  formadas  por  muitas  al- 
mas, mas  muitos  corações.  Nós.  pas- 
tores, temos,  de  igual  modo.  cedido  ao 


espírito  individualista  de  nosso  tempo. 
Formamos  uma  grande  comunidade  de 
muitas  almas  e,  também,  de  muitos  co- 
rações ! 

Esta  data  certamente  entrará  para 
o  calendário  histórico  de  nossa  igreja 
e  proporcionará  aos  seus  associados 
ricas  oportunidades  de  crescimento  e 
comunhão. 

Foi  eleita  a  1 "  diretoria  da  Associa- 
ção assim  composta:  Presidente:  Lie. 
Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho:  Vice- 
Presidente:  Rev.  Reginaldo  de  Almeida 
Ferro;  T  Secretário:  Rev  Sandro  de 
Oliveira  Sanches  Baena;  2°  Secretá- 
rio: Rev.  Enos  Gomes  da  Silva;  Tesou- 
reiro: Rev.  Rivaldo  da  Silva  Xavier; 
Conselho  Fiscal:  Lie.  Irene  Garcia  de 
Souza;  Rev.  Afonso  de  Oliveira  e  Rev. 
Elias  Ribeiro. 

Foram  também  arrolados  como 
membros  fundadores,  os  ex-alunos: 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira.  Benedi- 
to Antônio  dos  Santos,  Ezequias  Alves 
Evangelista.  Florisval  Carbona  Costa, 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  Luiz 
Carios  Laurindo  da  Silva,  Márcio  Pe- 
reira de  Souza,  Osny  Messo  Honório, 
Paulo  Eduardo  Cesquim,  Roberto 
Vicente  Cruz  Themudo  Lessa  . 
Wellington  Ribeiro  e  o  Bacharel  Cláu- 
dio de  Maio  Ribeiro. 


Está  aberta  a  oportunidade  a  lodos  os  ex-alunos  que  desejarem  ser  arrolados 
como  membros  fundadores,  mesmo  sem  terem  participado  da  reunião  ocorrida  no  dia 

1 1  de  agosto  passado. 
Para  isso,  basta  fazer  a  inscrição  até  o  dia  3 1  de  outubro  de  2001 .  A  inscrição  pode 
ser  feita  por  carta  dirigida  à  Associação  de  Ex-Alunos  do  Semin;'irio  Teológico  de  São 
Paulo.  Rua  Genebra,  1 80  -  CEP  0 1 3 1 6-0 1 0  -  Sào  Paulo,  SP  Também  pode  ser  feita  pelo 
telefoned  1)3106-2026.  pelo  taxd  1)3101-1610.  ou  pelos  e-mails: 
seminario@seminariosaopaulo.org.br  ou  enosgomes@uol.com.br 
Você  que  estudou  no  Seminário  de  São  Paulo,  junte-se  a  nós! 
Para  a  glória  do  Senhor  da  Igreja! 

O  Rev,  Enos  éo2'.  secretário  da  Associação  de  Ex-Alunos  do  Seminário  de  São  Paulo 


Agora,  a  distribuição  do 
jornal  é  diferente! 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Desde  o  início  deste  ano,  O  Estandarte  divulgou  amplamente  as 
mudanças  que  iriam  acontecer  na  forma  de  sua  assinatura  e 
distribuição. 

No  líltimo  mês  de  julho,  todas  as  pessoas  interessadas  na  aquisição 
e  leitura  do  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil  puderam  fazer  suas  assinaturas 
para  as  próximas  1 2  edições,  isto  é,  até  julho  do  ano  próximo. 

Durante  o  mês  de  agosto,  recebemos  as  comunicações  de  nossos 
agentes  a  respeito  das  assinaturas  feitas.  Como  a  edição  de  agosto  foi 
enviada  a  partir  do  dia  13,  quando  ainda  estávamos  recebendo  as  rela- 
ções de  assinantes,  tomou-se  impossível  providenciar  a  remessa  do 
jornal  de  acordo  com  as  novas  assinaturas  feitas  no  mês  de  julho.  Por 
isso,  a  edição  de  O  Estandarte  de  agosto  foi  distribuída  da  mesma 
maneira  que  vinha  sendo  feita  até  agora  e  de  acordo  com  a  relação  de 
assinantes  antiga. 

Agora,  porém,  estamos  iniciando  a  nova  forma  de  distribuição  de 
nosso  querido  órgão  oficial.  Dois  pontos  devem  ser  observados: 

1 .  A  remessa  está  sendo  feito  por  pacotes,  no  nome  do  agente  de 
cada  uma  de  nossas  igrejas. 

2.  Só  estamos  enviando  o  jomal  para  as  pessoas  que,  efetivamente, 
fizeram  a  sua  assinatura  no  último  mês  de  julho. 

Portanto,  a  partir  de  agora,  cada  agente  tem  um  importante 
ministério  a  desempenhar:  o  ministério  da  comunicação.  Cada  agente 
tem  a  grande  responsabilidade  de  fazer  chegar  às  mãos  de  todos  os 
assinantes  as  edições  de  O  Estandarte. 

E  quem  não  assinou  e  deseja  passar  a  receber  o  jornal?  É 
claro  que  sempre  é  possível  fazer  a  assinatura.  Mas  ela  será  feita 
sempre  com  validade  somente  até  o  mês  de  Julho  do  próximo  ano.  E 
o  preço  da  assinatura  será  sempre  proporcional,  de  acordo  com  o 
mês  em  que  for  feita.  (Cada  edição  custa  R$  1,50.  Quem  fizer  a 
assinatura  em  setembro  pagará  R$  1 5,00,  ou  seja,  dez  números,  de 
outubro  de  2001  a  julho  de  2002.) 

Será  que  haverá  falhas  na  nossa  forma  de  trabalharmos? 
Certamente !  O  importante,  porém,  é  que  estamos  dispostos  a  corrigir 
eventuais  erros  e  enganos.  Para  isso,  contamos  com  a  colaboração 
de  todos  os  agentes,  comunicando  quaisquer  problemas  por  carta  (O 
Estandarte  -  Rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja  -  CEP  01221- 
000  -  São  Paulo,  SP),  fone  ( 1 1  -258-1422),  fax  { 1 1  -  258-7967)  ou 
e-mail  (estandarte@ipib.org). 

Continuemos  trabalhando  com  amor  para  colocar  O  Estandarte 
no  coração  da  igreja! 


o  Estandarte  -  Setembro  de  2001 


Datas  e  Eventos 


Encontro 
Nacional  de 
Pastores  e 
Familiares 

Rev.  Calvino  Camargo 

Tema:  "Espiritualidade  e  voca- 
ção: desafios  contemporâneos" . 

Data:  15  a  18  de  novembro  de 
2001. 

Local:  Hotel  Pousada  Paraibuna  - 
São  José  do  Campos,  SP. 

Informações:  Escritório  Central  da 
IPI  do  Brasil,  telefone  (1 1)  258-1422 
ou  r  IPI  de  Campinas  telefone  (19) 
3231-6789. 

E-mail: 
ipicamp@nutecnet.com.br. 

Promoção  da  Secretaria  de  Ação 
Pastoral  da  IPI  do  Brasil. 

O  Rev.  Calvino  é  o  secretário  de  Ação 

Pastoral 


FestPaz  -  Um  festival  para 
cantar  a  paz 

Compositores,  poetas  e  louvadores  estão  con- 
vidados a  participar,  inscrevendo  suas  comptísições. 
Elas  devem  ser  inéditas  e  inspiradas  na  mensagem 
bíblica. 

Haverá  premiação  para  os  três  primeiros  co- 
locados. Além  disso,  as  1 0  músicas  primeiras  co- 
locadas serão  gravadas. 

Os  compositores  podem  inscrever  quantas  mú- 
sicas quiserem.  Cada  música  inscrita  paga  uma 
taxa  de  R$  10,00.  Os  autores  devem  fornecer  cin- 
co cópias  da  letra  e  uma  fita  gravada. 

Serão  selecionadas  15  músicas,  para  apresen- 
tação no  evento  "Paz  na  Cidade",  no  dia  20  de 
outubro,  às  19h00.  em  locai  a  ser  determinado  na 
grande  São  Paulo. 

Todo  material  de  inscrição  deve  ser  enviado 
para  FestPaz,  com  cheque  cruzado  e  nominal  a 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  até  o  dia  30  de  agos- 
to, no  seguinte  endereço:  FestPaz  -  rua  Amaral 
Gurgel.  452.  sobreloja,  CEP  01221-000  -  São 
Paulo,  SR 

Informações  pelo  telefone  (1 1)  258-1422 


XIX  Congresso  Nacional  do  Umpismo 


Data  -  de  2  a  4  de  novembro  de  2001. 
Local  -  Colónia  Toca  do  Tuim.  em  Itapecerica 
da  Serra.  SP. 

Taxa  de  inscrição:  R$  90.00 
Número  de  vagas:  500 

Preletores:  Revs.  Leontino  Farias  dos  Santos, 
Hélio  Osmar  Fernandes.  Jorge  António  Barbosa  e 
Marcos  Roberto  Inhauser. 

Participações  especiais:  Reger  Barbosa  (teatro) 


e  Xico  Esvael  (música) 

Informações:  Secretaria  de  Juventude  da 
IPI  do  Brasil  -  rua  Rego  Freitas,  530.  loja  O. 
Vila  Buarque,  São  Paulo,  SP,  CEP  01221  -020. 
telefone  (II)  255-3995  (de  2'  a  ô-  feira,  das 
I6h30às  19h00) 

Inscrições  por  fax  (II)  3683-1107  (Darii 
Alves)  ou  (1 1)  3350-3639  (Vera  Maria) 


Entrada  do  Acampamento  Toca 
do  Tuim.  em  Itapeccnca  da 
Serra.  SP 


Cartas 


Do  Rev.  Weber  Orlando  Braidotti, 

pastor  da  1«  IPI  de  Volta 
Redonda,  RJ 

Quero  através  desie  e-mail,  parabenizar  a  rc- 
daçao  dc  O  Es.andar.e  pela  maneira  com  que 
vem  desenvolvendo  o  trabalho  de  divnigaeão  e 
apresentação  desse  nosso  ,ào  a.nado  jorna  es- 
pecialmente os  liltinios  números  '  ' 
Sinto  prazer  em  divnigar  nosso  órgão  oficial 

|<.rnando-ocadave.ma,sc.,,,heeidodopovode 

Quero  especialmente  dizer  da  minha  alegria 

e™er  hoie  a  edição  c,uc  traz  a  orient^ão 
para  a  Se.nana  de  Oração  em  favor  da  IPI  do 
Brasd,  em  virtude  da  comemoração  do  y  |  dc  Ju- 
Ihcx  Rum  trabalho  bem  feito  eriço  em  conteddo 
Parabéns!  Deus  os  abençoe  de  maneira  tal 
para  que  contmuem  com  este  bcl.ssn,,.,  trabalho 
que  é  dc  primeira  qualidade. 

O  Estandarte  agradece  a  numifesta^ã.,  do 

rxra  toda  a  »,u,,,e  <,ue  trabalha  „a  ,ua  „ro- 
cltKcto  e  di,trU„.i,  ão.  CertatnetUe.  a  colahn- 
ração  na  dn:df;ação  de  nosso  órgão  oftcial  í 
de  tremenda  importância.  Quanto  á  Semana 
de  Ora,ao.  a  IP,  do  Brasil  precisa  redescobrir 
■ma  nnportância  e  valorizá-la  cada  vez  mais 


A  1h30  de  São  Paulo.  Edícula 
para  5  pessoas  com  toda  a 

comodidade. 
A  apenas  4  quadras  da  praia. 
Férias,  feriado  prolongado,  finais 
de  semana,  etc. 

Informações 

(11)3965-1863 

Com  diaconisa  Neide 


Impunidade  parlamentar 


Rev.  João  Luiz  Furtado 


"Se  alguém  quiser  ser  o  primeiro, 
seja  o  ultimo  de  todos  e  o  servo  de 
todos".  (Marcos  9,35) 

Há  anos  se  fala  em  acabar  com  a 
imunidade  parlamentar,  uma  espécie  de 
guardu-chuvas  legal  que  impede  que 
políticos  brasileiros  sejam  processados 
pelo  Judiciário,  mesmo  quando  come- 
tem crimes  comuns  como  assassinatos, 
estupros  ou  roubo  de  dinheiro  público. 

Neste  momento,  em  que  o  Congres- 
so Nacional  discute  um  conjunto  de  me- 
didas éticas,  que  viriam  para  lavar  as 
manchas  que  enodoam  o  parlamento  bra- 
sileiro, o  assunto,  de  novo.  vem  à  pauta. 

Mas  não  é  fácil,  para  os  parlamenla- 
res.  romper  com  o  corporativismo  ejun- 
tar-se  aos  cidadãos  c  cidadãs  comuns, 
que  anseiam  pelo  fim  dos  privilégios  na 


política.  Muitos  deputados  e  senadores 
poderosos  (até  o  próprio  presidente  do 
Congresso!)  uti!izam-se  da  imunidade 
para  se  esconder  da  Justiça.  Não  é  por 
acaso  que  a  disputa  por  mandato  eleito- 
ral envolve,  quase  sempre,  altas  somas 
em  dinheiro.  O  cargo  garante,  para 
quem  precisa,  o  direito  de  não  ser  pro- 
cessado e  os  benefícios  da  impunidade. 

Mas  não  foi  sempre,  na  história  do 
Brasil,  que  a  imunidade  parlamentar  ser- 
viu para  dar  guarida  a  corruptos  e  cri- 
minosos travestidos  de  representantes 
da  sociedade.  Esta  prerrogativa  foi  muito 
importante  no  regime  militar,  para  ga- 
rantir a  liberdade  de  políticos  que  se 
valiam  dela  para  denunciar,  com  algu- 
ma segurança,  a  repressão  cruel  e  im- 
placável que  se  abatia  sobre  o  povo  bra- 
sileiro. A  imunidade,  naquela  época  trá- 


gica, resumia-se  à  opinião  e  ao  voto  do 
parlamentar. 

Com  o  passar  do  tempo,  veio  a 
redemocratização  do  País.  Com  ela,  in- 
felizmente, veio  também  a  exacerbação 
do  corporativismo  no  Congresso.  A  imu- 
nidade parlamentar  passou,  então,  a  ser 
usada  para  dar  proteção  a  toda  sorte  de 
criminosos,  a  escudar  aqueles  que  não 
têm  como  fugir  de  processos  judiciais 
fora  da  vida  parlamentar.  Mas  hoje,  quan- 
do caminhamos  para  o  aperfeiçoamento 
de  nossas  instituições  e  para  o  aprimora- 
mento da  democracia,  não  é  mais  possí- 
vel a  convivência  com  situações  que  en- 
vergonham e  revoltam  a  Nação.  A  socie- 
dade nunca  aceitou  a  manutenção,  no 
Congresso,  de  pessoas  que  têm  no  seu 
histórico  passagens  e  episódios  que  de- 
veriam levá-las  à  cadeia  e  nunca  a  uma 


casa  de  representação  popular. 

É  mais  que  chegada  a  hora  de  se  aca- 
bar com  esse  inexplicável  privilégio! 

Os  líderes  políticos  no  Congresso 
Nacional  devem  aproveitar  esta  opor- 
tunidade para  não  apenas  livrar  a  política 
brasileira  de  figuras  deploráveis  que  a 
maculam,  mas  também  para  criar  meca- 
nismos que  garantam  que  sejam  proces- 
sadas e  julgadas,  sem  mais  subterfúgios. 

Os  princípios  de  justiça  e  cidadania 
somente  deixarão  de  ser  letra  morta  e 
passarão  ao  plano  do  cotidiano,  da 
concretude  da  vida  prática,  quando  as 
leis  valerem  para  todas  as  pessoas  que, 
como  filhas  de  Deus,  são  iguais. 

O  Rev.  João  Luiz  é  o  presidente  da 
Associação  Bethel  da  IPI  do  Brasil  e  pastor 
dal".  IPI  de  Avaré,  SP. 


O  que  temos  cantado  em  nossas  igrejas? 


V 


Os  cânticos  da  igreja  passam  por 
renovação  de  tempo  em  tempo.  Sem- 
pre surgem  novas  formas  para  a  igreja 
cantar  a  sua  fé  e  louvar  a  Deus,  no 
santuário  ou  fora  dele. 

A  manutenção  da  tradição  musi- 
cal da  igreja  é  fundamental  para  a  sus- 
tentação de  sua  identidade. 

A  IPI  do  Brasil,  por  exemplo,  nas- 
ceu na  noite  de  31  de  julho  de  1903, 
entre  lágrimas  e  orações,  cantando 
hinos.  Entre  eles  estavam  "Um 
Pendão  Real",  que  passou  a  ser  o 
hino  oficial  de  nossa  amada  igreja,  e 
"Chuvas  de  Bênçãos",  que  represen- 
tou bem  os  sentimentos  de  esperan- 
ça de  nossos  organizadores. 

Sem  dúvida  alguma,  somos  um 
povo  que  gosta  de  cantar.  Por  isso. 
devemos  analisar  o  que  temos  can- 
tado nos  cultos,  domingo  após  do- 
mingo, em  especial  nos  assim  cha- 
mados períodos  de  louvor. 


Rev.  Gildo  Francisco  Lopes 


Notamos  que  temos  assimilado  mui- 
to a  forma  de  cantar  de  igrejas  como 
Comunidade  da  Graça,  Comunidade  Sara 
Nossa  Terra,  Batista  da  Lagoinha,  Re- 
nascer em  Cristo  e  outras. 

Estas,  bem  assessoradas  pela  mídia, 
valorizam  e  divulgam  suas  músicas,  can- 
tores e  grupos  musicais,  fazendo-os 
conhecidos  por  todo  o  país.  propagan- 
do sua  denominação  e  sua  forma  de  crer. 
Até  mesmo  os  católicos  carismáticos 
têm  se  utilizados  de  seus  cânticos  de  lou- 
vor. 

Observamos  também  que  os  hinos 
em  geral  têm  uma  boa  postura  teológica 
e  são  fáceis  de  serem  encaixados  na 
ordem  litúrgica,  enquanto  que  alguns 
cânticos  oscilam  entre  a  boa  mensagem 
e  a  pobreza  teológica  e  doutrinária.  Isso 
causa  dificuldades  na  escolha  dos 
cânticos.  Os  dirigentes  devem  ter  o  cui- 
dado de  verificar  não  somente  o  ritmo  e 
a  melodia,  mas  também  a  mensagem. 


O  caso  aqui  não  é  impedir  a  igreja  de 
entoar  os  cânticos  de  outras  denomina- 
ções, mas  refletir  se  o  que  cantamos  está 
de  acordo  com  nosso  ensino  e  doutri- 
na. 

Precisamos  dar  crédito  às  novas  can- 
ções que  nossos  músicos  e  poetas  têm 
criado,  de  acordo  com  a  nossa  identi- 
dade e  acompanhando  o  momento  que 
a  nossa  igreja  está  vivendo. 

Devemos  avaliar  se  o  material  que 
temos  produzido  na  área  da  música  tem 
preenchido  as  expectativas  de  nosso 
povo.  Se  tem.  por  que  não  o  utilizamos 
e  o  divulgamos  mais? 

O  Rev.  Marco  Antônio  Barbosa,  ao 
nos  convidar  para  compor  o  tema  II  do 
Projeto  Natanael,  teve  essa  mesma  pre- 
ocupação. Foi  por  isso  que  compuse- 
mos a  música  "Lançando  as  Redes", 
apresentada  oficialmente  à  IPI  do  Brasil 
na  comemoração  dos  98  anos  da  igreja 
promovida  pela  Coordenadoria  Nacio- 


nal de  Adultos,  em  Osasco,  SP,  no 
dia  4/8/200 1 .  O  propósito  dessa  com- 
posição é  levar  a  igreja  a  viver,  apoiar 
e  divulgar,  através  da  música,  o  espí- 
rito evangelístico  do  Projeto  Natanael. 

Somos  uma  igreja  que  gosta  de 
cantar  e  cheia  de  talentos  artísticos 
para  a  glória  de  Deus.  Precisamos 
aprender  a  valorizar  mais  a  "prata  da 
casa",  ou  seja,  nossos  músicos,  can- 
tores, compositores,  bandas,  corais, 
etc.  Chega  de  pensar  que  só  o  que  os 
outros  produzem  é  bom  ou  espiritu- 
al. Voltemos  os  olhos  um  pouco  para 
dentro  e  façamos  com  que  a  nossa 
música  tenha  seu  espaço,  com  o  ob- 
jetivo  de  glorificar  a  Deus.  denunciar 
as  injustiças  sociais,  edificar  a  igreja 
e  propagar  o  Reino  de  Deus. 

O  Rev.  Gildo  é  pastor  da  /"  IPI  de 
Carapicuíba,  SP 


J 
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Rita  de  Cássia  Souza  Maria  Falvo  Sposito 


<aros  se  tomem,  ó  Deus.  e  pouco  intensos  os  momentos  de  tristeza  e  dor. 
imagino  ser.  Creio  nisto:  É  doce  mamãe  nos  braços  de  Cristo. 
Tantas  atitudes,  atos,  exemplos...  Como  poderia  narrar,  explicar  seu 
fimoT  confortante,  dedicado,  doação  divina  ao  nosso  lado? 

Canções  de  louvor  fluíram  de  seus  lábios,  mesmo  na 
Amplitude  da  dor  ! 

Sonhos  realizados,  lutas  vencidas,  missão  cumprida. 
Jaudade  de  seus  sorrisos  temos,  afeição  constante,  sempre 
Indo  caminhar  a  milha  que  leva  ao  coração...  e  mais 
Mém. 

Sempre  será  nossa  fortaleza,  alento,  conselho,  heroína  da  fé, 
Outono  de  aroma  suave  dos  frutos  da  fidelidade  a  Deus. 
Urgência  em  tudo  tinha  para  o  bem  de  seu  próximo.  E  assim  com 
2elo  seguiremos  seus  passos,  valorizando  a  vida  e  o  nome  de  Jesus. 
fimém. 


Rita  Cássia  de  Souza,  nascida  em  30/12/ 
1917.  Cabo  Verde,  MG.  faleceu  em  27/7/200 1 . 
deixando  9  filhos,  muitos  netos  e  bisnetos.  De- 
dicou sua  vida  a  Cristo  exercendo  seu  ministé- 
rio na  IPI  do  Brasil,  como  membro  de  diversas 
igrejas. 

O  acróstico  acima  foi  escrito  por  Mauro  Domingos 
Souza,  seu  filho,  membro  da  IPI  Cidade  Patriarca  e 
regente  do  Coral  Mainá. 


Adília  Silveira  Campos 


Minha  mãe  faleceu  em  Sorocaba. 
SR  no  dia  2  de  maio  de  2001.  com  84 
anos  de  idade,  após  quatro  anos  de  en- 
fermidade. Durante  esse  período,  a 
maior  parte  acamada,  ela  recebeu  todo 
apoio  de  seu  marido.  Leonel  Silveira 
Campos,  com  quem  esteve  casada  por 
59  anos. 

Nos  últimos  anos.  a  visita  mensal 
de  um  grupo  de  senhoras  e  de  um  dos 
pastores  da  IPI  Central  de  Votorantim 
era  muito  esperada.  Junto  com  o  con- 
forto da  visita,  ela  recebia  alegremen- 
te a  Santa  Ceia  do  Senhor.  Esse 
contacto  com  as  imiãs  da  igreja,  com 
os  pastores  e  o  culto  doméstico,  que  o 
casal  nunca  deixou  de  fazer,  eram 
momentos  de  muita  inspiração  e  con- 
forto para  ela. 

Adilia  era  filha  do  Presb.  Rafael 
Silveira  Sobrinho  e  de  Josefma  Amaral 
Mello.  Nasceu  em  Porangaba.  onde  foi 
balizada,  em  1918,  pelo  Rev.  Francis- 


co Augusto  Pereira  Júnior,  e  fez  a  sua 
pública  profissão  de  fé.  em  1938,  pe- 
rante o  rev.  Carlos  Pacheco.  Era  irmã 
do  Presb.  Odairo  Silveira  Campos  ( 1^ 
IPI  de  Tatuí.  SP),  falecido  30  dias  an- 
tes, e  de  Ruth  Silveira  Fogaça,  faleci- 
da 90  dias  antes.  Ficaram  vivos  os  ir- 
mãos: Palmira  Silveira  da  Costa  (IPl  de 
São  Miguel  Paulista,  SP)  e  Décio  Silveira 
Campos  (IPl  de  Porangaba,  SP). 

Em  1947.  o  casal,  ainda  sem  filhos, 
mudou-se  para  Votorantim,  onde  um 
pequeno  grupo  de  irmãos  começava  a 
congregação  que  daria  origem  à  futu- 
ra V  IPl  daquela  cidade. 

Adilia  deixou  três  filhos:  Sérgio 
Paulo  Silveira,  solteiro;  Rafael  Silveira, 
casado  em  Elza  Freire  Silveira,  e  o 
subscritor  desta,  Rev.  Leonildo  Silveira 
Campos,  casado  com  Ruth  Lenira 
Gomes  Silveira  Campos;  e  quatro  ne- 
tos: Felipe  Davi,  Pétule,  Mônica  e 
Érica.  Participaram  do  ofício  fúnebre. 


No  dia  28/7/01 .  D.  Maria  estava  em 
companhia  da  filha.  Dirce,  quando  dis- 
se que  já  eslava  indo  ao  encontro  do 
Senhor  Jesus,  após  um  ano  e  meio  de 
luta  contra  a  doença. 

Filha  de  imigrantes  italianos,  nas- 
ceu em  20/1/1920,  no  interior  de  São 
Paulo.  Veio  para  a  capital  em  1960, 
quando  também  conheceu  a  Cristo. 
Publicou  sua  fé  em  1963,  na  IPI  de 
Cidade  Patriarca,  perante  o  Rev.  Her- 
culano Sampaio. 

Mulher  valorosa,  viveu  a  fé  de  tal 
maneira  que  o  exemplo  deixado  será 


presidido  pelo  pastor  da  igreja  local, 
Rev.  Misael  Ricardo  de  Freitas,  e  por 
seu  filho  pastor,  os  seguintes  ministros 
do  evangelho:  Ageu  Mariano  da  Silva. 
Gessé  Moraes  de  Araújo.  Jairo 
Honório  Correa,  Jonas  Gonçalves  e  o 
cunhado,  Rev.  José  Ansberto 
Bressane.  Das  mensagens  de  todos 
eles  vieram  palavras  de  consolo  e  de 
conforto.  Uma  delas  expressou  bem  a 
vida  e  a  morte  de  minha  mãe:  "Bem 
está.  fiel  e  boa  serva,  foste  fiel  no 
pouco,  sobre  o  muito  te  colocarei. 
Entra  no  gozo  do  teu  Senhor".  Re- 
almente. Adilia  fez  parte  daquele  gran- 
de grupo  de  pessoas  que  recebeu  pou- 
cos talentos  aqui  na  Terra,  pois  teve 
uma  vida  muito  simples  e  pobre,  pois 
até  o  acesso  à  cultura  escolarizada  lhe 
foi  negado  pela  vida.  Mas  ela  recebeu 
um  dos  grandes  dons:  o  da  oração.  Daí 
porque,  cada  vez  que  nos  despedía- 
mos, ela  dizia  sempre:  "Estou  orando 


seguido  pelos  filhos  Dirceu.  Dirce. 
Leila,  Luiz  Carlos  e  Valter,  netos,  bis- 
neto, familiares  e  amigos. 

A  sua  vida  de  oração  foi  lembrada 
no  culto  de  gratidãt)  a  Deus  pelos  Revs. 
Carlos  Barbosa.  Otonicl  Marinho  de 
Oliveira  Júnior,  ambos  da  IPl  do  Bra- 
sil, e  pelo  Rev.  José.  da  Igreja  Batista. 
Nos  últimos  três  meses.  D.  Maria  já 
não  podia  mais  participar  dos  cultos. 
Os  pastores  e  irmãos  a  visitavam,  le- 
vavam a  Ceia  do  Senhor  e  cantavam 
seus  hinos  preferidos. 

D.  Maria  meditava  muito  nas  pala- 
vras do  Salmo  23.  Agora  está  desfm- 
tando  as  promessas  do  versículos  2  e 
3:  "Ele  me  faz  repousar  em  pastos 
verdejantes.  Lcva-me  para  junto  das 
águas  de  descanso;  refrigera-me  a 
alma". 

Que  este  seja  o  consolo  de  todos 
os  seus  amados. 

Sheila  Amorim,  membro  IPI  Cidade 
Patriarca,  em  São  Paulo,  SP 


tt)dos  os  dias  por  vocês".  Por  tudo  isso. 
na  tarde  de  2  de  maio.  dia  do  aniversá- 
rio do  subscritor  deste  necrológio,  no 
ofício  fúnebre  pudemos  parafrasear  o 
escritor  bíblico:  "O  Senhor  a  deu  e 
Ele  mesmo  a  tirou,  bendito  seja  o  seu 
nome  para  sempre!"  No  seu  túmulo 
vamos  gravar  um  de  seus  versículos 
preferidos:  "Aquele  que  habita  no 
esconderijo  do  Altíssitjw.  ã  sombra 
do  onipolente  descansará". 

Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 
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Ernestina  Gonçalves  de  Oliveira 


Judith  Cardoso  de 
Paula 


Ter  conhecido  e  pastoreado  a  vida 
da  querida  ovelha  Ernestina  foram  dois 
privilégios  que  Deus  me  concedeu.  "Vó 
Ernestina",  como  era  carinhosamente 
conhecida,  construiu,  ao  longo  de  seus 
94  anos  de  vida,  uma  história  de  um 
profundo  compromisso  com  o  Reino  de 
Deus  e  um  amor  declarado  pela  IPI 
do  Brasil. 

Ela  nasceu  no  dia  15/4/1907,  em 
Pederneiras.  SP.  quatro  anos  depois  do 
surgimento  da  "Igrejinha  dos  Milagres". 
Ela  anunciou  o  evangelho  a  várias  ge- 
rações de  sua  família  e  a  todos  os  seus 
vizinhos.  Cumprir  a  vontade  do  Mes- 
tre de  anunciar  as  boas  novas  era  o 
seu  objetivo  principal,  e  isso  ela  fez  com 
dedicação  e  devoção. 

Além  disso,  tinha  como  compromis- 
so de  amor  orar  pelos  pastores.  Orou 
pelo  meu  ministério  e  vida,  todos  os 
dias.  durante  doze  anos. 


O  Senhor,  dentro  de  seus  planos, 
colheu  esta  bela  flor,  no  dia  4/7/2001 . 
para  plantá-la  no  seu  jardim.  Mesmo 
diante  da  saudade,  o  que  conforta  os 
corações  é  o  fato  de  sabermos  que 
"nenhum  de  nós  vive  para  si  mesmo 
ou  morre  para  si.  Porque  se  vivemos, 
para  o  Senhor  vivemos;  se  morremos, 
para  o  Senhor  morremos.  Quer,  pois, 
vivamos  ou  morramos,  somos  do  Se- 
nhor". 

Vó  Ernestina  era  viúva,  depois  de 
ter  vivido  66  anos  com  seu  esposo, 
Olegário Thomé  da  Silva  ( I4/7/I903  - 
3/1/1990),  com  o  qual  teve  dez  filhos. 
Um  deles  é  o  Presb.  Alcy  Thomé  da 
Silva,  tesoureiro  da  Igreja  Nacional. 
Ela  deixou  32  netos.  53  bisnetos  e  2 
tataranetos. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na 
7"IPI  de  Londrina,  sua  igreja,  com  a 
presença  de  familiares,  amigos,  vários 
pastores  e  representantes  da  Direto- 
ria  da  IPI  do  Brasil.  No  culto,  foram 
entoados  hinos  que  ela  mesma  esco- 
lheu, alguns  meses  antes  de  ser  cha- 
mada pelo  Senhor. 

Deus  seja  louvado  pela  vida  desta 
valorosa  mulher,  que.  com  certeza, 
"combateu  o  bom  combate,  completou 
a  carreira  e  guardou  a  fé". 

Rev.  Marco  Antonio  Barbosa,  pastor  da  7°. 

IPI  de  Londrina,  PR 


É  com  pesar  que  comunicamos  o 
falecimento,  no  último  dia  1/8/2001 .  na 
cidade  de  São  Paulo.  SP.  da  irmã  Judith 
Cardoso  de  Paula.  Nossa  irmã  deixa 
uma  filha,  vários  netos,  netas,  bisnetos 
e  bisnetas. 

Ela  estava  com  85  anos  de  vida.  Já 
se  encontrava  bastante  debilitada  há 
cerca  de  um  ano.  Seu  falecimento 
ocorreu  no  Hospital  Vila  Nova 
Cachoeirinha  e  seu  sepultamento  se 
deu  no  cemitério  de  Vila  Nova 
Cachoeirinha. 

Participaram  do  ofício  fúnebre  os 
Revs.  Márcio  Pereira  de  Souza,  pas- 
tor da  IPI  de  Casa  Verde,  em  São  Pau- 
lo, SP,  Adílio  Gomes,  pastor  emérito  da 
IPI  de  Casa  Verde,  Márcio  Gimenes 
de  Paula,  neto  da  falecida  e  subscritor 
desta  nota,  e  a  Licenciada  Irene  Garcia 
C.  Souza,  da  IPI  de  Casa  Verde. 

D.  Judith  fez  sua  pública  profissão 
de  fé  e  iniciou  sua  carreira  cristã  na 
cidade  de  Fartura,  SP.  Ao  transferir- 
se  para  São  Paulo,  tomou-se  parte  in- 
tegrante da  IPI  de  Casa  Verde,  então 
ainda  congregação. 

Ficamos  tristes  e  chorosos  com  a 
partida  de  nossa  avó  e  querida  amiga. 


F5l 


Entretanto,  sabemos  que,  tal  como  nos 
ensina  o  Eclesiastes,  há  um  tempo  para 
tudo  nesta  vida.  Ela,  nossa  avó,  irmã  e 
mãe  nos  deixou  seu  exemplo  e  agra- 
decemos ao  Senhor  pelo  privilégio  de 
lermos  convivido  com  ela. 

Que  o  Senhor,  que  a  deu  e  a  tomou 
novamente  para  si,  esteja  consolando 
a  todos  nós  e  nos  ensinando  a  melho- 
rarmos como  integrantes  do  corpo  de 
Cristo. 

Rev.  Márcio  Gimenes  de  Paula,  ministro  do 
Presbitério  Santana 
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Em  sua  edição  de  agosto.  O 
Estandarte  publicou  a  primeira 
parte  do  resumo  das  atas  das 
últimas  reuniões  dos  presbitérios 
da  iPI  do  Brasil.  Nesta  edição, 

concluímos  esse  trabalho.  O 
resumo  das  atas  que  agora  publi- 
camos foi  preparado  pelo  Presb. 
Lúcio  de  Oliveira  Batista. 


PRESBITÉRIO  BANDEIRANTE 

Data/Local:  07  a  09/12/00  -  IMPI  Guarulhos. 
Pastores  Membros  Presentes:  Avelino  Gomes 
Ribeiro,  Benedito  Antônio  dos  Santos,  Carlos  Eduar- 
do Alves  Luciano  da  Silva.  Fernando  Bortolleto  Fi- 
lho, Irdo  Vargas  Riveira,  Isaías  de  Souza  Carvalho, 
Jesus  Ross  Martins.  Saul  Ramos  de  Ohveira,  Geral- 
do Aparecido  Cardoso  dos  Santos.  Laerte  Novais 
de  Brito,  William  de  Souza  Ramos,  Reginaldo  de 
Almeida  Ferro,  Milton  dos  Santos  e  Roberto  de 
Mello.  Ausentes:  Josué  Cintra  Damião  e  Saulo 
Castilho.  Igrejas  Jurisdicionadas:   Alto  de  Vila 
Maria,  Carandiru.  Pq.  Edu  Chaves.  Tucuruvi.  VI. 
Sabrina,  P.  Guarulhos,  y.  Guarulhos.  4\  Guarulhos. 
Nova  Diretoria:    Presidente:  Rev.  Jesus  Ross 
Martins:  V.  Presidente:  Rev.  Carlos;  V.  Secretária: 
Presba.  Silvia  Maria  de  Alvarenga;  2^  Secretário: 
Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa;  Secr.  Executivo: 
Rev.  Laerte;  Tesoureiro  Presb.  Sérgio  de  Oliveira. 
Principais  Decisões:  01.  Recebidos  por  transfe- 
rência dos  Presbitérios  Votorantim  e  Paulistano:  Saul 
Ramos  de  Oliveira  e  Geraldo  Aparecido  C.  dos  San- 
tos respectivamente.  02.  Concedidas  transferênci- 
as para  os  Presbitérios  Paulistano  e  Abe  dos  se- 
gumtes  pastores:  Edson  Tadeu  Duran  e  Willian  de 
Souza  Ramos  respectivamente.  03.  Representan- 
tes Junto  a  Ass.  Geral:  Titulares:  Rev.  Saul.  Rev. 
Carios,  Presb.  Osair  Cândido  Leite  e  Presb.  Walter 
de  Jesus  Alves;  Suplentes:  Rev.  Fernando.  Rev. 
Isaías,  Presb.  Nelson  Lacerda  da  Silva  e  Presb.  Luiz 
Bresnik  Camões.  04.  Representantes  Junto  ao 
Sínodo.  Titulares:  Rev.  Geraldo.  Rev.  Carlos  Eduar- 
do, Rev.  Reginaldo.  Rev.  Roberto,  Presb.  Walter, 
Presb.  Érvio  de  Mattos,  Presb.  Adriano  Gomes  da 
Silva  e  Presb.  Wagner.  Suplentes:  Rev.  Benedito, 
Rev.  Avelino,  Rev.  Isaías,  Rev.  Laerte,  Presb.  Nel- 
son. Presb.  Luiz,  Presb.  Osair  e  Presba.  Silvia.  05. 
Secretários  Presbiteriais:  F.  Leigas:  Rev.  Carlos; 
Adolescentes:  Rev.  Roberto;  Ed.  Cristã:  Rev. 
Fernando;  Missões:  Rev.  Geraldo.  06.  Distribuição 
de  Forças:  Alto  de  Vila  Maria:  Milton  dos  Santos  e 


dos  presbitérios  da  ÍPÍ  do  Brasil 


Rev.  Reginaldo;  Carandiru:  Rev.  Geraldo;  Pq.  Edu 
Chaves:  Rev.  Laerte;  Tucuruvi:  Rev.  Roberto;  VI. 
Sabrina;  Rev.  Jesus  e  Rev.  Benedito;  1'.  Guarulhos: 
Rev.  Fernando;  3^  Guarulhos:  Rev.  Saul  Ramos;  4'. 
Guarulhos:  Rev.  Cíu"Ios  Eduardo;  ficaram  em  dispo- 
nibilidade ativa:  Revs:  Avelino,  Irdo  e  Isaías.  07. 
Registra-se  voto  de  pesar  pelo  falecimento  do  Presb. 
Jair  Barbosa  da  IPI  de  Guianazes. 


PRESBITÉRIO  CEARA 


Data/Local:  14  a  16/12/00  -  l^  IPI  Fortaleza. 
Pastores(as)  Membros  Presentes:  Rivaldo  Bispo  de 
Oliveira,  Walter  Cândido  da  Silva,  Antonio  Barbosa 
da  Silva,  Uverland  Barros  da  Silva,  Ricardo"  Green. 
José  Perito  Leite  Rodrigues  da  Silva,  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira;  Eldia  Maria  Cortez  Diógenes. 
Rosângela  Lima  Santana.  Mardonio  de  Souza  Pe- 
reira. Ausentes:  Leonardo  Azevedo  Péclal.  Alfredo 
dos  Santos  Oliva,  Luiz  Alexandre  Solano  Rossi, 
Alcides  Duque  Estrada,  Epaminonas  Nunes  de  Sou- 
za. Francisca  Antónia  de  Souza.  Nova  Diretoria: 
Presidente:  Rev.  Áureo;  Vice-Presidente:  Presb. 
Enoque  Lira  Vasconcelos;  T.  Secr.:  Rev.  Mardonio; 
2°.  Secr.:  Rev.  José  Périto;  Secr  Permanente:  Presba. 
Deuzanira  Gonçalves  Amorim;  Tesoureiro:  Presba. 
Maria  do  Socorro  Fernandes  de  Oliveira.  Principais 
Decisões:  1.  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  as  li- 
cenciadas Eldia  Maria  Cortez  Diógenes  e  Rosângela 
Lima  Santana;  02.  Registrar  a  quitação  do  terreno  c 
casa  da  IPI  Jereissati.  03.  Aprovar  os  termos  do 
memorandum  de  entendimento  com  o  Presb.  Leste 
do  lowa  (EUA)  com  vistas  a  uma  parceria  intema- 
cional;04.  Receber  do  Presbitério  Nordeste  os  Revs. 
Epaminonas  Nunes  e  Francisca  Antónia  de  Souza; 
05.  Homologar  a  renuncia  do  Rev.  Alcides  ao 
pastorado  efetivo  da  IP!  Henrique  Jorge;  06.  Repres. 
junto  a  Ass.Geral:  Titulares:  Rev.  Mardonio,  Rev. 
Rivaldo,  Presb.  Maria  do  Socon-o  e  Presb.  Patrícia 
de  Souza  Bispo;  Suplentes:  Rev.  José  Périto,  Rev. 
Áureo.  Presba.  Deusanira  G.  Amorim  e  Presb. 
Enoque.  07.  Repres.  junto  ao  Sínodo:  Titulares:  Revs: 
Mardonio,  José  Périto.  Eldia  Maria  e  Rosângela. 
Presbs:  Maria.  Luizvaldo.  Enoque  e  Francisco.  Su- 
plentes: Revs:  Rivaldo.  Leonardo  e  Antonio  Barbo- 
sa; Presbs:  Isaque.  Patncia,  Enos  e  Deusanira.  08. 
Distribuição  de  Forças:  la.  Fortaleza:  Revs.  Áureo, 


Eldia  e  Mardonio;  Pirambu:  Revs.  Walter.  Antonio 
Barbosa  e  José  Périto;  Henrique  Jorge:  Revs.: 
Epaminonas.  Francisca  Antónia;  Jereissati:  Revs: 
Rosângela  e  Ricardo  Grecn;  Nova  Metrópole:  Rev. 
Leonardo;  Vitória:  Rev,  Rivaldo  Bispo.  09.  Aprovar 
o  calendário  do  Presbitério  que  inclui  Encontros  de: 
Jovens.  Adolescentes.  Fanulia.  Celebração  úo  3 1  de 
Julho.  Congresso  de  Missões  e  troca  de  púlpito  en- 
tre pastores. 

PRESBITÉRIO  DISTRITO  FEDERAL 

Data/Local:  24  e  25/1  l/ÍK)  -  l  ".  IPI  Distrito  Fe- 
deral em  Tagualinga.  DF.  Nova  Diretoria:  Presi- 
dente; Rev.  Jean  Carlos  da  Silva;  V.  Presidente:  Rev. 
Wilson  de  Araújo  Lobo;  T.  Secr.:  Rev,  José  Antônio 
Gonçalves;  2°.  Secr:  Rev.  Ivan  Nelson  Pereira;  Secr. 
Executivo:  Rev.  Ezequias  de  vSouza  e  Silva;  Tesou- 
reiro: Presb.  Jairo  Santos  Cabral.  Principais  Deci- 
sões: 01.  Ordenação  ao  ministério  da  Palavra  e  dos 
sacramentos  o  Lie.  Abílio  Tadeu  Arruda.  02.  Orga- 
nizada em  Igreja  a  IPI  Central  de  Palmas  com  apro- 
vação do  seu  estatuto.  03.  Nomeado  o  Rev.  José 
Antônio  Gonçalves  como  c(K)rdcnador  do  Projeto 
Tocantins.  04.  Distribuição  de  Forças:  Central  de 
Brasília:  Rev.  Onésimo  c  assistentes:  Rev.  Ivan  e 
Lucilede;  Cru/eiro:  Rev.  Rubem;  1'.  Distrito  Fede- 
ral: Rev.  Silas  Silveira  e  Lie.  Rui;  Lu/iânia:  Rev.  Jean 
Carlos;  Mimo.so:  Rev.  E/equias;  Mandiocal:  Rev. 
Silas  Gouvca;  Mato  Grande:  Rev.  Rubem  c  o  Presb. 
Dário  e  Lie.  Rui;  Pirapitinga:  Silas  Silveira; 
Pontezinha:  Rev.  Ivan  c  Presb.  Hélio;  Santa  Rosa: 
Rev.  Ivan  e  Presb.  Hélio;  Betesda:  Rev.  Wilson; 
Central  de  Palmas:  Rev.  José  Gonçalves:  Porto  Na- 
eional:  Miss.  Irisomar;  (^)ngr.  Taquarallo:  Miss. 
Irisomar;  Congr.  dc  Imperatriz.:  Miss.  Paulo 
Henrique;  Congr  de  Colinas  e  Vila  Borba:  Miss. 
Nilza;  Congr  de  Conceição:  Missionários  João  e 
Ruth;  Congr  de  Paranã:  Miss.  Alberto  Marques.  05. 
Transferências:  Revs:  David  Aguiar  de  Oliveira,  para 
o  Presb.  Mato  Grosso  -  RO.  Abílio  Tadeu  Arruda 
para  o  Presb.  Do  Oeste  e  David  Gartrcil  para  o  Pres- 
bitério do  Ceará.  06.  Representantes  junto  ã  Ass. 
Geral:  Revs:  Silas  c  Jean;  Presbs:  Dineu  Mazzali 
Seixas  e  Genésio  Moutinho  Machado.  07.  Repres. 
junto  ao  Sínodo:  Revs:  Onésimo,  João  Batista  Dias, 
Wilson  Lt)bo  c  Ivan  Pereira;  Presbs:  Jo.sué  Silva,  Jairo 
Cabral,  Jales  Meireles  e  Dário  Machado.  08.  Regis- 
tra-se o  falecimento  do  Rev.  Reneval  Rodrigues  no 
dia  24/1 0/00  em  Brasília. 


PRESBITÉRIO  MATO  GROSSO 
DO  SUL 

Data/Local:  08/12/00  -  Douratlos/MS  -  Chá- 
cara Raí/es.  Pastores  Membros  Presentes:  Be 
nedilo  Troquez,  Cláudio  Alves  Coutinho,  Duanir 
Martins  Ferreira.  Edson  Augusto  Rios,  Enéias  Oli- 
veira Pegoraro,  Eugênio  Martins,  Ezequiel  Luz. 
Jurandir  Pires  de  Oliveira.  Marcos  Kapeska  Paraízo. 
Rubens  Francisco  Carneiro.  Ausentes:  Gordon 
Slanley  Trew  e  Mário  Balduíno  de  Oliveira.  Igrejas 
Jurisdicionadas:  Amambai.  Cassilândia,  1 '.  Cam- 
po Grande.  2\  Campo  Grande  (VI.  Popular),  Betei. 
Chapadào  do  Sul,  Dourados,  Eldorado,  Maracaju, 
Central  de  Naviraí,  Jd.  Progresso  de  Naviraí  e  Pon- 
ta Porã  e  Jd.  Água  Boa.  Nova  Diretoria:  Presi- 
dente: Rev.  Duanir;  V.  Presidente:  Rev.  Edson:  T. 
Secr.:  Presb.  Antônio  Luiz  Zeviani;  2".  Secr.:  Rev. 
Marcos;  Secr.  Permanente:  Presb.  Demétrius  do 
Lago  Pareja:  Tesoureiro:  Presb.  Roney  Márcio  Pes- 
soa. Principais  Decisões:  01.  Dccidiu-se  pela  li- 
cenciatura do  Candidatí)  ao  Ministério:  Seminarista 
Reinaldo  Cardoso.  02.  Enviar  ao  Seminário,  os  se- 
guintes candidatos:  Valdemir  Soares.  Rodson  Ribei- 
ro da  Costa.  Valmir  da  Silva  Júnior  e  Juliano  Cesar 
Domingues.  03.  Registrar  voto  de  pesar  pelo  faleci- 
mento do  Rev.  Saulo  Camilo  na  primeira  quinzena 
do  mês  de  novembro.  04.  Representantes:  Junto  à 
Ass.  Geral:  Titulares  Revs:  Jurandir  e  Ezequiel: 
Presbs.  Titulares;  Rogério  Lemos  de  Souza  e 
Demétrius:  Revs  Suplentes:  Enéias  e  Edson;  Presbs: 
Suplentes:  Abisai  Machado.  Junto  ao  Sínodo:  Titu- 
lares: Revs:  Duanir.  Edson  .  Cláudio  e  Marcos;  Su- 
plentes: Jurandir.  Ezequiel,  Rubens  e  Enéias;  í*resbs 
Titulares:  Abisai .  Antônio,  llário  e  Roney:  Suplen- 
tes: Jésu  Emerick  Guimarães.  Nelftali  Ferreira  de 
Assis.  R<idnei  Porfirio  Ponte  e  Marcílio  Nava.  Se- 
cretaria de  Forças  Leigas:  Presb.  Rogério; 
Coordenadorias:  Adultos:   Presb.  Noé  Teixeira 
Sampaio;  Jovens;  Rev.  Cláudio;  Adolescentes:  Rev. 
Marcos:  Secretaria  de  Diaconia:  Diaconisa  Cleuza 
do  Sena  Costa  Machado.  05.  Distribuição  de  For- 
ças: Amambai:  Rev.  Duanir.  Cassilândia:  Rev.  Cláu- 
dio; 1".  Campo  Grande:  Rev.  Enéias;  2'.  Campo 
Grande:  Rev.  Enéias:  Betei:  Rev.  Ezequiel: 
Chapadào  do  Sul:  Rev.  Marcos;  Dourados:  Rev. 
Edson  e  Rev.  Ezequiel:  Jd.  Água  Boa:  Rev.  Bene- 
dito: Eldorado:  Rev.  Duanir;  Maracaju:  Rev.  Edson; 
Central  de  Naviraí:  Rev.  Duanir;  Jd.  Progresso 
Naviraí:  Rev.  Jurandir;  Ponta  Porã:  Rev.  Marcos. 


PRESBITÉRIO  NORDESTE 

Data/l.ocal:  09  a  12/12/99  -  P.  IPI  Natal.  Pas- 
tores Membros  Presentes:  Kléber  Nobre  de 
Queiroz.  Francisco  Ferreira  Nunes.  José  Alves  Pon- 
tes. Rubens  Diender  Oliveira  Luna.  Epaminonas 
Nunes  de  Souza.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda, 
Joel  Duarte  do  Nascimento.  Hermany  Rosa  Vieira. 
Paul  Fahneslock.  João  Batista  do  Amaral  e  Jailson 
Costa  da  Silva;  Ausentes:  Isac  Scarcella  de  Car- 
valho e  Francisco  Pereira  de  Souza.  Igrejas 
Jurisdicionadas:  W  Natal,  2\  Natal.  y.  Natal, 
Pendências.  Cabedelo  e  Felipe  Camarão.  Nova  Di- 
retoria: Presidente:  Rev.  Rubens;  V.  Presidente: 
Rev.  Hermany:  l'*.  Secr.:  Rev.  Epaminonas;  2°. 
Secr.:  Rev.  Francisco;  Secr.  Permanente:  Presba. 
Themis  Andréa  Lessa  Machado  de  Mello;  Tesou- 
reiro: Presb.  João  Batista  Cavalcante  Neto.  Prin- 
cipais Decisões:  OL  Jubilação  do  Rev.  Francisco 
Pereira  de  Souza:  02.  Transf.  do  Miss.  Elionai  Rios 
Aíbnseca  do  Cpo.  Miss.  Mossoró/RN  para  Cuiabá/ 
MS.  03.  Organização  da  IPI  Felipe  Camarão  em 
Natal/RN.  04.  Início  do  novo  trabalho  em  Baraúnas/ 
RN  com  o  Rev.  Francisco  Ferreira  Nunes.  05. 
Enviar  02  alunos  para  o  STF.  06.  Recebimento  de 
02  formando  para  licenciatura;  o  casal  Marcos 
Roberto  Dutra  e  Leciane  Goulart  Duque  Estrada. 
07.  Ordenado  dois  novos  ministros:  Revs:  João 
Batista  e  Jailson.  08.  Examinar  a  hc.  Francisca 
Antónia  Nunes  de  Souza.  09.  Reorganização  da 
IPI  de  Campina  Grande  em  200 1 .  10.  Recebimen- 
to dos  missionários:  Paulina  Rosenball  Scarcella. 
James  Lynn  Cochrane,  Heatherí  Érica)  Cochrane. 
H.  Doclo.  Do  Presbylery  of  Great  Rivers  propon- 
do parceria.  12.  Homenagem  ao  Rev.  Francisco 
pela  \  \  IPI  Natal,  outorgando-lhe  o  título  de  Pastor 
Emérito.  13.  Repres.  Junto  a  Ass.  Geral,  titulares: 
Rev.  Rubens.  Rev.  Kléber.  Presba.  Themis  e  Presba 
Rosemury  Silva  Campos;  Suplentes;  Rev.  Hermany. 
Rev.  Epaminonas,  Presb.  Jackson  e  Presb.  Fran- 
cisco Nicácio.  14.  Repres.  Junto  ao  Sínodo:  Titula- 
res: Revs:  Epaminonas,  Rubens  e  Jango;  Presbs: 
Themis  Andréa.  Jackson.  Vicente  Barbosa  de  Oh- 
veira;  Suplentes:  Revs:  Hermany,  José  Alves,  Isac 
e  João  Batista;  Presbs:  João  Batista  Cavalcante 
Neto,  Francisco  Nicácio.  Edmilson  Lourenço  da 
Silva  e  Fábio  Machado.  15.  Coordenadorias:  Adul- 
tos: Presb.  Aluizio  e  Aliete;  Jovens:  Lie.  Marcos  e 
Lie.  Leciane;  Adolescentes:  Presba.  Themis  e  Sem. 
Jaime;  Crianças:  Rev.  Isac  e  Miss.  Paulina. 


As  atas  de  reuniões  de  Presbitérios  devem  ser  encaminhadas  para 
publicação  no  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil  até  abril  de  2002. 


PRESBITÉRIO  NORTE 

Data/Local:  10/12/99  -  2^  IPI  São  Luís.  Pas- 
tores Membros  Presentes:  Iloivaldo  Araújo 
Rodrigues,  Heitor  da  Silva  Glória.  Valdir  Mariano 
de  Souza.  Flávio  Ferreira  Façanha.  Jailson  de  Ara- 
újo Rodrigues.  Evandro  José  Brito  Cunha,  Almir 
André  Cutrin  Everton  e  Cláudio  Lísias  Gonçalves 
dos  Reis  Silva;  Ausentes:  Adiel  Tito  de  Figueiredo, 
Raimundo  Estevão  Amaral  e  Almir  André  dos  San- 
tos. Igrejas  Jurisdicionadas:  V.  São  Luís,  2^  São 
Luís,  3-.  São  Luís,  P  e  2^  Belém,  Terra  Firme,  Viana. 
Cohatrac,  Teresina  e  Matinha.  Nova  Diretoria: 
Presidente:  Rev.  Iloivaldo;  V.  Presidente:  Rev.  Val- 
dir; r.  Secr.:  Presb.  Sérgio  Roberto  Cotrim  Guará: 
2°.  Secr.:  Rev.  Cláudio;  Secr.  Permanente:  Presb. 
Edmilson  de  Araújo  Pires;  Tesoureiro:  Presb.  José 
Carlos  Viana  Costa.  Principais  Decisões:  01. 
Conceder  Transferência  para  o  Rev.  Périto  Leite 
Rodrigues  da  Silva  ao  Presb.  Ceará.  02.  Conceder 
Transferência  ao  Rev.  José  Antônio  Gonçalves  para 
o  Presb.  Distrito  Federal.  03.  Autorizar  a  criação 
de  um  Conselho  Gestor  entre  as  IPIs  de  Matinha  e 
Viana,  no  Maranhão,  objetivando  a  expansão  das 
igrejas  e  Congr.  Da  Baixada  Maranhense,  presidi- 
do pelo  Rev.  Evandro  e  auxiliado  pelos:  Presb. 
Ewaldo  Figueiredo.  Presb.  Júlio  Monteiro  Costa, 
Sem.  Welington  Castro,  Presb.  Américo  e  Presb. 
Nielson.  04.  Convocar  o  Presbitério  para  uma  reu- 
nião extraordinária  a  ser  realizada  no  dia  09.02.00 
.  a  partir  da  08:00  horas  ,  no  templo  da  2^  IPI  de 
São  Luís  -  MA.  05.  Receber  o  Missionário  Irisomar 
Fernandes  Silva,  da  SMI,  para  atuar  no  campo  mis- 
sionário de  Pamaíba  -  PI.  06.  Representantes  Junto 
a  Ass.  Geral.  Titulares:  Rev.  Iloivaldo,  Rev.  Valdir, 
Presb.  Manoel  Ribeiro  Brito.  Presb.  Edmilson:  Su- 
plentes: Rev.  Almir.  Rev.  Cláudio,  Presb.  Sérgio  e 
Presb.  João  Carlos.  Junto  ao  Sínodo:  Revs  Titula- 
res: Iloivaldo,  Valdir  e  Evandro;  Suplentes:  Revs:. 
Almir.  Jailson  e  Heitor;  Presbs  Titulares:  Manoel 
Brito.  Edmilson,  José  Carlos  e  Enésio  Sousa  Moura; 
Presbs.  Suplentes:  Alteredo,  João  Carlos,  Assun- 
ção e  Sérgio.  Coordenadorias:  Adultos:  Presb.  Is- 
rael Figueiredo  de  Matos;  Jovens:  Rev.  Cláudio 
Lísias;  Adolescentes:  Presb.  José  Carlos  e  Presba. 
Núbia  Melo  Aragão;  Crianças;  Rev.  Jailson  A.  Pi- 
res. Secr.  Missões:  Rev.  Almir  Ewerton;  Diaconia: 
Presba.  Zady  Jane;  Ed.  Cristã:  Presb.  Sérgio 
Guará.  Liturgia  e  Música.  Presb.  José  Melo 
Aragão.  07.  Distribuição  de  Forças:  P.  S.  Luís:  Rev. 
Valdir;  2\  S.  Luís:  Rev.  Jailson  :  3\  S.  Luís:  Rev. 
Almir;  Cohatrac:  Rev.  Almir;  Teresina;  Viana:  Rev. 
Evandro;  Matinha:  Rev.  Evandro;  \  \  Belém:  Rev. 
Cláudio;  2-'.  Belém:  Rev.  Cláudio,  Terra  Firme:  Rev. 
Cláudio. 


Resumo  de  Atas 


p  Estandarte  -  Setembro  de  2001^^»^^ 


PRESBITÉRIO  NOVO  OSASCO 

Data/Local:  08, 09  e  1 6/ 1 2/00  -  IPI  Jd.  São  Paulo 
(Osasco).  Pastores  Membros  Presentes:  Elias 
Soares  Heringer,  José  Butturi,  Lino  Medeiros  dos 
Santos,  Sérgio  Pereira  de  Souza.  Eliseu  Fonda  da 
Silva,  Osvaldo  Batista  da  Silva  Júnior.  Wagner 
Roberto  Mango;  Ausentes:  Jairo  Jacob  e  Daniel 
Bitencourt  de  Rezende.  Igrejas  Jurisdicionadas: 
Jd.  Califórnia,  Jd.  Cipava.  Jd.  Novo  Horizonte.  Jd. 
Novo  Osasco,  Km  18,  Quitaúna.  Jd.  São  Paulo  e  Jd. 
Veloso.  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev.  Eliseu; 
V.  Presidente:  Rev.  Wagner;  T.  Secr:  Rev.  Sérgio 
Pereira;  2\  Secr.:  Presba.  Neide  do  Carmo;  Secr 
Permanente;  Tesoureiro:  Valdecir  Paulucci.  Princi- 
pais Decisões:  01.  Lançamento  do  Projeto 
Natanael.  02.  Licenciatura  do  Seminarista  Dirceu 
Ramos  Teixeira.  03.  A  favor  do  Rebatismo  de  Ca- 
tólicos e  Santa  Ceia  para  crianças.  04.  Represen- 
tantes. Junto  a  Ass.  Geral:  Titulares:  Revs:  Wagner 
e  Eliseu;  Suplentes:  Jairo  e  Osvaldo;  Presbs:  Titula- 
res: Milton  Pereira  de  Magalhães  e  Miquéas  Fonda 
da  Silva;  Ausentes:  Jairo  Augusto  Pereira  e  Neide 
do  Carmo.  Representantes  Junto  ao  Sínodo:  Titula- 
res: Revs:  Elias.  Jairo,  José  Butturi  e  Sérgio;  Suplen- 
tes: Wagner.  Eliseu.  Jairo  e  Osvaldo:  Presba  Titula- 
res; Jaime  Pinheiro  de  Souza,  Ernesto  Costa  dos 
Santos,  Faustino  Vieira  da  Silva  e  Miquéas  Fonda 
da  Silva;  Suplentes:  Josafá  do  Vale  Nascimento. 
Neide  do  Carmo,  Paulo  Bossan  e  Milton  Pereira  de 
Magalhães.  Coordenadorias:  Adultos:  João  Wilson 
Camilo  e  Norma  Sueli  Butturi  Camilo.  Adolescen- 
tes: Orientador:  Ronaldo  e  Joice;  Crianças: 
Orientadoras;  Fátima  Barbosa  de  Alencar  e  Vilza 
Barbosa  Oliveira.  05.  Distribuição  de  Forças:  01. 
Jd.  Califórnia:  Rev.  Sérgio;  Jd.  Cipava:  Rev.  Jairo  : 
Jd.  Novo  Horizonte:  Rev.  Lino;  Jd.  Novo  Osasco: 
Rev.  Wagner;  Km  18:  Rev.  Elias;  Quitaúna:  Rev. 
Osvaldo;  Jd.  São  Paulo:  Rev.  Eliseu;  Jd.  Veloso: 
Rev.  José  Butturi. 


PRESBITÉRIO  SUL  DE  SÃO  PAULO 

DataA^ocal:  08  e  09/12/00  na  V  IPI  de  Tatuí. 
Pastores  Membros  Presentes:  Ezequias  Pires  de 
Camargo,  Florisval  Carbona  Costa,  Lauri  de  Almeida, 
Saulo  Vieira,  Paulo  Roberto  dos  Santos.  Kleuber  Leal 
da  Silva.  Igrejas  Jurisdicionadas:  1'  Tatuí,  2*  Tatuí, 
Cesário  Lange,  Porangaba,  Bofete.  Torre  de  Pedra, 
Gramadão,  Capão  Bonito  e  Porto  Feliz.  Nova  Di- 
retoria: Presidente:  Rev.  Ezequias;  V  Presidente: 
Rev  Florisval;  1".  Secr.:  Presb.  Edson  Vieira 
Rodrigues;  2\  Secr;  Rev.  Lauri;  Secr  Permanente: 
Rev  Saulo  e  Tesoureiro:  Presb.  Eli.  Principais 


Decisões:  01.  Aprovada  a  homologação  do  novo 
estatuto  da  IPI  de  Torre  de  Pedra  devido  a  sua  re- 
forma. 02.  Reeleito  o  Rev.  Lauri  como  pastor  efeti- 
vo  da  2'  IPI  de  Tatuí.  03.  Distribuição  de  Forças: 
Bofete  e  Torre  de  Pedra:  Rev.  Florisval;  Porangaba 
e  Cesário  Lange;  Rev.  Saulo;  Capão  Bonito  Rev. 
Ezequias  e  Lie.  Joaquim.  04.  Representantes  junto 
à  A.G. :  Titulares;  Revs:  Florisval  e  Ezequias;  Presbs: 
Celso  Roberto  Vieira  e  Edson  Hessel.  Suplentes: 
Revs:  Saulo  e  Lauri;  Presbs:  José  A.  Cassemiro  e 
Eli  Teixeira).  Representantes  Junto  ao  Sínodo:  Revs: 
Ezequias,  Saulo,  Lauri  e  Florisval;  Presbs:  José  A. 
Cassemiro,  José  Acácio  Vicente,  Celso  Roberto 
Vieira  e  Eli  Teixeira  Lima.  Secretarias:  Jovens:  Lie. 
Joaquim;  Adultos:  Presb.  Leonardo  Bueno;  Adoles- 
centes; Márcio  Lisboa  e  Elaine  Barros  Godoy.  Cri- 
anças; Leila  do  Amaral  e  Marisa  Vieira  da  Rosa. 
Educação  Cristã:  Rev.  Saulo;  Tutor  Eclesiástico:  Rev, 
.  Ezequias;  Tutor  Eclesiástico  do  Licenciado:  Rev. 
Florisval.  05.  Encerrou-se  a  15'.  Reunião  Ordinária 
às  02:  17  horas  do  dia  10/12/00  com  oração  pelo 
Rev.  Kleuber  e  benção  apostólica  pelo  Rev. 
Ezequias. 


Martins  Vieira  e  Presb.  Ednelson  Grangeiro  Jeller; 
Suplentes:  Rev.  Edison  Gonçalves.  Rev.  William, 
Prèsb.  Jaime  Aventura  dos  Santos  e  Presh.  Teodoro 
Meyer  Schelcsky.  O.S.  Rcpres.  junto  ao  Sínodo:  Titu- 
lares: Revs:  Gustavo,  Marcelo  Alexandre  e  Clério. 
Presbs:  Elias  Guedin.  Hélio  José  Prehcn  Moura.  Luiz 
Carlos  Morosini  e  Juvclino  de  Oliveira  Filho.  0(>. 
Secretarias:  Jovens;  Rev.  Gustavo;  Adolescentes: 
Rev.  Raul;  Crianças:  Presba.  Rosilene  Leal  Vieira; 
Missões:  Rev.  Sergio;  Diaconia:  Rev.  William.  07. 
Tutor  dos  Seminaristas:  Rev.  Alceu.  OS.  Distribui- 
ção de  Forças:  Antonina:  Rev.  Marcelo;  Batel:  Rev. 
César;  Itaqui;  Rev.  Alexandre  Luiz;  Castro:  Rev. 
Luciano  Proença;  la.  Curitiba:  Revs:  Carios.  Alceu 
e  David;  2a.  Curitiba:  Rev.  Sérgio;  .^a.  Curitiba:  Rev. 
Valdir;  4a .  Curitiba:  Rev.  Gustavo;  5a.  Curitiba:  Rev. 
Raul;  6a.  Curitiba:  Rev.  Gustavo;  Ponta  Grossa:  Rev. 
William;  31  de  Março:  Rev.  Luciano;  São  José  dos 
Pinhais:  Rev.  Jean;  2a.  São  José  dos  Pinhais:  Rev. 
Edison;  Telêmaco  Borba;  Rev.  Clério.  09.  Moto:  *'a 
fim  de  sermos  para  o  louvor  da  sua  glória. .."Efésios 
01:12.  10.  A  próxima  reunião  ordinária  será  de  I4a 
16/12/01  na  2a.  IPI  de  Curitiba. 


PRESBITÉRIO  SUL  DO  PARANÁ 

Datayl^ocal:  08  a  10/12/00  na  3a.  IPI  de  Curitiba. 
Pastores(as)  Membros  Presentes:  Alceu  Roberto 
Braga,  Alexandre  Luiz  Laaf,  Antonio  Aguiar  Ma- 
deira, Carlos  Fernandes  Meier.  Cláudio  Shigueki 
Suzuki,  Clério  Tesch.  Edison  Gonçalves  Primo. 
Emiliano  Gomes  de  Brito,  Gustavo  Adolpho  Leal 
Brandão.  Marcelo  Araújo  Rodrigues,  Sérgio  Paulo 
Frazão-  Jean  Carlos  Seletti,  José  Ariston  da  Silva, 
Josué  Soares  da  Silva.  Juvencio  Monteiro.  César 
Fenimam.  Lúcio  Gomes  Sathler.  Valdir  Brisola  de 
Almeida  e  William  Marcelo  Brandolim  Cruz.  Au- 
sentes: David  Rogério  Gomes  de  Souza.  Rossini 
Sales  Fernandes.  Trajano  de  Paula.  Igrejas 
Jurisdicionadas:  Batel,  Antonina.  Itaqui.  Castro.  1  a . 
Curitiba,  2a.  Curitiba,  3a.  Curitiba,  4a.  Curitiba.  5a. 
Curitiba,  6a.  Curitiba,  31  de  Março.  São  José  dos 
Pinhais.  2a.  São  José  dos  Pinhais  e  Telêmaco  Borba. 
Principais  Decisões:  0 1 .  Aprovado  a  ordenação  dos 
licenciados:  Luciano  Proença  Lopes,  Raul  Lucena 
Caixeta  e  Wanderiey  Maciel  Kirilov.  02.  Recebido 
por  transferências,  os  Revs:  César  FenimamtPresb. 
Oeste  do  Paraná).  Marcelo  Araújo  RodnguesíSul 
de  São  Paulo),  Sérgio  Paulo  FrazãoíCentro  Oeste 
Paulista)  e  concedida  transferência  ao  Rev.  Edilson 
Aparecido  Gutierres  para  o  Presb.  Oeste  do  Paraná. 
03  Aprovado  o  Regimento  Interno  do  Presb.teno 
Sul  do  Paraná  e  da  Comissão  Executiva  do  Presb. 
Sul  do  Paraná.  04.  Representantes  Junto  a  Ass.  Geral: 
Titulares;  Rev.  Carlos.  Rev.  Jean,  Presb.  Casso 


PRESBITÉRIO  VOTORANTIM 

Data/I.ocaI:  08  a  10/12/00  -  São  Miguel  Arcan- 
jo/SP Pastores  (as)  Membros  Presentes:  Jairo 
Honório  Corrêa.  Jonas  Gonçalves.  José  Martins.  Luiz 
Cândido  Martins.  Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos. 
Adelino  de  Oliveira.  Heitor  Beranger  Júnior. 
Jefferson  Carrielo  do  Carmo.  Mauro  Antunes  e 
Misael     Ricardo     de     Freitas.  Igrejas 
.lurisdicionadas:  Central  de  Votorantim  ,  Árvore 
Grande.  7a.  Sorocaba.  Pilar  do  Sul,  2a.  Pilar  do  Sul, 
1  a.  Turvinho,  2a.  Turvinho,  Turvo  de  Pilar,  São  Miguel 
Arcanjo.  Itapetininga.  Brigadeiro  Tobias,  .^a. 
Votorantim.  Rio  Bonito  c  Rio  Acima.  Nova  Direto- 
ria: Presidente:  Rev.  Jairo;  V  Presidente:  Rev.  Mauro; 
r.  Secr.:  Rev.  Heitor;  2*'.  Secr:  Rev.  Luiz  Henrique; 
Secr.  Permanente:  Presb.  Eliézer;  Tesoureiro:  Presb. 
Eviiázio.  Principais  Decisões:  OL  Ordenar  o  Li- 
cenciando Edilson  Oliveira  Rodrigues.  02.  Decide- 
se  alterar  o  estatuto  da  2a.  IPI  Votorantim.  passan- 
do a  mesma  a  denominar-se  IPI  Rio  Acima.  03. 
Repres.  junto  a  Ass.  Geral:  Titulares:  Rev.  Jonas. 
Rev  Heitor  e  Presb.  Eliézer  Suplentes:  Rev.  Mauro, 
Rev  Luiz  Cândido.  Presb.  Zaar  Dias  de  Góes  e 
Presb  Lucas  de  Góis  Vieira.  04.  Repres.  junto  ao 
Sínodo:  titulares:  Revs:  Mauro.  Heitor.  Luiz  e  Jonas; 
Presbs:  Hermas.  Augusto.  Zaar  e  Dario.  Suplentes: 
Revs-  Luiz  Cândido.  Jairo.  Presbs:  Gentil  Pereira 
Garcia  e  Lucas.  05.  Secretarias:  Adultos:  Rev.  Jonas; 
Jovens:  Rev.  Edilson;  Adolescentes:  Rev.  Luiz 
Henrique, 


Temporada  de  Férias  com  nova  torre  de  rapei 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


O  Acampamento  Cristo  é  Vida,  lo- 
calizado às  margens  da  Represa 
Jurumirim,  em  Avaré,  SR  está  com 
novas  atrações.  Além  do  campo  de 
futebol  suíço  e  quadra  de  areia,  o  ACV 
possui  a  maior  torre  de  rapei  da  região 
de  Avaré. 

A  temporada  de  férias  para  ado- 
lescentes, em  julho  passado,  marcou  o 
início  do  uso  deste  atrativo.  que  cha- 
ma a  atenção  de  lodos  que  visitam  o 
Acampamento. 


Parle  do  grupo  de  acampantes  da  última  temporada  de 
farias  -  "Inverno  quente  "  no  Acampamento  Cristo  é  Vida 


A  nova  torre,  com  aproximadamen- 
te 10  metros  de  altura,  montada  em  es- 
trutura metálica,  tem  sido  o  passatem- 
po daqueles  que  apreciam  esportes  ra- 
dicais. Os  50  adolescentes  aproveita- 
ram ao  máximo  a  aventura  de  descer 
com  cordas  os  10  metros  (ou  os  5 
metros  da  torre  mais  antiga  para  os 
menos  corajosos),  com  toda  a  segu- 
rança e  precaução,  sob  os  cuidados  do 
administrador  Adilson  Scheneider  (es- 
pecialista neste  esporte),  do  semina- 
rista Rubens  Renato  (treina- 
do nas  últimas  2  temporadas) 
e  do  sargento  do  corpo  de 
bombeiros  (e  Presbítero) 
Jairo  Pedroso. 


A  temporada  de 
férias 

sões.  dirigidas  pelo  Missioná- 
rio Valmir  Brizola,  da  IPI  de 


Durinhos.  SP,  a  Temporada  de  In- 
verno 2001  transcorreu  com  muito  su- 
cesso. A  programação  variada,  a 
equipe  treinada  e  as  bênçãos  de  Deus, 
que  deu  ao  evento  5  belos  dias  de  sol 
e  calor  em  pleno  inverno,  garantiram 
dias  de  muitas  alegrias  para  os 
"teens". 

Todos  foram  desafiados  a  orar  por 
missões  e  a  fazer  missões  em  casa  e 
na  escola.  Muitos  adolescentes  tive- 
ram um  momento  de  decisão 
vocacional. 

Durante  o  evento,  houve  contato 
dos  acampantes  com  diversos  missi- 
onários ligados  à  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPI  do  Brasil  via  Internet. 
Uma  coleta  voluntária  foi  levantada 
entre  os  acampantes,  totalizando  a  im- 
portância de  R$100.00,  que  será  en- 
viada a  um  casal  de  missionários  de 
nossa  igreja.  O  valor  é  pequeno,  mas 

graiidw  oignifíf^nHn  f*diicacionai 
para  os  filhos  e  filhas  da  igreja  que 
participaram  deste  evento. 


Nova  torre  de  rapei  com  10  metros  ■ 
esporte  radical  com  segurança 

Estamos  gratos  a  Deus  por  mais 
uma  temporada  realizada  no  Acampa- 
mento Cristo  é  Vida.  "Grandes  coi- 
sas fez  o  Senhor  por  nós  e  por  isto 
estamos  alegres!" 

o  Rov.  Levi  é pastor  da  I".  IPI  de  Avaré,  SP, 
e  presidente  da  Associação  Evangélica 
Maanaim,  que  administra  o  Acampamento 

£nslúJVida 


o  que  parece  complicado  fica  simples  no  Bradesco. 
reconhecido  como  um  dos  melhores  administradores 
de  recursos  de  lerceíros  do  Pais,  Para  tudo  o  que  você 
quer,  o  Bradesco  lem  um  investimento  no  tamanho 
dos  seus  planos.  Com  segurança  e  rentabilidade 
caminhando  juntas  e  maior  flexibilidade. 


Poupança  Fácil  Bradesco:  a  aplicação  mais 
segura  e  tranquila  para  o  seu  dinheiro.  Não  tem 
valor  minimo  para  abertura  É  isenta  de  CPMF 
"em  depósitos  feitos  direiamente  na  Coma  de 
Poupança.  E,  mediante  autorização,  você  pode  ler  a  agenda 
automática  para  depósitos  e  baixa  automática  para  cobrir 
débitos  em  Coma  Corrente 


Fundos  Bradesco  de  Investimento:  fáceis  de  investir. 
E  você  pode  escolher  enOte  Fundos  de  Renda  Fixa, 
Variável  e  Balanceados.  Sempre  o  que  for  melhor 
pani  o  seu  perfil  de  investidor. 


CDB  Bradesco:  você  investe  de  acordo  com  a  sua 
disponibilidade.  A  partir  de  RJ  1 .000,00,  você  pode 
investir,  com  liquidei  diária,  em  CDB  Fácil.  Prefixado, 
l'os-FiXíido-  E.  em  CDB  Swap,  a  partir  de  RS  5.000.00. 


Açôes:  você  pode  investir  em  açôes  das  melhores 
empresas  do  País  através  da  Bradesco  Corretora, 
Com  agilidade  e  segurança  nas  suas  uperaçães 


Para  ínvesiír,  acesse  www.shopInvcsl.coiiLbr  ou.  se  preferir, 
vá  aié  uma  Agência  Bradesco. 


Bradesco 


Colocancío  você  sempre  ã  frenie 


